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Suicídio ou assassinato?

Tiros matam casal no Miramar

A polícia transporta os corpos, entre a multidão curiosa, de Mamedes e Iracy que foram achados mortos

figueiredo assinará amanhã em Recife 
contrato para construção da Acauã

Madruga diz que 
Aércio é contra a 
redemocratização

As críticas feitas ontem ao Chefe do Executivo, 
pelo deputado dissidente Aércio Pereira, foram reba­
tidas pelo deputado Soares Madruga, líder do Gover­
no, quando disse que aquele parlamentar agia de for­
ma radical contra o processo de redemocratização.

- O governador Tarcísio Burity procurou enten­
dimentos com setores da Oposição sobre a eleição da 
Mesa da Assembléia. Não é censurável esse gesto 

rque é comum a participação das bancadas na di- 
"irtíção do Legislativo. Isto sempre aconteceu e, agora, 
torna-se mais recomendável quando os partidot es­
tão em diálogo permanente, ciosos das suas respon­
sabilidades no processo de redemocratização do 
país” .

Madruga disse ainda que “ se for irresponsabili­
dade procurar acordos com a Oposição, os dissiden­
tes assim procederam unindo-se ao PP e ao PMDB, 
contra o' candidato do PDS à presidência da As­
sembléia Legislativa. E eu não esperava que o depu­
tado Aércio Pereira continuasse tão radicalmente 
contra o deputado Américo Maia, a ponto de consi­
derar uma irresponsabilidade o convite para o repre­
sentante de Catolé do Rocha compor uma chapa com 
o PDS” , finalizou o líder do Governo. (Página 3)

Gonzaga Rodrigues 
homenageado pela 
Câmara Municipal

A Câmara Municipal de João Pessoa homena­
geou na sessão de ontem, o jornalista Gonzaga Rodri­
gues pela sua investidura na Secretaria de Comuni­
cação Social do Governo do Estado. O requerimento 
de congratulações foi apresentado pelo vereador Se­
bastião Calixto, primeiro secretário da Câmara.

O vereador Mário da Gama e Melo disse que a 
homenagem era justa “ pois trata-se de um homem 
competente que, acima de tudo, sabe fazer jornalis­
mo com uma linha fiel aos fatos que registra” .

O presidente da Câmara Municipal, vereador 
Gerson Gomes de Lima disse que “ se tratando de 
Gonzaga Rodrigues, esta Casa, por unanimidade, 
enaltece o seu mérito de jornalista. O governador 
Tarcísio Burity, portanto, estava iluminado quando 
o indicou para a Secom da Paraíba” . (Página 3).

Sunab diz que não 
vai importar mais 
farelo para gado

O delegado Regional da Sunab, Murilo Bernar 
do, anunciou ontem a desativação do esquema para 
fornecimento de farelo de trigo aos pecuaristas parai 
banos. Segundo ele não há mais necessidade íe  im 
portação de farelo pela Sunab, de outros Estados, ja 
que com as recentes chuvas, “ a pastagem natural 
vêm atendendo muito bem” .

Murilo Bernardo garantiu, que, apesar da desa 
tivação do esquema de importação, a Sunab conti 
nuará fornecendo e distribuindo farelo de trigo nor 
malmente, para os pecuaristas interessados.

Em sua visita de amanhã, a Reci­
fe, 0 presidente João Figueiredo assina­
rá 0 contrato da barragem de Acauã, 
que se encontra em fase de licitação, 
para inicio das obras que serão realiza­
das pelo DNOCS-Departamento Na­
cional de Obras Contra as Secas.

À assinatura do contrato compare­
cerá 0 governador Tarcísio Burity, 
acompanhado de Secretários de Esta­
do, prefeito Damásio Franca, Reitor da 
Universidade Federal da Paraíba, em­
presários e parlamentares. A barragem 
fica localizada no município de Aroei- 
ras, pertencente à micro-região dos Ca- 
riris Velhos, próximo à localidade de 
Pedro Velho.

O custo total da obra - corrigidos 
os valores do projeto original que data 
de 1979 - está em torno dos 5 bilhões de 
cruzeiros e o prazo de conclusão é de 
três^ános. A barragem em concreto tem 
volume de 285 mil metros cúbicos, 
comprimento no coroamento na ordem

dos 475 metros e altura máxima de 62 
metros.

A extensão do rio, a ser inundada, 
é de 30 quilômetros. A área a ser inun­
dada é de 1.205 hectajes e mais 17 mil 
hectares a serem irrigados. O volume 
de acumulação de água é da ordem de 
216 milhões de metros cúbicos e a lar­
gura do sangradouro é de 180 metros.

Para receber o presidente da Re­
pública e sua comitiva composta de 
nove ministros, o Governador Tarcísio 
Burity viaja, hoje, ao Recife, permane­
cendo naquela capital por todo dia de 
amanhã, para participar da reunião da 
SUDENE, que será presidida pelo Ge­
neral Figueiredo, quando os governan­
tes nordestinos farão um relatório da 
seca, expondo as dificuldades e reque­
rendo a urgência de um tratamento di­
ferenciado, através de incentivos fis­
cais, que possibilitem a viabilidade de 
investimentos, revigorando definitiva­
mente a economia da região.

BNH dá prioridade ao Nordeste
Brasília - O Banco Nacional da 

Habitação não deverá iniciar mais ne­
nhum programa novo no Sul do país 
para dar prioridade ao Nordeste, em 
cumprimento ao tratamento diferen­
ciado para a região, determinado pelo 
presidente Figueiredo e que será anun­
ciado em todos os setores amanhã, em 

. Recife, na sede da Sudene.
Assim como o BNH, o Departa­

mento Nacional de Obras e Saneamen­
to, que, entre os 16 órgãos do Ministé­
rio do Interior é o segundo com maior 
repercussão no Nordeste, também de­
verá dar total prioridade para a região. 
Além do implemento aos programas 
especiais do Ministério do Interior, o 
presidente Figueiredo deverá ampliar 
os núcleos do Projeto Sertanejo, atual­
mente em número de 7 em oito Esta­
dos do Nordeste.

Este tratamento diferenqiado, na 
área do Ministério do Interior, não im­
plicará em nenhum remanejamento de

recursos das superintendências do Sul, 
Centro-Oeste e Amazônia para a Sude- 
nê  segundo informou o secretário de 
finanças do Ministério, Luis Carlos 
Paixão.

Os demais programas especiais 
desenvolvidos pelo ministério do inte­
rior, como o da região geoeconômica do 
distrito federal e do norte fluminense, 
também não serão afetados por causa 
dos programas especiais para p Nor­
deste: a irrigação, recursos hídricos, 
Polonordeste, Projeto Sertanejo e ^o- 
nas canavieiras.

Para o secretário de finanças não 
há necessidade de recursos adcionais 
além dos que já foram concedidos (o 
orçamento do Ministério do ; Interior

Bara este ano é de cerca de cr$ 600 bi- 
lões dos quais 45 por cento são aplica­

dos no Nordeste) porque o Fundo de 
Investimento do Nordeste (FINOR) 
teve um aumento de 100 por cento este 
ano, subindo de 16 para 32 bilhões.

Transportes terão 19 bilhões
Brasília - O ministro dos Trans­

portes, Sr. Eliseu Resende, eiitregou 
ontem ao presidente João Figueiredo o

Srograma de obras de seu Ministério no 
íordeste, este ano, que prevê investi­

mentos da ordem de Cr| 19 bilhões e 
40 milhões. Desse total, Cr| 8 bilhões e 
38 milhões vão para o setor rodoviário, 
Cr$ 67 biüiões e 550 milhões para os 
transportes Urbanos, Cr$ 2 bilhões e 19 
milhões para os portos e vias navegá­
veis e Cr$ 531 milhões para as ferro­
vias.

Ao divulgar a programação de 
obras do Ministério dos Transportes 
para a região Nordestina, o ministro 
Eliseu Resende destacou que os inves­
timentos nos vários setores de trans­
portes vai proporcionar, além do apoio 
do Governo Federal à região, a conti­
nuidade de várias obras paralisadas, 
notadamente no setor rodoviário, e me­

lhores oportunidades de empregos aos 
nordestinos.

No setor rodoviário, onde será 
aplicada a maior parcela de recursos, o 
ministro dos Transportes informou que 
a idéia é retomar as obras que irão per­
mitir a interação do Nordeste com 
Brasília e região Centro-Sul através de 
uma malha asfaltada.

Os transportes urbanos, o segundo 
setor mais contemplado em investi­
mentos, 0 destaque será para as ferro­
vias metropolitanas, com Cr| 2 bilhões 
fcl33 milhões, e para as obras de infra- 
estrutura viária, com Cr$ 2 bilhões e 
492 milhões.

O programa de investimentos no 
setor portuário e vias navegáveis prevê 
recursos para todos os portos nordesti­
nos, visando a complementação de 
obra, modernização e ampliação.

Os moradores da 
rua Hemeretina Coe­
lho, no bairro do Jardim 
Miramar, assistiam on­
tem ã noite a um dos úl­
timos capítulos da tele­
novela “ O A stro ” , 
quando foram surpreen* 
didos por dois disparos 
de revólver partidos da 
casa de n? 308, onde mo­
rava o casal Mamedes 
Reis e Iracy Brandão.
Chamados a atenção 
pelos tiros, os vizinhos 
acorreram ao local e, 
ainda desnorteados, ve­
rificaram, pelas primei­
ras versões, que Mame­
des e Iracy tinham se 
suicidado, num pacto 
de morte, motivido, a 
principio, por razões 
passionais.

Poucos minutos 
após a ocorrência, prati­
camente toda a rua He- 
m e re tin a  C o e lh o  
concentrava-se diante 
do prédio de n’  308,

para onde já conver­
giam viaturas policiais, 
automóveis particulares 
e grande número de cu­
riosos, criando-se um 
clima de expectativa e 
de especulações, pouco 
a pouco acentuado por 
depoimentos que confe­
riam ao caso conotações 
de interpretação con­
troversa. Por trás da 
casa onde morava o ca­
sal, há uma espécie de 
vila habitada por estu­
dantes e pessoas vindas 
do interior do Estado.

Registrada a tragé­
dia, familiares do casal 
encarregaram-se de 
torná-la ainda naais dra­
mática, dificultando, 
por razões consideradas 
eventualmente com ­
preensíveis, a movimen­
tação das autoridades e 
dos repórteres, configu­
rando uma atmosfera 
particularmente tensa 
para os circunstantes. 
Houve cenas de discus­

sões, diálogos ásperos e 
até alguns safonões en­
tre policiais e curiosos.

O comissário de 
Tam baú, Humberto 
Paiva, assumiu o co­
mando das operações, 
enquanto novas versões 
começaram a surgir a 
partir de informações 
dadas por familiares e 
vizinhos do casal. Entre 
estas, as de que Mame­
des, possivelmente um 
informante da Policia 
Federal, estaria marca­
do para morrer. Outra 
versão - a de assassina­
to seguido de suicídio - 
apontava M am edes 
como autor do tiro que 
matou a companheira 
e do disparo que, logo 
em seguida, tirou-lhe a 
própria vida. Os corpos 
foram removidos para o 
Instituto Médico Legal. 
Hoje, as autoridades po­
liciais darão a versão 
definitiva sobre a tragé­
dia.

Reagan voltará à Casa 
Branca em duas semanas

W ashington - O 
presidente Ronald Rea­
gan saiu da cama e an­
dou pelo seu quarto no 
h o s p ita l  G eorge 
Washington pela pri­
meira vez, ontem, desde 
que saiu da cirurgia a 
que foi submetido na 
segunda-feira, para ex­
trair a bala alojada nc 
pulmão durante o aten­
tado que sofreu em fren­
te ao hotel Capital Hil- 
ton.

Reagan mandou di­
zer que se sentia muito 
bem e reassumiu suas 
funções anteontem mes­
mo, assinando um de­
creto relativo às subven­
ções do governo federal 
aos produtores de leite, 
mas os médicos infor­
mam que tentarão 
mantê-lo no leito e que 
ele só voltará a despa­
char normal mente na 
Casa Branca no prazo 
de uma a duas semanas.

Anteontem à noite, 
Reagan ficou acordado 
até tarde, para ver pela 
televisão a cerimônia de 
entrega dos prêmios Os­
car. A cerimônia foi 
aberta com uma sauda­
ção gravada em video 
tape por Reagan há 
duas semanas, na Casa 
Branca.

Enquanto isso, os 
médicos informaram 
que as graves feridas no 
cérebro possivelmente 
deixarão o secretário de 
Imprensa da Casa Bran­
ca, James Brady, par­
cialmente paralítico e 
com alguns problemas 
de fala, mas “ com toda 
sua capacidade men­
tal” . "

Brady, depois de 
ser submetido a uma ci­
rurgia craneana de cin­
co horas, recuperou a 
consciência e reagiu à 
luz. Conseguiu mover a

mão e a perna direita 
sob instruções médicas. 
A bala calibre 22 pene­
trou no crâneo de Brady 
ao lado do olho esquer­
do, atravessando o cé­
rebro e alojando-se na 
parte posterior direita, 
de onde foi extraída in­
tacta.

A bala causou sig­
nificativo dano ao he­
misfério direito do cé­
rebro, que controla as 
funções do lado esquer­
do do corpo. Mas o he­
misfério esquerdo, o 
lado dominante que 
controla as extremida­
des do lado direito e a 
fala, foi menos atingido 
em seu lóbulo frontal, 
pelo qual se alenta oti­
mismo quanto às possi­
bilidades de recupera­
ção de Brady, apesar 
dos riscos do quadro se 
tornar mais complica­
do.

Academia dá o “ Oscar’ * 
especial a Henry Fonda

A festa maior docine- 
ma consagrou na ma­
drugada de ontem mais 
alguns nomes do cinema 
norte-americano com a 
entrega do Oscar, prê­
mio da Academia de Ar­
tes e Ciências Cinema­
tográficas de H olly­
wood. Robert De Niro e 
Sissy Spacek ganharam 
as 'e s ta tu e ta s  , de 
melhor ator e melhor 
atriz por seus papéis em

O Touro Selvagam  
(The Raging Bullj e O 
Destino Mudou Sua 
Vida (C oal M in e ’s 
Daughter), respectiva­
mente.

O grande premiado 
da noite foi Robert Red- 
ford, que em sua estréia 
como diretor, recebeu o 
Oscar de melhor filme 
pela atuação em Gente 
como a Gente (Ordinary 
People). Porém , Red-

ford, que não participou 
da cerimônia nem mes­
mo em 1973, quando foi 
indicado como melhor 
ator pelo filme The 
Sting, deixou sua casa 
nas montanhas de Utah 
por um motivo maior: 
entregar o Oscar espe­
cial da Academia ao ve­
terano, e um dos astros 
mais amados do cine­
ma, Henry Fonda. (Pá­
gina 7).

________ _
Robert de Niro e Sissy Spacek, os melhores intérpretes de 80
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Materialismo dialético

NÃO AO DIÁLOGO
Não é sem razão que o ex-ministro das Re­

lações Exteriores do Governo Castelo Branco e 
um dos líderes da Revolução de 1930, Juracy 
Magalhães afirmou que **nós enfrentamos neste 
momento uma crise das mais sérias que o Br<uil 
já atravessou”, ao reconhecer que o maior ini­
migo do paíe é a inflação. Uma inflação que ar­
rasta atrás de si o aumento do preço das merca­
dorias, impedindo que todos possam ter sua 
quota de felicidade.

Q próprio Governo reconhece a difícil situa­
ção em que se encontra a nação brasileira e tan­
to 0 sr. Juracy Magalhães, como o Governo e as 
Oposições, não divergem e nem escondem o ní­
vel de preocupação do problema, pois afeta di­
retamente o bolso do trabalhador, cujo salário 
se perde ante o assombroso custo de vida. Se 
conceitualmente a Oposição reconhece a gravi­
dade da situação, no entanto, não sabe colabo­
rar e, ao que parece, não demonstra vocação 
para o poder ou, pelo menos, publicamente, não 
deu mostra de que está preparada para admi­
nistrar a coisa pública.

O Brasil está suficientemente maduro poli­
ticamente para sair da crise econômica que a 
todos sufoca, a julgar por homens ilustres e de 
reputação ilibada quer na Ojwsição, quer no 
Governo, que fazem todos os dias este país res­
pirar. Ê  claro que os radicais de ambos os lados 
estão aí para por fogo no cirço, dependendo ape­
nas da oportunidade ou de lances que empur­
rem suas táticas odientas para cima do palco. 
A atual situação brasileira é tão difícil - e aí hd 
concretamente reflexos da debilitada economia 
mundial - que os fazedores deste país nòo devem  
nem pensar na ação de radicais, contidos devi­
damente pela reprovação pública, do mais hu­
milde ao mais letrado brasileiro.

Para os radicais há o isolamento, mas os 
construtores deste país não podem ficar indife­
rentes ao Brasil e aos seus problemas, como de­
monstrou espantosamente a direção nacional do 
PMDB vetando a continuação do diálogo pro­
posto honestamente pelo Governo, a partir do 
gesto simbólico do Presidsnte João Figueiredo 
ao estéifidefã inão para a reconciliação nacional 
e continuado com os contatos do Ministro da 
Justiça, sr. Ibrahim Abi-Ackel, na área política 
com vista ao aperfeiçoamento do Estatuto dos 
Estrangeiros.

O documento Arraes, uma retumbante peça 
de oratória que lembra mais o estilo dos políti­
cos da década de 50, descarta o entendimento 
com o Governo, de só consentir o diálogo ‘ *que 
tenha por base não promessas, por mais bem 
intencionadas que sejam, mas que se firmem  
nos fatos” . Os descaminhos da classe política, 
sua confusão semântica e suas bandeiras de lu­
tas só servem na teoria, que enfeitam ” demo- 
craticamente”  documentos do tipo do elaborado 
pelo ex-Governador de Pernambuco.

A liberdade de imprensa, a anistia e o clima 
saudável no Congresso Nacional não são pro­
messas - e sim fatos. A alteração do Estatuto 
dos Estrangeiros, que recebeu subsídios da 
Igreja Católica e da OAB, por exemplo, será 
uma lei autenticamente democrática. A  disposi­
ção de diálogo do Governo João Figueiredo não 
é uma promessa é umfato concreto, indesmentí- 
vel.

O Partido do Movimento Democrático Bra­
sileiro, um saco de gatos que tem de tudo - do 
MR-8 ao direitista, ainda não percebeu que vi­
vemos uma época do pluripartidarismo, no qual 
0 diálogo e as iniciativas bem intencionadas fa­
zem parte do jogo democrático. Com certeza o* 
PMDB sabe que transigir e conversar são os ca­
minhos de que dispomos para compreender me­
lhor a atual crise política e econômica que o 
país atravessa. Nossos problemas, nossas an­
gústias, não resolver-se-ão com atitudes negati- 
vistas, do tipo deixa como está para ver como é 
que fica.

O diálogo é preciso entre Governo je Oposi­
ção para que cheguemos saudáveis enf82 e, fes­
tivamente, o povo brasileiro julgue ojínelhor ca­
minho. As eleições do próximo ano ríão são pro­
messas, mas a posição firme de um Governo que 
quer dialogar, trocar idéias para que se entenda 
melhor o Brasil de hoje. O PM DB teima em 
olhar para trás sem enxergar que tudo m u ^u , 
que caminhamos para solucionar sem violência 
nossos males políticos e econômicos.
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N unca fui tâo criticado, quan­
to com referência àquela mi­

nha crônica, do sábado passado; 
“ COMÉRCIO E CORAÇÃO” . 
Acusaram-me de reacionário e pro­
tetor das multinacionais!

Tenho essa regra comigo: dis- 
cursão verbal só é ganha pelo que 
tiver melhor oratória, voz mais po­
tente, mais fôlego. Nego-me a 
rebatê-las. (Com tais predicados 
quem chegará à Verdade?)

Mas a crítica serena e um tan­
to angustiada, de uma garota, me 
fez retomar ao tema.

- Você pensa que materialismo 
é morto, mas ele é dialético, vivo! 
A cada momento histórico temos 
de revisar as nossas ações, para 
prosseguir e,evoluindo!...

Eu sei, garota! Mas é justa­
mente quando examino as impli­
cações profundas desta questão, 
que me esclareço! Sabe, interessa- 
me é o “ quem é o quem” no jogo da 
dialética.

Explicando, você toma a me­
lhor atitude possível (que sua ra­
zão lhe indicou) para um determi­
nado momento. Aguarda um pou­
co, vê 0 resultado prático do que 
fez. Daí, segundo a adequação ou 
não, dela, ao momento histórico se­
guinte, aperfeiçoa-a. Enfim, usa 
uma certa medida de valor para o 
que faz e com tal “ metro” gradua 
as suas ações posteriores. ,

Vê, como nisso, o mais impor­
tante mesmo, parece estar despre­
zado? O indecifrável fluir da histó­
ria? Em outras palavras, como en­
tre um raciocínio-ação, para outro 
raciocínio-açâo, tem de haver uma 
pausa, um interrégno altaneiro, so­
berano, único capaz de nos permi­

tir julgar justas ou não as nossas 
ações?

É o caso típico de um “ feed- 
back”  positivo, e qualquer mate­
mático lhe explicará o que pode 
acontecer, se quiser eliminar essa 
pausa: VOCÉ ENLOUQl^CE! 
Tome o caso de uma máquina de 
ar-condicionado, por exemplo. 
Tem um sensor para ligá-la e 
desligá-la, a fim de que a tempera­
tura fique sempre boa, no ambien­
te. Digamos não passe de nem 
caia abaixo de 18’ . Essa tempera­
tura será mais estável se você regu­
lar 0 sensor para disparar com me­
nor diferença de temperaturas (di­
gamos entre 18’  e 19’ , ou menos 
ainda). Porém se você for exigente 
demais, seu sensor vai ser obrigado 
a ligár e desligar tão ligeiro, que 
nada mais funcionará e até pode 
queimar tudo.

Inúmeras pessoas tiraram o 
máximo de seu rendimento apro­
veitando, justo, a pausa entre essas 
sequências de raciocínios estéreis. 
Thomas Alva Edson foi um. Ele 
não dormia como nós. Trabalhava 
quase continuamente. Quando não 
conseguia resolver um determina­
do problema, ia para sua cadeira 
predileta, punha uma bengala no 
colo e dava um cochilo. Quando ca­
beceava, a bengala caía e 
acordava-o. Imediatamente ele 
anotava num caderno posto de 
prontidão a primeira idéia que lhe 
surgia e ia executá-la. Ninguém 
poderá negar que teve idéias ge­
niais!

Roberto Peixoto

É por isso que, atá o materia­
lismo dialético, tem de apelar para 
o desconhecido se quiser funcionar. 
No momento, porém, em que nos 
julgamos donos de nossa história, 
podemos cair em sérios erros e dar 
fortes cabeçadas. Ou então, os nos­
sos sucessos poderão ter vida curta. 
A história está cheia disso.

Quanto maior for nossa fé no 
poder da razão, menos será, na 
intuição, e mais amarrados e limi­
tados ficaremos. A razão funciona 
segundo as leis materiais, deduzi­
das através dos cinco sentidos e es­
tá adstrita às malhas do espaço e 
do tempo. A intuição, pertence à 
Vida, transcende as leis da matéria 
e devolve ao homem a sua carac­
terística divina, do poder criador 
ilimitado. E criador, aqui, não é 
apenas de objetos perecíveis, é, até 
das coisas eternas.

Não será necessário buscar­
mos provas longe. Pegue-se um.a 
obra de arte qualquer. Primeiro, 
ela transcende o tempo e o espaço 
(em todos os sentidos) e depois, 
transcende todas as tabelas dos va­
lores racionais. Quanto mais fina a 
arte, mais isso é claro.

Ou você paga uma casa, com 
base nos quilos de areia, cimento e 
barro gastos nela? Muito mais 
transcendental é o valor das obras- 
primas da pintura, escultura, etc...

À medida em que tratamos do 
mais próximo do mais eterno, 
quem ditará as normas e valor será 
0 espírito. ,E como todo e qualquer 
ato nosso, na verdade, visa unica­
mente aquele Eterno, a melhor 
dialética será sempre a mais espiri­
tualista.

0  destino de Regina Cláudia.
O que me sugeriu o titulo des­

ta singela crônica, de con­
teúdo mais dolente do que agradá ­

vel, foi a foto - estampada no jor­
nal A UNIÃO - de Regina Cláudia, 
a jovem estudante Cearense de 
Crato, impiedosamente tragada 
pelas águas que os Céus deixaram 
precipitar-se sobre a Capital Parai­
bana. Existem duas grandes cor­
rentes, que dividem a concepção 
da Humanidade: a do livre arbítrio 
e a do fatalismo. De certo modo 
preferimos aceitar a primeira em 
situações normais, mas admitindo 
a fatalidade em casos excepciona- 
lissimos. Entendemos que os atos 
ou atitudes que praticamos ou ado­
tamos, no curso da vida, condicio­
nam de forma predominante nosso 
destino. A doutrina do, fatalismo 
admite que, os fatos ou aconteci­
mentos de nossa existência, estão 
previamente prefixados, sendo a 
vontade ou inteligência do homem 
impotente para alterá-los. Neste 
pensamento, pode haver muita coi­
sa, menos lógica. Também não po­
demos considerar^ sempre que se 
registram acontecimentos trágicos 
na vida da criatura humana, exclm 
sivamente a vontade da vítima. E 
que 0 livre arbítrio não é um valor 
isolado, o único influente no de­
curso de nossa existência, como a 
fatalidade não pode acontecer sem 
ser precedida de um conjunto de 
fatores. Vamos enumerar algumas 
das circunstâncias que concorrem 
direta ou indiretamente, imediata 
ou mediatamente, para a forma­
ção da vontade; necessidade; natu­
ral evolução do espírito humano;

ignorância; fanatismo religioso; 
imprevidência; posição econômico- 
social ou político - administrativa; 
extrema miséria (fome). Vamos 
agora exemplificar para maior cla­
reza; a necessidade de trabalhar 
em ambiente perigoso antecipa-se 
à vontade de fazê-lo; a evolução do 
espírito precede e acompanha a 
atividade estudantil, comercial 
etc; a ignorância faz abismo para 
qualquer pessoa, impedindo o sur­
gimento da vontade; o fanatismo 
religioso é responsável por tragé­
dias como a da Guiana, onde o lou­
co Jim Jonnes comandou o exter­
mínio de 916 pessoas de ambos os 
sexos e de todas as idades; a situa­
ção econômica ou política adminis­
trativa justifica uma viagem , de 
avião na qual o indivíduo' deixa 
este Mundo; a miséria obriga o su­
jeito comer peixe podre ou Coisa 
Igual e morre. Em tais casos a von­
tade não é a única que deve respon­
der. Quanto à fatalidade não pode­
mos entendê-la quando, por exem­
plo, num desastre aéreo morrem 
lO, ou 100 ou 200... passageiros de 
todas as condições, notadamente 
idades. Fatalidade porque o avião 
caiu? Livre arbítrio porque volun­
tariamente tomaram o avião? Que 
se Dode dizer do caso em que um 
indivíduo, depois de uma farra pe­
sada, no seu automóvel se afoga no 
Açude Velho em Bodocongó etc.? 
Embriagado ninguém tem livre

Hermes Dantas.

vontade por falta de consciência 
perfeita (sabemos disso, não por 
ouvir dizer), e não pode se caracte­
rizar fatalidade porque de livre 
vontade ele perdeu a consciência e 
0 equilíbrio físico. Poder-se-á ad­
mitir fatalidade na hipótese se­
guinte: alguém compra uma passa­
gem para viajar hoje, mas desiste e 
viaja amanha. Ocorre um acidente 
ele (ou ela) perde a vida ou fica 
inutilizado.

Parece com “ aquilo” em que 
se apoiam os fatalistas. Então di­
zem: foi 0 dia dele que chegou, ou 
Deus o chamou, convocação jamais 
recebida com entusiasmo. A dis- 
graça de que foi vítima a jovem es­
tudante Cearense, na Cidade - Jar­
dim, nossa Capital,, provavelmente 
a opinião esmagadora é de que 
houve predestinação. Mas seu fim 
trágico foijirecedido de seu espírito 
de evolução, dos sonhos acalenta­
dos em sua alma juvenil, e possi­
velmente de motivos que a fizeram 
estudar na Paraíba. Não pode ha­
ver morte horrorosa prefixada. No 
lugar dela outra podería ter sido a 
vítima fatal, e ela continuaria per­
seguindo seu elevado e sublime 
idèal. Seria injustiça de Natureza 
Divina se uma criança ao abrir os 
olhos para a luz do Mundo, fosse 
marcada pelo Criador para ter seu 
fim nas trevas de uma galeria, 
onde não sobrevive nem ratp de es­
goto. Deve a Família da inditosa jo­
vem ter sentido uma aura consoia- 
dora por ter a «paraíba pranteado, 
como filha dileta, seu tâo prematu­
ro ocaso, emoldurado por uma “ luz 
frouxa crepuscular” .

Morte na selva 
ou um tiro 

no presidente
Na tarde do dia da en­

trega do Oscar, o nosso 
Ator-Presidente foi filmatfo e 
baleado. Câmara, açaoü  
Confusão em Roliúde..,- 

'^Ouatro tiros, fuga do Presi­
dente. Tensão em video- 
tape!

P U M ! P U M .

Na cidade universitária, 
na selva universitária, o tiro 
foi 0 tema. O Presidente foi 
atingido! Quatro tiros ? Pô, 
somente Jonh Wayne sairia 
dessa. Qüe ator! O papel de 
presidente era mesmo dele! 
Você viu? Ele nem sentiu o 
tiro! Foi um russo, um ripe? 
Ou foi a turma do balé ? Q fi­
lho dele é dançarino?!? Ê  ca­
ra, mas quem guase dançou 
foi ele. Que coisa hein?

O Oscar foi suspenso.

g uem vai receber o prêmio?
ertamente o tal do Roberto 

Rediforde... Quem deveria 
ganhar todos os oscares era o, 
Presidente, cara! Ele balan­
çou um pouquinho, segurou 
firme nas rédeas do cavalo e 
nem caiu... Cid Moreira está 
c h o c a d í s s i m o , P L I M ,  
P U M ...

Figueiredo mandou um 
telegrama.... <Se ele estivesse 
lá a fugateria sido mais rápi­
da, A lô , Silver! E  0 Tonto 
empurrando o Presidente na 
Lim usine rèlinchante... A  
turma tá dizendo que esse 
tiro foi pra vingar a morte do 
John Lennon. Mas... ele não 
gostava dos Beatles? Das 
músicas, cara, das músicas, o 
Presidente é legal!

O mundo está se aca­
bando em sangue. Ainda  
bem que o Brasil é uma a 
de paz. A violência aquiê^o 
carnaval e o futebol, o resto 
está sob controle, não temos 
crises, e sim pequenos  
probleminhas.

-  O mormaço aqui tá 
grande, ainda bem.que tem 
essas árvores pra proteger a . 
gente. Vai ter aula daqui a 
pouco... A i que preguiça! Va­
mos pra aula ? Olha lá quan­
ta gente ria sombra, médicos, 
polícia... Puxa, que é que é, 
hein ? Será que é aula de 
Ecologia ? Comunicação ? 
Não , bicho, tem é um cara 
pendurado ali, 6... Pô com, 
não é  0 es t udant e  ^_ye 
suicidou-se hoje de manhã ? 
PLIM, PLIM, ai que pregui- 
ça.

Flávio Tavares

CARLOS CHAGAS

DIRETAS VÊM MESMO
Durante almoço que lhe ofereceu o ministro Del­
fim Netto, em Brasília, há três dias, o professor 
Maurice Duverger ouviu muito sobre a realidade 
brasileira, e opinou pouco^ a partir de exemplos 
da realidade francesa. A hgaçao ficará por conta 
de quem a fizer, mas, em dado momento após sus- 
cinta, cautelosa mas efetiva exposição do senador 
Tancredo Neves, lembrou aquele mestre da teoria 
política e partidária do mundo democrático que, 
em seu pais, as eleições diretas de Presidente da 
República exprimem a garantia da estabilidade 
do regime. A participação popular na escolha de 
seu mandatário supremo integra e compromete 
governantes e governados, selando um pacto res­
ponsável pela solidez da quinta república.

O anfitrião não disse nada, mas Tancredo 
Neves, único político presente ao agape, saiu com 
a alma lavada  ̂mais certo do que nunca a respeito 
do restabelecimento próximo dessa mecânica 
eleitoral, já para a escolha do sucessor do presi­
dente João Figueiredo. Menos, por sinal, em fun­
ção da opinião de Maurice Duverger do que por 
dois fatores aparentemente conflitantes mas, em 
seu entender, destinados a produzir o mesmo efei­
to.

Primeiro, porque o processo de abertura polí­
tica, inegável, não poderá esgotar-se nas eleições 
diretas de mvemador, após o fim dos atos revolu­
cionários, da anistia, e do funcionamento razoá­
vel das instituições nacionais. Ficaria faltando, 
para o ingresso do presidente João Figueiredo na 
história, como patrono da democratização, um 
gesto final e profundo, a sintetizar os anteriores e 
proietá-los para a estabilidade do futuro. Nada 
melhor do que as eleições presidenciais diretas, 
ainda que, em paralelo, tamoém se situe a convo­
cação de uma assembléia nacional constituinte.

O segundo motivo que o faz crer na volta ao 
pleito direto é de ordem político-partidária. Ape­
sar de desmentidos e de negativas, sabe o senador 
mineiro que o governo tamoém sabe não poder, de 
forma al^m a, continuar mantendo a maioria ab­
soluto no futuro copgresso. Todas as previsões, 
análises e informações colhidas no país fluem para 
um resultadó natural, no pleito parlamentar de 
1982; O PDS não disporá de 211 deputados fede­
rais, talvez nem de 34 senadores. Assim, a conse­

quência revelará as oposições, mesmo divididas 
em diversas legenda^ controlando e implantando 
decisões legislativas fundamentais. Ele não anali­
sa, e até recusa especulações, sobre a hipótese de 
o seu partido, o PP, compor-se no futuro com o go­
verno. Os “populares” são oposição mesmo, para 
valer. Acima e além disso, no entanto, sentencia: 
Apresentada por qualquer parlamentar, em 1983, 
emenda constitucional restabelecendo o pleito di­
reto para a presidência da República, quem teria 
condições de votar contra? Nem o PDS, talvez 
forçado a isso por injunções conjunturais, quanto 
mais 0 PP, 0 FMDB, o PTB, o PDT e o PT^ Com 
ou sem reforma ampla da constituição, com ou 
sem assembléia nacional constituinte, a proposta 
será aprovada em tempo rápido, não só alterando 
de modo definitivo a estrutura do regime, mas 
contribuindo, aqui, como na França, para a legiti­
midade e a solidificação das instituições demo­
cráticas.

Mais do que uma esperança, ou um sonho, a 
inexorabilidade dessa mutação aparece para Tan­
credo Neves como uma certeza, daquelas que o 
governo precisará aceitar, isto se decidir nao se 
antecipar e promovê-la, ]j»or motivos particulares.

Dois obstáculos poderíam antepor-se aó que 
o presidente do PP denomina de ‘Tiatureza das 
coisas” : Um retrocesso ou explosão no sistema, 
que não levaria a nada, senão ao caos, ou o prosse- 
^imento da tese pela prorrogação dos atuais 
m andatos parlamentares e dot governa­
dores. Ambas as hipóteses lhe parecem 
inomináveis, execráveis, inadmissíveis - se es­
tamos, mesmo, dentro de um processo 
de abertura e de aprimoramento institucional e 
democrático. Uma volta aos tempos da exceçãp. 
do arbítrio e da prepotência, diante de uma naç«<’ 
exausta e exaunda depois de tantos anos, equiV^* 
lería a declaração de guerra, do governo contre o 
ppvo. E o artificialismo da iniciativa prorrqgacto' 
tíista, apesar de pairar no horizonte, nos úftiro°* 
dias, exprimiría a desmoralização de todo o arc^' 
bouço râlítico nacional. Funcionaria como 
tiro saído metade pela culatra, metade pelocano; 
Não aproveitaria a ninguém. A tese da prorroga­
ção, diga-se, nasce de interesses escusos e egoísfas 
de quem a levanto, mas, perigosamente, servi'ia

para afastar as eleições diretas de Presidente da 
República, de 1982 sabe-se lá para que tempo fu­
turo. Por isso, inclusive, o parlamentar por Minas 
sustenta que as chamadas “ reformas”  ̂eleitorais 
precisam ser definidas em breve pelo Palácio do 
Planalto, se é que ele se opõe, mesmo, como di­
zem seus porta-vozes, à prorrogação. Deixar a in­
certeza continuar até o fim do ano, ou até meados 
de 1982, equivalerá a fornecer oxigênio aos prorro- 
gacionistas e dar a impressão de que, no fundo, o 
governo não afasta a possibilidade.

Nestes últimos parágrafos, sai de campo' 
Tancredo Neves, entrando ilações a respeito do 
restabelecimento próximo das eleições presiden­
ciais diretas, colhidas em outros meios e junto a 
outros líderes. Se as oposições certamente se uni­
rão para torná-las disposição legal, nada leva a 
crer que permanecerão unidas, na hora de esco­
lherem candidatos. A força de cada partido será 
medida apenas pelas urnas do ano que vem, e 
como cada um imagina tornar-se o maior, imagi­
nará, também,^dar o candidato. Ulysses Guima­
rães, pelo PMDB, o próprio Tancredo Neves ou 
M^alhães Pinto, pelo PP, porque não Leonel 
Brizola, pelo PDT, ou Jânio Quadros, pelo PTB? 
Já que a decisão se transferira ao povo, todos ju l­
gariam dispor de chances. E o FT)S? Levana a 
candidatura indireta do general Octávio Medeiros 
até 0 consenso popular? Cedería às manipulações 
de Paulo Maluf? Ou arriscaria sair com Aureliano 
Chaves, Mário Andreazza, Jarbas Passarinho ou 
outro de seus integrantes?

Composições, entre tantas forças de novos 
conflitantes, estariam afastadas? Diante do es­
pectro da derrota, não ficariam os pedessistas e o 
governo inclinados á apoiar o menos radical da 
nsta, no caso, Tancredo ou Magalhães? Marcha­
riam para Jânio Quadros, como o sapo para a goe­
la da cobra? Empreenderíam esforço pela candi­
datura única, de conciliação nacional?

Vale tudo, a partir da hipótese que as oposi­
ções imaginam cristalizar-se em pouco tempo, 
que 0 executivo parece não admitir e que, mesmo 
sem se intrometer em questões brasileu‘as, o pro­
fessor Maurice Duverger situa como pedra de to­
que para a estabilidade de regimes como o da 
França. Ou do Brasil.
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Janson afírma que o seu 
defeito é apenas físico

O presidente em exercício do 
PMDB, advogado Janson Guedes, 
voltou ontem a distribuir com a im­
prensa uma nova nota, na qualjse 
defende das acusações do vereador 
Derivaldo Mendonça, lider do seu 
partido na Câmara Municipal.

Sob o título “Vedetismo ou Pa­
ranóia?” , Janson Guedes diz o se­
guinte:

“ Sobre a Nota, que fíz divulgar, 
sob 0 título “ Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro - PMDB, 
Nota da Presidência” devo esclare­
cer a opinião pública e particular­
mente aos valorosos companheiros 
do meu Partido, que a referida Nota 
é da minha exclusiva iniciativa e 
responsabilidade e, que, a mesma, 
objetivou, tão somente, defender a 
imagem de um homem de inatacá­
vel vida pública e privada, que é o 
senador Humberto Lucena.

Pela publicação dela, venho re­
cebendo, desde ontem, generosa so­
lidariedade que a mim muito como­
ve e pelo que manifesto sinceros 
agradecimentos.

Não importa que o atingido por 
ela, no exercício de seu mandato 
prorrogado venha também receben­
do de alguns ou de quase todos os 
seus companheiros de igual situa­
ção, semelhante apoio ou solidarie­
dade. Se todos esses têm a mesma 
origem, o que fazer? Em nome do 
povo, é que não podem mais falar, 
pois não tiveram o referendo popu­

lar, para continuarem usando a trí- 
nuna subsidiada pelos cofres públi­
cos do empobrecido município de 
João Pessoa.

Mas, a suposta vestal, que já 
tem 0 seu necrológio \ enriquecido, 
ad futurum, com mais de um man­
dato popular, na órbitra municipal, 
sem haver conseguido o de deputodo 
estadual e, nisto, estamos em igual 
situação, não encontrando em mim 
nenhum defeito moral, passou a 
apontar, pela segunda vez um defei­
to físico de que sou portador, adqui­
rido num acidente doméstico nos 
primeiros meses de minha existên­
cia.

Com esse defeito físico tenho vi­
vido honrado e plenamente feliz, 
consciente de que não tenho sido 
inútil à sociedade. Se ele não me 
deixou complexado durante a minha 
juventude e me permitiu praticar 
tudo o que uma criatura físicamente 
nomud pratica, inclusive o de não 
ter medo de arreganhos e nem de 
impulsividades inconsequentes, por 
que a esta altura da minha vida ele 
iria influir ou me diminuir perante 
os meus semelhantes?

Não sei se efetivamente se trata 
de vedetismo ou de paranóia.

Feitas estas considerações e 
julgando-me ser possuidor de uma 
boa saúde mental, não posso perder 
tempo com quem se comporta, pelo 
delírio de grandeza e já agora de per­
seguição, como um autêntico para­
nóico. E somente, por enquanto” .

Sarmento lembra 25 anos 
do Colégio José Viana

Voto de congratulações pelo 
^•'nscurso do 25’  aniversário do Co- 
.^ 0  Cônego José Viana, em Sousa, 
foi apresentado ontem . pelo vice- 
líder da bancada do PDS, deputado 
Gilberto Sarmento.

Ao longo do seu discurso, Gil­
berto Sarmento fez um retrospecto 
do educandário, através de subsí­
dios da própria direção do Colégio.

“ O Cônego José Viana, da ci­
dade de Sousa-Paraíba, fundado no 
dia 2 de abril de 1956, com a deno­
minação de Escola Comercial Cône­
go José Viana, denominação esta 
em homena^m póstuma ao grande 
ministro de Deus, Cônego José Via­

na, vigário da Paróquia de Nossa 
Senhora dos Remédios por mais de 
30 anos. Mais tarde Ginásio Comer­
cial Cônego José Viana, e, com a 
criação do 2’  Grau em 1964, oito 
anos depois, passou a se chamar Co­
légio Cônego José Viana.

No dia de hoje (2 de abril), o 
Colégio completará 25 anos de exis­
tência, bodas de prata, depois de 
uma luta incansável da Diretoria, 
apoiada pelos abnegados professo­
res, que sem visar qualquer venci­
mento substancioso têm se esforça­
do física e intelectualmente, na 
aprendizagem dos alunos que visam 
no saber o seu verdadeiro ideal.

POLYNOR S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 

FIBRAS SINTÉTICAS DA PARAÍBA

CGCMF n« 09.126.970/0001-02

Atq cki Reunioo do Conselho de Admim stroçoo reollzodo em i9»2^81 

Aos I9 íle  fevereiro de 1981, às coforze horas, na fíliol de Soo Pauto, SP, o  Av« Celso G w  

c ia , 1913, rea lizou*^  umo reunião do Conselho de Administração da Poiynor S«A« Industria e 

Comercio de Fibras Sintéticos da P arai^* Verificado o exlstencla de •* quorum assumiu a Pre 

sidenclq dos trabalhoso Sro« Maria Pia Esmeralda Matarazzo/ Presidente do Conselho, tendo 

convidado a m lm ,^oao Sortí Junior, para Secretario, Apõs discussão, o  Conselho decidiu por 

unanimidade, tendo em vista o  disputo no alínea *' g ** do artigo 12 do estatuto, outorlzor o  

Diretoria a formalizar o  concessão, a favor do Banco Nacional do Desenvolvimento Economico 

( BNDE ) , d e : 19) segunda e especial hipoteca do Imóvel de propriedade da Sociedade, onde es 

ta erigido o  seu conjunto Industriol ,  com area de 452,600 m2, localizado no Distrito Industrial 

de João Pessoa, PB, <^feto da franscriçoo rí? 35,341, a fis , 96 do Livro 3 -A  T do Cartorio de 

Registro Geral de Imóveis da zona sul da comarca de Joao Pessoa, abrangendo o gravame, a) em 

do lerreno, as construções civ is , maquinas, equipamentos e quaisquer outras acessoes ,  presentes 

e futuras, excluídos, errquanto alienados fiduclarlomente a terceiros, os equipamentos adquiridos 

com recursos do ** Sistema Flname **; 29 ) alienaçoo fiduclarla em garantia, observado o  dispôs -  

to no artigo 23 das ** D ispo»çoes Aplicáveis aos Contratos do BNDE "  mer>cÍonadas no Condição 

Especial n9 i , l ,  dos maquinas e equipamento^ Importados, de propriedade do Sociedade, o  serem 

instalados no Imóvel referi d o  acim a, grovames esses desfinoies o garantir em parte o garantia fí 

dejussorNs^ «  ser prestadfiLpfilfi.-âMDE, Qlié p vajor de US$ 40,000 .000 ,00  ou o  seu equivalente 

em outras moedas, mais os respectivos encargos, a um ou mais empréstimos externos que estoo sen 

do negociados pela controladora, S ,A , Industrias Reunidas F , AAatarozzo, no ombito da Lei n9 

4,131, de 3 ,9 ,1962 , destinadosà consolídaçoo finonbeiro da controladora e demais empresas do 

Grupo Motarazzo, de conformidade com as condiçoes constantes do Anexo à Decikio n9 

D ir,O I3/8l, de 5 ,2 ,1981, dq Diretoria do BNDE, Nado mais hovendo a trator, encerrou-se a se_s 

soo, tendo eu , Secretorio, antes, redigido e feito lavrar esta ata que, lido e ochado conforme, 

voi devidamente assinoda',

Sao Paulo, 19 de fevereiro de 1981 

{ o a , ) Moria Pia Motarazzo, Presidente do sessão 

Joao Sartl Junior, Secretario do sessão 

Mario Pio Motarazzo 

Roberto Caimon de Barros Barreto 

Ermelino Motarazzo 

Luiz M ordo Domingues Aranha

CONF^COM^^

Maria Pia M aforozzo ' 
Presidente'do sessão

Uma comitiva de vereadores do PDS deAlagoinha, tendo a frente o Procurador do Es­
tado Pedro Adelson, compareceu ontem à tarde ao Palácio da Redenção, para solicitar 
do Governador Tarcísio Burity benefícios para o Município, entre eles a construção de 
um Colégio Estadual de P  Grau. Os vereadores são: José Francisco dos Santos, Rai­
mundo Filgueirãs; de Brito e Gilberto Venáncio, além do llder popular Beto Venâncio.

Gonzaga é homenageado 
pela Câmara Municipal
A começar pela opo­

sição, todos os vereadores 
presentes á sessão de on­
tem, na Câmara Munici­
pal, se congratularam 
com 0 jornalista Gonzaga 
Rodrigues, pela sua in­
vestidura na Secretaria 
de Comunicação Social 
do Governo.

Abordando o assun­
to, 0 vereador Sebastião 
CálixtiL primeiro secretá­
rio da Câmara e membro 
do PMDB, apresentou o 
requerimento de congra­
tulações ao jornalista,

aue foi subscrito por to- 
08 08 parlamentares pre­

sentes.

RESTROSPECTIVA

Sebastião Calixto fez 
uma retrospectiva da 
vida profissional de Gon­
zaga R o d r ig u e s , 
referindo-se ao trabalho

Erestado por ele à Paraí- 
a, no exercício de sua 

função; comentou o méri­
to do jornalista junto açs 
diversos setores da socie­
dade.

O vereador oposicio­
nista citou até um episó­
dio pitoresco que ocorreu 
ontem, após a indicação 
de Gonzaga Rodrigues:

“ ele caminhava pelo Via­
duto Damásio Franca, 
quando amigos seus lhe 
trataram por secretário, e 
0 jornalista imediata­
mente consertou: ainda 
m e ch a m o  p e g r i. 
nho” . Calixto, queria re­
velar a simplicidade do 
homenageado.

O jornalista Cecilio 
Batista, vereador pelo 
PMDB, em aparte felici­
tou a Paraiba, a impren­
sa, e contemplou o Go­
verno Tarcísio Burity, 
pela escolha de Gonzaga 
Rodrigues para a Secre­
taria de Comunicação 
Social do Estado.

- Acho difícil que al­
guém tenha ingressado 
na vida pública, numa 
Secretaria de Estado, e

aue tenha mantido a uni- 
ade da classe, como 
Gonzaga Rodrigues, disse 

0 lider do PMDB, na Câ­
mara Municipal, Deri­
valdo Domingos de Men­
donça.

Mário da Gama e 
Melo, 0 mais antigo ve­
reador do Brasil, com 
mais de 32 anos de man­
dato, comentou a propó­
sito da investidura de 
Gonzaga Rodrigues na 
Secretaria de Comunica­

ção, que 0 jornalista “ me­
rece uma homenagem 
desta Casa de Napoleão 
Laureano, por tratar-se 
de um homem competen­
te que, acima de tudo, 
sabe fazer jornalismo, 
com uma linha de reda­
ção fíel aos fatos que re­
gistra” .

O presidçnte da Câ­
mara Municipal, verea­
dor Gerson Gomes de 
Lima disse que “ se tra­
tando de Gonzaga Rodri­
gues, esta casa, por una­
nimidade, enaltece o seu 
mérito - do jornalista -. A 
Paraíba e, parte do país, 
conhece o trabalho de 
Gonzaga. O governador 
Tarcísio Burity, portan­
to, estava iluminado 
quando o indicou para a 
Secom da Paraíba^, con­
cluiu Gerson.

Os vereadores Heral- 
do do E g y p to , ex - 
presidente do Poder Le­
gislativo, G enivaldo 
Fausto e Di Lorenzo Mar- 
sicano, este último do 
Partido Popular, tam­
bém se congratularam 
com Gonzaga Rodrigues, 
pela escolha do seu nome 
como secretário de Co­
municação Social do Go­
verno.

Figueiredo vai receber 
documento sobre a seca

A Comissão das Se­
cas, Que tem como presi­
dente 0 deputado Eilzo 
Matos, vai apresentar 
amanhã, ao presidente 
João Figueiredo, quando 
de sua presença em Reci­
fe, um substancioso Re­
latório no qual apresenta 
uma série de sugestões 
para uma melhor política 
de desenvolvimento do 
Nordeste.

Entre as sugestões,; 
destaca-se a provocação 
artificial de chuvas; dis­
seminação de proprieda­
de e por núcleos de até 
cinco famílias de poços 
tubulares profundos e 
pxiços amazonas; irriga­
ção á jusante e à montan­
te dos açudes existentes e 
construção dos projeta­
dos; construção ̂ e estradas 
v icin a is  com barra ­
gem de rios e riachos; 
aproveitamento da mão 
de obra qualifícada dis­
ponível (técnicos agríco­

las e a g rô n o m o s ) 
treinando-os para orien­
tarem as "famílias da 
zona rural na i utilização 
dos recursos .hidiioos dis­
poníveis; inclusão com­
pulsória de obras de ir­
rigação nos fínanciamen- 
tps concedidos para in­
vestimentos nos imóveis 
rurais; ligação entre as 
bacias dos grandes açu­
des públicos, permitindo 
a perenização de rios e 
riachos: eletrificação 
rural; habitação rural; 
postos de saúde; escolas; 
aproveitamento dos re­
cursos naturais na for­
mação de forragem e in­
corporação de outros; e 
aproveitamento dos re­
cursos minerais.

O deputado Eilzo 
Matos assinala que os 
planos governamentais 
têm sido tradicionalmen­
te instrumentos mais de 
elaboração do que de exe­
cução de política de afe­

tivo combate às secas. 
Depois que transformà- 
ram a preocupação social 
de Euclides da Cunha 
com a seca, numa página 
de antologia, a retórica 
tem dominado o assunto. 
Saímos de “ Os Sertões”  e 
caímos nos relatórios va­
zados no mais 
do “ecoiKjmês”.

arreveza-

Cecüio estranha doação 
de carros para líderes

A nota divulgada on­
tem, de que o prefeito 
Damásio Franca preten­
de colocar mais dois veí­
culos à disposição da Câ­
mara Municipal, para se­
rem utilizados pelos li­
deres do PD S e do 
PMDB, levou o vereador 
Cecílio Batista a indagar 
se a noticia tinha fun­
damento, ou se não pas­
sava de uma brinctideira 
de primeiro de abril. O 
orador lembrou que se tal 
benemerência chegar ase 
concretizar, o prefeito es­
tará cometendo uma in­
justiça, pois 08 lideres do 
PP e do PTB também se 
sentirão com o direito de

pleitear automóveis.
O vereador Mário da 

Gama e Melo aparteou 
Cecílio Batista para di­
zer que na qualidade de 
presidente da mais im­
portante comissão técni­
ca da Câmara, também 
se sentia com direito a ter 
um carro à sua disposi­
ção, tendo 0 vereador De­
rivaldo Mendonça expli­
cado que os automóveis 
não trariam maiores des­
pesas para o Poder Publi­
co municipal, pois a ga­
solina seria paga por ele 
e por seu colega e líder do 
PDS, Francisco Salda­
nha.

D izen d o  que os 
problemas estão sempre 
acum ulados quando 
ocorre uma estiagem pro­
longada no Nordeste, 
Eilzo Matos insiste na 
reafirmação de um truis- 
mo: seca se combate com 
água. “ Essa água, apesar 
de existir armazenada 
em reservatórios, de atra­
vessar os nossos céus eiú 
volumosas nuvens, e de 
ser abundante no nosso 
subsolo, espera a sua uti­
lização racional e reden­
tora para milhões de nor­
destinos.

Américo faz 
amlo ao 
Governador

0  deputado Américo 
Maia fez apelo ao gover­
nador Tarcísio Burity 
para que sejam adotadas 
medidas urgentes no se­
tor administrativo na 
Micro-região 89 - Catolé 
do Rocha.

Em seu requerimen­
to, Américo Maia abran­
ge os setores de Educa­
ção, Saúde, Transportes 
e Abastecimento d‘água.
Ele pede que seja posto 
em funcionamento do 
Hospital Distrital de Ca­
tolé do Rocha e obtenção 
de um aparelho de Raios 
X, pronto há vários me­
ses para entrar em fim- 
cionamento.

ESPERANÇA AGROI»£CUÁRIA 

S/A

C.G.C.M.F. 09.006.984/0001-78

C apital Social Autorizado  
Cr$ 10.000.000.00

Capital Subscrito . . . .  Cr$ 7.297.031,00 
Capital Integralizado Crf 7.297.031,00

ASi BA RSOIOZO BO OORSELS) Bt A S O iaSm clO  
XII 80CIBQASI -SFESARÇA AGBOPBOOnSA S/A%  
HEALIZABI Hl a  CT PBZEKBaO DS

Aos 31 (trinta • hom) dias do eâs ds dsaaoíbza dt 1979 CbU  
noTooontos • os tonta • novo)» àa lOtOO (daa) horas^ na soda oooiaV 
da aoolsdads *SSPBftA9ÇA AOBOI^XkXA 8 /a"» alta na fOssada I spera»» 
ça« ninlofpio ds Ihparançao dSota Estado da Baralte» reniiinH>sa • // 
Conselho da Adolnietração da citada uodadads» astoado praaantaa oa 
Concelheizos» Prasidanta *  Jool Sootônio da SUTa* Vloa-PraBldenta/ 
-  Eenato Taotonio da S ilm  a e Consalhairo -  Ernadeoa Beaarra da A 
roãjo» Ba aoSrdo ooa o Estatuto» •» por aftl wsfigno» nimuaia a proal* 
dcncia doa trabalhos o Consalhoixo Praaldanta -  dool Ssotoalo da / /  
suva» o qoal pora aaoratarlar a aaãaSo» eonfidou a ala» Saaato Tm  
tônio da SUt&« 0 rresldânte deelaroa aberta a sasaKo» wnunotwndo /  
que a preoente rconião tinha por finaUdada daliborar aobra a aolo- 
eõo» aubocrlsão a Inta^Bllsaçãa da 990»000 (qjalnhentaa a oingBaata 
bU ) açõaa OrdliÃlaB» do valor iw tnal da CH 1»00 (bna enuaixa ) 
oada noa» parfasendo aasla CarI 990«000»00 (gainheatoii a oittQUftta /  
o l l  eruaelroa)» para aaraoi eubaorltaa por a o lo tt la ^  da awiiraaa» a 
aercn intagmllBadaa no ate da aubaorlção. ooa arMltoa aadataata^ 
na oontoblUdtida da «Bjaaaa» na oonta «CSmTO »  AGloniSlAS FASA /  
AU.IiriO BB C.'.FI2AL*t de acôrdo ooa a Lai ai 6.494A6 a o Estatuto /  
Cocinl» ocndot 150«000 (cento a clr^nanta «11) açÕes O rdin^as do 
▼alor noBlnal da Ozt 1»00 (Ina exusalre) oada oaa aa nona do aoio -  
nlota Fronoisco Aaala doo Aa^oa» brasileixe» eaaado» oooordasta» / .  
axsidenta aa Joao Feaooa — PB» Caartalra da Identldado a* PdTPlSP̂ BP» 
c r f  003»604.144-00| 100*000 (cea adi) açõaa Ordinarina do valor no- 
grfnpi de Q rt 1»00 (bna exuaelro) oada aaa aa aoaa do a d ^ a t a  Joal 
XBaa lilh o» teasUelroa oaaado» banelzlo» raoldaBta oa EeSa Paawna 
PB» Oartalra da Xdantldada ad 4 3 *d S > ^  OFf 001*086.764-91f aOeOOO 
(oltaata aU ) açSaa Ordiairlaa da .vaiar aoaiaal da CM 1»00 (laa  // 
crueelzo) iam  m  num  de aoloalata Aníbal TUtor da X^at a Eoî  
ra Ilibo» brasUalror eaaado» oonorolaBta» raaldaata aa do5a Pooooa 
.PB» Oartalra da Ideatldade b9 ÇpP 003*443U68<-<8| / / / /
60«000 (aaaoauta açÕas Ordinfriaa da valor nnatnal da Crt l»Od 
(ina oxtiaaixo) oada «aa aa noaa da aeloaiata lareala Eareoa OoT / /  

bsvallalro» eaaado» ooaaroiaata» raaldaata oa Joaa Paooaa-A 
Carteira da Xdantldada a* ^$96-PB» CEt 020*493*384-87l 6D.000 / /  
(seesanta a l l )  açõaa Ordtnarlaa do valor itfwlnal 4s CM 1»00 (boa /  
emaalro) oada oaa oa aoaa do aeloaiata Antonlo Eorolxa da Ooota» /  
brasUalro» oaasdo» oeaareianta» raaldaate aa JoSa Paaaoa -  PE» 
talra de IdonUdada a* ^.906-PB» OPF 002.097«024-49t 9C.000 <oia -  
(manta all> a«õaa Ordlaaxlaa do valor awrtnna da CM I»QO (taa aro- 
aalxo) oaa oa noas do aelonlata Aatoola Zlate da Ooota» 
lelxo» aoltelro» bano£rla» raaldaata aa JaSa Bewoa -  PX» tertedxa

do I(!cntldáde nt 133*775-I^» CPP 0D4*353*50i-<>.i|O :̂j;oUvr 
r i l )  p jÕqÒ Crdln^rloo do V ílor  natlnríl do CtZ (L li ci^iisclriíi^ /
c !n C.U do a c ion itto  AntOialo co-*
neit!irjite rooldoata oa João Pe :̂ooa • PB» de Íd(iu«,i3!ade u*
45#54C-PB* CP? OD5»572*104-20* A o o ji ir »  o  PríSfrinópte no C04
colho de Adalnlstração qtio dcUboroosa cobiR) a
vas rospcltndos os X ln ltoo &o Capltol /u torlcodo* In^Tomoa rdnda o 
Presidente» cue o Concelho f lo c -d  dn cocledr.de hr.vla ce pronozk* 
oindo fevoravelconte à  cubocrlçao qua ora vinha do ear por o la  pro* 
posta ao Concelho da AdQÍnlatrr.ção« oonfom a pozvoor a oe^ulr trarç^ 
c r lt o i  "PAHECIS BO OOKsnJiO HSOAL* -  Oa izonbroa do Concelho P local 
da •SSPíE.aHÇA ACPOPECDXrIA S /a*» qo f in a l asolnadoa apõa oa devidoa 
ezanos proâedidos quanto a deliberação do ConselfiO do A'l'zÍAl8traçÕo 
eonaoonta 00 ouoento da oap lta l de Crd $90«000»00 (quinhentos a eSn 
quanta a l l  cru zeiros)» aSo da pareoar favorável a eaiosao da / / / /  
930*000 (quinhentos e  dnquenta a l l )  açõee Ordinarlas» pnra oarea /  
Gubscritaea por acion lotaa desta eaprasa» a aciroa intosrallaadaa no 
ato da subscrição cen ored ltos exletcntos nn contabilidade da ecqxra 
BU» aa oonta "CRÊJXTO BB^AClOiaSZAS PARA ADUJJiilO BS CAPIXAL*» da > /  
ves <ia.a a re fe r id a  eflilesão vea ec  atendimento aos in tereoces Boonô- 
n lco -iln a a oe iro  da Sociedade» ]foperQLCça» 31 do dezembro de 1979» i £  
einadosí Severlno Cabral de Sòasa» Ooeas Cleoentlno de ISomoa a An- 
tonio rcotonlo doa Santos» nembroa a fe tivos»  Tomlnoda a le itu ra  / /  
des aludidos documentos o  Concelho de Administração aprovou nn5*itw^ 
«ente a aan raatrlçõas a eaiasão daa referid as  açÕea» A Bagair aa /  
pretendentea mTw>orltores mbecroverp-jí « s  «çõ çs  novas o  f o i  oospea» 
aa a sessão pele teapo naoeaaárlo a elaboração da BOiiSTIE ox SOS — 
CBIÇZO» Eeaborto os trobnlhos» 0 Sr» Presidenta outoideou a le itu x *  
do SOLiUII l ‘E CbBsCrlvãO» O gôsl» depois de aprovado» posaou a fa ­
zer parto in tcjrunte  desta Ata» A ao ju ir  o Sr» Presidente^ deolarou 
que» e s t n .o  t o t - i '3L;ito oubecritas e in te^ r -lica ia o  m  açeos em iti­
das» reotuvQ uo Conselho de Administração adotar ca moclidas adoinlji 
tratlVDs cabíveis» in o los iva  no tocante ao ra^latre na Junta Cooar- 
cicsl» dentro do prazo da 30 (tr in ta ) dias da emissão em aprôçe» P l-  
rvalaente o Sr» Presidente declarou qua aa deoorrenoia da «BieaSo» /  
sub8oH.ção a In te jm ll  saçao daa ações novas f io a  o Capital A u tor ln  
do Subscrito e In te jra llzad o  na quantia ds Gr| 7*297»031»00 (asta /  
milhõss duzentos s noventa a aata a l l  a tz in ta  • hna crusoiroa)» ra 
presentadoa por 7»297»031 (seta ailh õss dosentoa a noventa a aata /  
mil a tr in ta  a uma) açÕea noednatlVBa do v a lo r  da Cz4 l»O0/
(hum cn io lro ) cada nrv>» Como não hourasoe osounto a ser
tratado» o Sr» Pre a i  dente suspanden a sassao paio taapo neceeeírlfl^" 
a lavratura da prasanta Ata» no l iv r o  prõprlo da eodadada» iaabar» 
ta a reunião» f o i  esta  Ata U da e achada oonfonsa pelos Saaboraa / /  
eteíabros do Conselho de Adainiatrsção» ra iêo  por qas 2 assinada pa­
io s  neamoa ao seu f in a l»  dela se tirando eõplaa dastU o^a& das da 
igu al taôr» para os devidos fin s» Esperança» 31 de dezembro ds 1979i 
ABclnadosí Jos2 lootôn ic  da Silva -  Presidente do Conoclbo» Bsnato/ 
IsotoQlo da S ilva  — Tioa-Prasldente do Conselhi a franoisoo Basarra 
da Araújo -  Consalbeiro»__
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Junta Comercial do Estado da Paraiba
C E R T . I Ó A . O

C ÈK TIFÍc o

protocolou K,b nO ^  .m  dáta d ^2l:.K Lâ b *  trqulvou nesta Autar­

quia' na EicsrceW sob pg .M M ") Dõr despacho da3\ / Oi~ /

“Ata da aua REUSIAÓ DO COH.-irá-HO A;);.1I."ír.ST.tATIVO raallzada uo 

61a. A t  /  ,3 . - /  ^  . Jiuit̂  Comercial dò Eftado dà

aMNUrtolOw*»

ESPERANÇA AGROPECUÁRIA
S/A

C.G.C.M.F. 09.005.984/0001-78 
Capital Social Autorizado.. 30.000.000,00 

Capital Subscrito e Integralizado. 
Cr| 10.741.230.00.

Ata da Reunião do Coaaellio de Aúninistra- 
Çao da Bjí ûíRíííTça ,ACK0PíSCü̂ íi1a S/A/ 
zada.ea a» nm-co de 1930._______________

Aos 26 (v in te e se is )  dias do mês de março de I98O (mil 
novecentos e o ite n ta ), pelas 9*00 (nove) horas, em eua sede so c ia l, 
s ita  na Pazenda Esperança, município de Esperança, deste Estado da 
Paraiba, reuniu-se o Conselho de Administração da empresa, sob a / /  
presidenoia da Sra. Liaria Zelia  de Armíjo Teotonio, na forma eatatu 
to r ia , aqual, para aocretariar a sessão, convidou a mim Sra. Zênia7 
Araújo -coton io  Ilendonça. A reunião, disse a Sra. Presidente, tinha 
por fina lidade tomar conhecimento da carta renúnciq endereçada a 00 
ciedade pelo D iretor Financeiro da empresa, Sr. José Teotônio âa ^  
a ilv a , 0 qual renunciara ao cargo em facb da sua aposentadoria por 
tampo de serv iço . Submetido 0 assunto ã apreciação doo Senhores Co  ̂
se lh eiros, f o i  a ce ita  por unanimidade a renúncia do Diretor Pinan -  
ce ir o , fazendo-se consignar em Ata um voto de louvor e rBconlieoimen 
to pelos bons serv iços prestados a sociedade pelo B iretor Henunoian 
te . Idante da vaga verificad a  na empresa, o Oonaelheiro.Francisco 7  
bezerra de Araújo, pediu a^palavra,* para propor aos demais membros/ 
do Oonsel&o de Administração, a e le ição  de nova D iretoria para um /  
mandato de 3 (três ) anos. Submetida a proposta à votação dos mem- /  
bro9 do Conselho^de Administração, f o i  a mesma aprovada por nnnnim-i 
dade dc votos, tendo sido e le ito s , a Sra. Liaria Zélia de Araújo 2eõ 
tSnio, para 0 cargo de D iretor Pina'inceiro e o Sr. lienato Jeotonio 7  
da S ilva , para 0 cargo de Diretor Adxainistrativo, todos jú  q u a lif i -  
oadOB anteriom ente. Qn seguida, o Conselho de Administração fixou  
03 honorários da D iretoria  em CrS 5.000,00 (cin co  mil cruzeiros) / /  
mensal para o B iretor Pinanoeiro e OrC 25.000,00 (vinte e cinco mil 
cruzeiros) mensal para o Diretor Administrativo. Determinou então a 
Sra. Presidente que os Diretores e le ito s  assinassem 0 termo de pos­
se no l iv r o  de Atas da D iretoria , 0 que f o i  f e i t o ,  suspendendo en­
tão 09 trabalhos pelo tempo necessário-a lavratura da presente Ata» 
nue, depois de l id a , f o i  aprovada sem disorepãncla, apos o que dac- 
t ilo g r a fe i  e v a i por mim assinada, pela-Sra. ft:^aidente e pelo Oon- 
seliieiro Krancisoo Beserra de Araújo.

zsAàc
Esperança, 26 de março de 1980

I-aria Selia de Araujo footonio , 
Presidente do Conselho*'

'Senia Aroujo feotonio Lendonça 
V ice-Iresidente do Conselho

í?rancisco B e ze i^  de Araujo 
Conselheiro

Jusiia Com erdcl do Estado da Paraiba
. ^ c  1£ 1! T I D-A 0 '

amrwr.o, s/A
I'“ ..ri.iV3.Jflíííía <̂g artpnvmtf.raítHMbut soh l

Jn Autenj-âa aoí» SlSl.» _ par de.'!;‘nrho
H V  0 ^ ' de sua. RSLWW.lfl t)0 .cnXsCJ.HO

DA ren^TOda vo . 0. .̂..../ .■
Srcidtnii: '.'OHuráip^dO Est. da s‘m - a i b a . . i ^ S j ’

\Ostot



ECONOMIA-
AIINIÂO •  Joáo PeMoa, quinto-feira 02 de abril de 1981

Paatoriál SIo Pedro 8 /A  -  PASPESA  
C.G.C (M .F .) N« 08.782.818/0001-81

Capital Autorizado................................ .. Cr| 60.000.000,0b
Capital Subacrito e futefrallzado.. .  Cr| 40.486.268,49

ASSEM BLÉIA GERAL O RDINÁRIA E EXTRAOR- 
OINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Cwnrifla«»a •a Seoborea Jlclanlstafl da 7 a « t e r i l  SS» Pedr* W/A -  
P i a r s i ,  a se ra m ilre »  eai AsaemblSia O ara l O rd ln fitia , qma aa r a a l l  
sara &a a «d « e ae la l da Bqpraaa, a ltnada  a  Boa. íp lt á c ia  Paaaaa. »  
a a  oldada de O uaraM ra, SataBa da P ara íba , as d ia  30 da i b r l l  da 
1981, caa I n ic ia  aa 10 (d a s) baraa e la g a  io>5b am AaaamblSla O ara l 
S r t r a a r d i a ^ a ,  a fim  de d e l ib e r a r a  eabra a  aegtilate ardea da » 
d ia t y p i s lB l Á  -  a ) le i-ta ra , dlacneaãa a rataçãa da B ú a t & r ia  da* 
m r e t í r l a ,  Sale&ça P a trta e a la l ‘ e denaia laaaatxaçaaa lin a e a ir B B  • 
r a f e r « i t e s  aa e xe rcie la  se eia l aaoez^rada em 3 1 .l£ .l9 6 0 ; b )  SLaieãa 
daa meiArea de Canaelbe de AdBt&latragãei o )  Apraraçãa da a » r a a  -  
Saa da eezreçaa aeaetfiria  da C a p ita l re a U s a d a , joraoadida oem basa 
na Balança encerrada eai 3 1 .12 .80.  IBCEBaO HDIBÍHU -  a ) SYapaata da 
Ittreté rla^p ara  e n g a ta  da C ap ite l SaelV l mediante a aprereltanaata 
da CeTTeçaa B a n etã iia  da C a p ita l, oem a oaneeçneate alteraoSa daa 
Betatntea S ec la le ; b ) Alteração na 5 4» da A r t .  ’7 i  e ao $ 71  da » 
A r t .  89} ç )  Oatrae Meuntee de izttereeaa da eacledada. ATZBO -  •
teham-ae a diapoalçãa daa «e&haraa i o l M ls t a s ,  n a  aade s a e la l da 
^ p r a a ^  aa dacnmentaa a qne ae re fe re  a A r t ,  I 33 da L a l a «  8.40<* 
da 1 5 .12 .76 , re la t ia a  aa « r o í e l a  e ao la l anoerra&a aa 31,12 .19 80 .

OnecraUra, 27 da Ksrça da 1981.

Jaae Panlà da SllTelra 
Prasldenta da Caaaelha 
da Adadnietraçãe

Aaro P u toril Fazenda Olho D ’Áaaa Lagoa da M ata 
S /A  - AGRAM ASA  

C .G .C . (M .F .) N« 08.664.419/0001-50

Capital Autorizado.................................. Cr| 40.106.331,00
Capital Subacrito e Integralizado.. .  Cr| 20.666.003.26

ASSEM BLÉIA GERAL^O|traWAR IA E EXTR AO R-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

0on»14mno« M  Smlyire. Ic ira iig tn  Agro P » .to r t l  . m a l x  Olbo 
l«e o *  ã« Xata S/A-ioaiHASA. ■ aa pauniraa oa AsooaVLtía Oaral 

»• ooo ia l am xapraaa. altnala k Ar, 
,  » »  M » 30 aa á t r l l  aa 1981,ooi^ o l o  ka 10 (aaa) horaa a logo apda aa laoaabK la Oaral SrtraorâlrUt 
r ia .  a fim  aa aallberaraa aotea a aa^ilata oraam ao aiat olmzitiBU -  
a ) l a l t r a ,  aioooaaao a »otaçao_ao Halat8rlo aa D lratorla. Salanoo > 
P a t r l a ^ a l  a araa^ Bamonrtraçoao Ilnanoalrag rafarantal ao r a r c l  
c lo .a o c la l  ancafraao am 31.12.1960; 6) IproaajSó aa aipraoaao aa m  
raçao monetária aa capital raallaoao, prooaaiaa com Imoa no JalanoSf 
anoojraaoem 31.12.80; c )  Elaipao loa ntmsbroa ao Oonaalho ao AOnlnla 
t « 0„  m ^ n a j l l  -  a) Propoata a . M ra to r í. p « r í L ; S t í ^ f S  
p ita i S ocia l naaianta o aproraitoaanta aa. Oorraçio Monetária ao C a 3  
t a l ,  oom a oonaagnonta alteraçao apo Xatatatoa Soolain; b), Ontroa m  

aa inteiaaaa aa Soolalaao. 1TT30 -  fobam-oa k a ia p ó ;ip ™ a S ; 
S a n ^ a a  lo lo ^ a ta o ,  na aola aocla l aa Xa;foaa, oa ánoama^ntoa a mm 
aa rafara a I r ^  135 aa Iml 6. 40« aa IS .i ITtS . 'r a l a S í r l S  „ a í o f ? “ ;  o oo ia l enoerrodo en 31. 12. 60,

João Peaaoa, 30 de Harço de 196.,..

XAOB tABonro ocns A lcSo
-P rea id en te  do Sonaelbo * 

de Adnlnietraçao —

COMP ANHIA TROPICAL 
HOTEL TAM BAÜ 

CGC/MF N’ 08.664.088/0001-58 
CONVOCAÇÃO

Ficam convidadoe os sedhores acionistas da COMPA­
NHIA TROPICAL -HOTEL TAMBAÜ, a se reunirem em 
Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, que comu- 
lativamente serão realizadas no dia 10 de abril de 1981, às. 
9,00 (nove) horas, em sua sede social, à Avenida Almirante 
Tamandaré, n’  229, na cidade de Joâo Pessoa, Estado da 
Paraíba, a fim de tratarem da se^inte ordem do dia: 
Assembléia Geral Ordinária;

a) Tomar as contas dos administradores, examinar, 
discutir e votar as demonstrações financeiras, referente^ao 
exercício encerrado em 31 de dezembrt) de 1980;

b) Deliberar sobre a correçào da expressão monetária 
do capital social.

Assembléia Geral Extraordinária:
a) Fixar a remuneração dos membros do Conselho d-. 

Administração e da Diretoria;
b) Deliberar sobre a redução parcial do Capital autori­

zado representado por ações preferenciais da classe A, que 
não serão mais subscritas;

c) Outros assuntos de interesse da sociedade.

João Pessoa, 23 de março de 1981.

AOTONIO CARLOS PESTANA FILHO 
PpMidente do Oonaolbo de Admíniatraçáo

[
Assine A UNIÃO

Em Sousa
Rua André Avelino, 25 

Fone: 521-12

ESTADO DA PARAiBA 
SECRE TAR IA DA A G RICU LTU RA E 

ABASTECIMENTO
COMISSÃO T í :MPORÁRIA DE LICITA­
ÇÃO E ALIENAÇÃO DE BENS MOVEIS 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 
04/81

AVISO

A SECRETARU DA AGRICULTURA E ABASTECI­
MENTO do Estado da Paraíba, através de sua Comissão 
Temporária de Licitação e Alienação de Bens Móveis, leva 
ao conhecimento dos interessados que fará realizar no pró­
ximo dia 09 (nove) ás 15 (quinze) horas, em sua Sede, loca­
lizada no Centro Administrativo Estadual, Bloco II, 2» an­
dar, TOMADA DE PREÇOS i>'aquiaiçãD de madeiras (portas e ja- 
e janeias, linhas, caibos ssaradcis, etc) . destinados aos trabalhos 
do PROJETO INTEGRADO DE JACARÍÊ -  PROGRA­
MAÇÃO sob a Coordenação do PRODECOR/PB.

O Edital contendo aa condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado no Quadro de Avisoe des- 
to SAA. no eridereço supra citado. Demais esclarecimentos, 
inclusive cópia do Edital em referência poderão ser obtidos 
junto a Chefia do Serviço de Licitação e Compras no horá­
rio normal de trabalho.

Secretona da Agricultura e Abastecimento, em João 
Pessoa,, 30 de Março de 1.981.

GERALDO PEREIRA DA SILVA  
PRESIDFJVTE

Sindicato
realizará
assembléia

Os metalúrgicos de 
Joâo Pessoa realizarão 
uma assembléia geral no 
próximo sábado, oportuni­
dade em que discutirão as­
suntos de interesse da clas­
se e questões relacionados 
ao reajuste salarial, infor­
mou ontem o assessor do 
Sindicarto dos Trabalha­
dores nas Indústrias Meta­
lúrgicas de Joâo Pessoa, 
Luiz Aureliano.

Esta será a primeira 
assembléia dos metalúrgi­
cos pessoenses depois que o 
sindicato foi reconhecido, 
há pouco mais de um ano. 
Neste encontro será defini­
da a posição da classe 
diante de luta rèivindica- 
tória que iniciará nos pró­
ximos meses. Os métalúr- 
gicas farão também uma 
análise da situação dos 
mecânicos dos setores elé­
trico, eletrotécnico, lanter- 
neiro e de refrigeração.

REIVINDICAÇÕES

Segundo o assessor do 
sindicato, os metalúrgicos 
discutirão não apenas o 
piso salarial que vão rei­
vindicar, mas também a 
revisão da contribuição 
sindical, a taxa de produti­
vidade, carga horária, etc. 
Pedirão, por outro lado, a 
instalação de refeitórios 
em fábricas que compor­
tam um maior número de 
operários, e analisarão a 
possibilidade de exigir 
mais segurança e higiene 
no ambiente de trabalho.

O sindicato está dis­
tribuindo boletins convi­
dando os metalúrgicos 
pessoenses para a as­
sembléia deste sábado. O 
encontro começará às sete 
e meia da manhã.

Álcool da 
Paraíba nâo 
tem mistura

A presidente do Sin­
dicato do Comércio Vare­
jista de Produtos Derivado 
do Petróleo, Antônio Vi­
cente da Silva garantiu on­
tem que o álcool comercia­
lizado na Paraíba não 
contém mistura de gasoli­
na como ocorre nos gran­
des centros.

A informação foi a 
propósito de que este tipo 
de combustível vem sendo 
ven d id o  co m ., outras 
misturas pera evitar queatra- 
vessadores usem para ou­
tros fins, e não nos veícu­
los.

“Este tipo de mistura 
só existe nos grandes 
centros, como São Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Hori­
zonte, Curitiba onde as 
indústrias farmacêutica e 
de bebidas estavam usan­
do 0 álcool vendido nos 
postos para uso nãocarbo- 
rante” , disse para acres­
centar que no Nordeste o 
seu produto está isento 
desta mistura, determina­
da pela Petrobrás.

Todo o álcool comer­
cializado nas cidades do 
sul do pais contém 3% de 
gasolina. No Nordeste 
não está sendo vendido 
porque, como disse o sr. 
Antonio Vicente da Silva, 
ninguém foi identificado 
como utilizando o álcoo 
hidratado para outros fins 
que não seja o combustível 
de veículos.

Na Paraíba, as seis 
CTandes destilarias - Santa 
Maria, Santa Helena, Mi-' 
riri, Giasa, Agrican e 
Tabu-, são as principais 
fornecedoras. Toda a pro­
dução dá para abastecer os 
quase 400 mil litros de ál­
cool mensal consumido pe­
los 30 postos espalhados 
peb Estado.

POSTO DE APOIO 
COMUNITÁRIO
Se você mora no 
Costa e Silva, 
em caso de urgência, 
use esse telefone e 
chame a polícia. •É
POLICIA PARA SERVIR

Opérários afirmam que 
estão sofrendo pressão
0  presidente do Sindicato 

da Industria de Fiação e Tece­
lagem de Joâo Pessoa denun­
ciou ontem que os operários das 
fábricas do TDistrito Industrial 
estão trabalhando sob pressão 
pois a crise atinge todas as em­
presas e as ameaças de demis­
sões são constantes. O clima é 
de insegurança, afirmou.

A delegacia do Ministério 
do Trabalho, em João Pessoa, 
solicitou ao Sindicato dos Tra­
balhadores nas Indústrias de 
Fiação e Tecelagem, através de 
ofício, a relaçao de todos 08 
operários que já foram demiti­
dos nas indústrias da capital, 
desde janeiro até agora.

O presidente do sindicato. 
Benedito Marques, disse ontem 
que hoje ou amanhã entregará 
a relação que já estava sendo 
elaborada. Fie manterá conta­
to com 0 delegado do Ministé­
rio do Trabalho e relatará tam­
bém as atuais condições de tra­
balho que os operários de fiação 
e tecelagem enfrentam na cida­
de.

Benedito Marques confir- 
mbu que a crise atinge todas as 
indústrias. Para ele há neces­
sidade de uma linha de crédito 
especial para que as empresas 
nao continuem demitindo os

â

erariqs como vem ocorren-

CAffAMIDADE
O presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores de Fiação e

Tecelagem de João Pessoa, 
teme “que ocorra uma calami­
dade no Distrito Industrial pois 
0 pessoal enfrenta uma situa­
ção muito ruim” . Advertiu 
Marques para a necessidade de 
“alguém fazer alguma coisa 
para evitar úm problema mais 
drástico mais tarde” .

Ele lamentou a demissão 
dos 82 operários da Polynor e 
comentou que “todos os esfor­
ços estão sendo feitos a fim de 

ue' uma certa parte do pessoal 
Jispensado seja aproveitado 
em outras unidades produto­
ras” . Sobre as demissões que 
ocorreram nas fábricas Teci- 
norte e Citex, Marques comen­
tou que “ realmente houve as 
dispensas mas porque os fun­
cionários recusavam-se a tra­
balhar. Ressaltou, porém que 
“essas mesmas empresas con­
seguiram ocupação para operá­
rios demitidos de outras indús­
trias” .

SEM CONVÊNIO

Uma deficiência do sindi­
cato prejudica seu presidente 
atualmente: a falta de um con­
vênio com o Inamps que possi­
bilitaria uma assistência satis­
fatória aos associados. Disse 

os desempregados não po- 
fazer o pagamento das 

mensalidades previdenciárias e 
consequentemente perdem o 
direito de receber assistência 
médico-hospitalar.

ue
em

Ani&tia financeira vai 
beneficiar agricultores

A aniatia financeira bara mais de 
200 mil pequenos agricultbres do Nor­
deste que não têm condições de hon­
rar seus compromissos em função dos 
prejuízos causados pela seca será 
anunciada pelo presidente João Fi­
gueiredo nesta sexta-feira, durante a 
reunião da Sudene, no Recife.

Nesta reunião, o general Figuei­
redo presidirá ainda a assinatura de 
uma série de convênios em bene­
fício do Nordeste, no valor de Cr$ 29 
bilhões, parte dos Cr$ 101 búHões 
aprovados em reunião do Conselho 
de Desenvolvimento Econômico, na 
semana passada. A viagem do presi­
dente começa amanhã às 11 h 45m e 
termina ás 17 h lOm da sexta-feira.

De Brasília o presidente seguf 
amanhã para o Recife, onde às 
14hl0m, troca de avião e segue para 
Nova Jerusalém, a fim de assistir á 
encenação da Paixão de Cristo, na 
Fazenda Nova. O chefe do Governo 
pernoitará em Taguaritinga do Norte 
e no dia seguinte, às 8hl5m, vai ao 
Recife.

A reunião da Sudena começa às 
10h40m. O presidente e sua comitiva 
almoçarão no Palácio das Princesas e, 
às 14h20m, assistirão ao Concur­
so Hípico Internacional da cidade do 
Recife, no Caxangá Golf e Country 
CJub. Às 19h30m, o presidente estarj 
chegando na base aérea de Brasília.

O senador José Liná (PDS-CE), 
confirmou que, durante a reunião da 
Sudene, o presidente anunciará o per­
dão das dividas de “ mais de 200 mil 
agricultores” do Nordeste que estão 
sem condições de pagarem os emprés­
timos contraídos junto ao Governo, 
em consequência da seca.

Além disso, quase Cr| 30 bilhões 
em convênios a favor do Nordeste se­
rão liberados na reunião. Destaca-se o 
projeto do baixio do Irecê, no valor de 
Cr| 106 milhões, que prevê a forma­
ção de culturas de cana-de-açúcar e 
de feijão através de obras de irrigação 
e drenagem. Considerando que hàve- 
rá um empregado para cada 2,5 hec­
tares do projeto, no oeste baiano, o 
Governo espera a criação de 100 mil 
empregos diretos e 500 mil indiretos.

Senar instalará agência 
operativa em Cajazeiras

o  delegado do Serviço Nacional 
de Formação Profissional Rural na 
Paraíba, bel. José Derville Araruna, 
estará viajando a Cajazeiras na próxi­
ma semana, para ultimar as provi­
dências para a instalação de uma uni­
dade operativa de base do Senar nay 
quela cidade, que desenvolverá ação 
direta nos doze municípios que for­
mam a micro-região 94, alguns deles 
de fundamental importância para a 
economia do Estado.

A unidade operativa de base do 
Senar em Cajazeiras deverá ter inau­
guração festiva e ocorrerá dentro dos 
próximos sessenta dias. O delegado 
José Araruna pretende reunir ali polí­
ticos e autoridades ligadas ao setor 
agrícola, por considerar que a sua im­
plantação terá muita significação 
para o desenvolvimento da agrope­
cuária da região.

Representando um compromisso 
do delegado José Derville Araruna 
logo que assumiu a representação do 
Senar no Estado, a unidade de base 
de Cajazeiras, que contará com todo o 
instrumental necessário à realização 
de cursos e treinamentos, inclusive 
viatura com equipamentos e técnico 
especializado, deverá, este ano, pre­
parar setecentos agricultores e traba­
lhadores assalariados da regiãb, 
transmitindo-lhes ensinamentos in­
dispensáveis ao fortalecimento da 
economia primária daquela área do 
sertão.

Justificando a escolha de Caja­
zeiras para a instalação da unidade 
de base, o delegado José Araruna dis­
se que, de acordo com as diretrizes do

Senar, as ações de formação profissio­
nal rural devem se voltar para áreas 
de concentração de produção, deman­
da de mão-de-obra qualificada, área 
de fácil acesso, áreas que já desenvol­
vam programas de governo, concen­
tração de população e áreas que pos­
suam infra-estrutura básica.

- Em função dos parâmetros es­
tabelecidos - afirma - selecionamos 
Cajazeiras porque aquele município 
possui todos os requisitos básicos. Se­
gundo 0 censo de 1980, a população de 
Cajazeiras é de 46.486 habitantes, es­
tando 31.544 na área urbana e o res­
tante da zona rural. Fazendo-se uma 
comparação com o censo anterior, ve- * 
rificamos que a população de Cajazei­
ras sofreu um decréscimo de 2.462 ha­
bitantes, supondo-se que a predomi­
nância maior dos evadidos são oriun­
dos da zona rural, o que tem acarreta­
do grandes problemas sociais para o 
Estado, principalmente pela carência 
de mão-de-obra para o setor primá­
rio” .

O delegado José Araruna 
lembrou ainda que as culturas e cria­
ções exploradas na região, tais como 
milho, feijão, algodão, arroz, bovino 
de corte e leite, caprino e suíno, estão 
dentro das prioricades estabelecidas 
pelo Senar, sem esquecer que Caja­
zeiras possui três emissoras de rádio e 
correspondentes dos principais jor­
nais do Estado, o que terá grande im­
portância na difusão das ações de for­
mação profissional rural a serem de­
senvolvidas na micro-região 94 e, con 
sequentemente, na Paraíba.

PASTORIL SÃO P E l»tO  S /A  -  PASPE&A 
C.G.C. (M .F . ) nt 08.782.816/0001-81

Capital Autorizado .............................. Q -| 60.000.000,00
Capital Subacrito e làtegraliiado . C rf 38.486.268,49

ATA D A REUNIÃO DO CONSELHO DE AD M IN IS­
TRAÇÃO (RESUM O).

la Local -  Hora e Data;
Sede soc ia l à Rua Epitácio Pessoa n« 20, Guarabira, Estado da Paraí 
ba, reunião realizada às 10 horas do dia 24/03/1981. ”

2. Presença e líesa Diretora doa Trabalhos; •
Presença e totalidade do Conselho de Administração, representado pe 
lo s  Conselheiros, José Paulo da S ilveira , Jfaria da Glória Silveira^ 
B^bosa e Pedro Barbosa de O liveira , cabendo aos í«rimeiros, a presi 
dencia e -secretaria  dos trabalhos respectivamsnte. “

3. Deliberaçõea Tomadas;
Dellberou-SB a ananimldade de votos, 0 atmento do oapital subacrito 
e integralizado, mediante a' incorporação de Cr* 2.000.000,00 provenl 
entes de recursos do KIKIIO BS INTESTIKEBTOS DO BORDESTS -  ÍINOH e 
Oorrespondentes a 2.000.000 ações prefêrênoiais olaare ”B ", do Oapi 
ta l  da empresa, subscritas a integralizadas em dinheiro pelo r e fe r i  
do lundo na data de 24/03/1981, conforme Boletim de Subscrição emir 
tid o  para ta l  fim , assinado pelos Diretores José Paulo da s ilv e ira ' 
e Jandui Suassuna Saldanha Pilho, em nome da Sociedade, e f irm d o  ' 
pelo BMOO DO HOEDESTE DO BRASID 3/A, eomo gestor do menolonado Pun 
do, na mesma data. -

L  Posição do Capital Social;
0 Capital subscrito e integralizado, em consequênciada subscrição e
integralização fe ita s , passou de Cr* 38.486.268,49, para & » . . . . . ___
Cr* 40,486.268,49, permanecendo o Capital Autorizado em C r * ,,, , , .........
Cr* 60.000,000,00, oom a formação constante do estatuto so c ia l,

5 a Parecer do Conselho P isca i;
0 Conselho P iecal da empresa não tem funcionamento permanente e nem 
se encontra instalado a pedido de acion istas. Desnecessário, portan 
to ,  0 seu parecer (a rt. 166 -  § 29 da Lei nfi 6 .404/76), “

6. Arquivamento na Junta Comercifll;
A ata , lavrada no l iv r o  próprio àe f l s .  18 a 19 v . ,  tem sua cópia • 
arquivada na Junta Comercial deste Bètado, onde f o i  protocolada sob 
o n® 988 em data de 26/03/1981 e arquivada na escarcela nfl 623, con 
forme despacho de 31/03/1981, “
Este o sumario da ata .  u i da Glória S ilveira  Barbosa — Seo, da Ke- 
sa
De acordo; José Paulo da S ilveira  -  Presidente da Mesa.

AVICULTURA E PECUÁRIA AROEIRAS S .A .

“ AVIPASA”

QUIXABA -  PARAÍBA  
CGC. (MF) N» 09.281.387/5001-76

Capital Autorizado .............................. Cr$ 80.000.000,00
Capital Subscrito ......................   Cr$ 34.86Í.296,00
Capital Integralizado ............................Cr$ 34.861.296,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO  
ASSEM BLÉIA GERAL O R D IN Á R U  E EXTRAOR­

DINÁRIA

?e lo  presente S d lta l, ficam convidados oe senhores acion istas da *1,* 
cultura e ?ecuái*ia Aroeiras S, A,"AVIPASA", a se reunirem em Assem-* 
blé ia  Geral Ordinária o Extraordinária, no dia 10 (dez) de a b r il do 
ano em curao de 1981 (hum mil novecentos e oitonta e um), âe 10,00 ( 
dez) horas, na sede eoc la l da Sociedade, na ^azenda Aroeiras, itxmici 
pio de Quixaba, Comarca de fa tos . Estado da Paraíba, a fim de delibê 
rarem sSbre a seguinte Ordem do Dia ;ASSSTi3^IA GERAL CHDIHJCrIA -  1 «7 ' 
lomada descontas dos orgaôs da administração,exame, d icleão das de­
monstrações fin a n ceiras.re lativas ao exercicio  so c ia l encerrado em* 
31 de dezembro do 1 9 ^ } 2*) Aprovação da expressão monetária e sua 
consequente destinaçãoj 3*) Eleição- do Conselho è  Administração com 
a fixação dos respectivos honorários{ 4*) Outroe assuntos de interes 
se da Sociedade,ASSSt!BL ÎA GERAL EXTRACRDINaRIA -  1») Aumento do eã 
p tta l Social Autorizado; 29) Alteração ^ o í a l  dos Estatutos, Sociais 
39) Outros assuntos de interesse da Sooiedade»,^Quízaba(rB),3Í de mar 
ço de 1981, • - - > -

suntoB de a n t ^ s s e  da Sociedade.^^Qi

rQiLcuÂ ji îÀMEduardo Pereira da S ilva -  j^^Tdc. _ ^*do Conselho
\~g -, _____________ _

José Carlos Candeia Pereira r-!biembre 
AVISO AOS ACIONISIAS

3m cumprimento ao artigo 133 da l e i  jic 6.404/76, a ch ^ -ee  à disposi­
ção doe sez^ores a c ion istas, na séáe da Empresa, no endereço acima,* 
cópias do re la tó r io  da D iretoria e das deaíonstraçoSs financeiras do 
exercicio  s o c ia l objeto do presente E d ital. A D iretoria ,

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

P  OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. AS- 

SOCT COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: Altamir Cortes 
Título; Crf 9.093,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: David Diniz Sales 
Título; Crf 12.060 00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Edna G. de Holanda 
Título: Crf 6.000,00 
Protestante: Bco Itaú

■ ■■
Responsável; Edvaldo G. Xavier Sales 
Título: Crf 3.318,80 
Protestante; Bco Nacional

Responsável; Expedito de Souza 
Título: Crf 5.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Joâo Marcelino da Silva 
Título; Crf 2.580,00 
Protestante; Fininvest

Responsável; Juarez Fernandes de Amorim 
Título: Crf 155.2(14,00 
Protestante: Paraiban

Responsável; Joâo Soares da Silva 
Título: Crf 10.000,00 . ,
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Marlene Cordeiro de Andrade 
Título; Crf 4.000,00
Protestante; Bco Itaú _________

Responsável: Marlene Cordeiro de Andrade 
Título: Crf 4.000,00 
Protestante: Bco Itaú

Responsável; Manoel Batista Neto 
Título: Crf 10.000,00 
Protestante: R. C. Melo e Cia Ltda.

Responsável: Rouseval Barbosa 
Título: Crf 1.400,00 
Protestante: Bco Itaú

Responsável: Rouseval Barbosa 
Título: Crf 1.000,00 
Protestante; Bco Itaú

Responsável: Supermerc. Vende Bem Ltda.
Título: Crf 5.987,03 ,
Protestante: Bco Nacional ___________

Responsável: Supermerc. Vende Bem Ltda.
Título; Crf 29.945,00
Protestante: Bco do Brasil S/A._____________

Ppsponsável: Wilson Quirino da Silva 
•XTulo: Crf 3.689,00 
Py,itestante: Fininvest

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N? 2044 de 31 de 
(jg.jembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita- 

a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm,
en+ meu Cartório ã Rua Maciel Pinheiro - N’  02 nesta cida-

sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
fo^ma da Lei.

Joâo Pessoa, 01 de Abril de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1? Oficial do Protesto
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I

TELECOMUNICAÇÕES

DA PARAÍBA S/A  

TELPA
Empresa do Sistema TELEBRAS 
CGC (MF) nf 08.827.313/0001 • 20

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO

Ficam convocados os senhores acionis­
tas da Telecomunicações da Paraíba S/A - 
TOIJ*A, para se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária e Extraordinária, a se reali­
zar, cumulativamente, em sua sede social, 
na Av. Princesa Isabel, 755, nesta Capital, 
às 08:00 horas do dia 14 de abril de 1981, a 
fím de:

a) - Tomar as contas dos administrado­
res, examinar, discutir e votar as Demons­
trações Financeiras;

b) - Deliberar sobre a destinação do lu­
cro e a distribuição de dividendos;

c) - Eleger os membros do Conselho Fis­
cal;

d) - Fixar a remuneração dos Conselhei­
ros Fiscais;

e) - Aprovar a Correção da Expressão 
Monetária do Capital Social (art. 167 da Lei 
n’  6.404/76), tendo como conseguência o Au- 
m ento do C ap ita l S ocia l de Cr| 
1.174.700.451,40 para Cr$ 1.697.322.284,88, 
mediante a alteração do valor nominal da 
ação de C if 2,45 para Cr| 3,54;

f) - Alterar os artigos 5’  e 17 (caput) do 
Estatuto Social, er^ decorrência da c^itali- 
zação da Correção Monetária do Capital 
Realizado;

g) - Aditar um parágrafo único ao art. 
35 (K) Estatuto Social, para disciplinar a 
eleição dos Diretores.

João Pessoa, 30 de março de 1981

JOOST VAN DAMME 
Presidente

MANOEL DE DEUS ALVES 
Diretor Adm. Financeiro

ANTONIO DURÃO GUIMARÃES E SOU­
ZA

Diretor Téc. - Operacional

• ê
^/CORR€IOÍ

EMPRtSA BRASILEIRA DE CORREIOS E T ELÉ6R A F0S
Vinculodo 00 M mistério dos Comunicações

DIRETORIA REGIONAL 

DA PARAÍBA 

E D I T A L

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS 
E TELEGRÁFOS-ECT, toma público às fir­
mas construtoras, que se encontram abertas 
inscrições no Regútro Cadastral de Licitantes 
de Obras na ECT, cq ja relação de documentos 
se encontra à disposição dos interessados, na 
SEÇÁO REGIONAL DE ENGENHARIA 
<SRE)-Edifício-Sede-ECT/DR/PB.-

JOÁO PESSOA, 25/março/1981

LUCIANO JOSÉ LAPA 
ADJUNTO-EXECUTIVO 

DB/PB

AHGILAS E MINÉRIOS 

NORDESTINOS 

v4RN O SK  ‘  ABNOSA

CGC(MF) 09.126.459/D001-00 

AVISO AOS AaO NISTAS

Ficam 08 Acionistas e demais interessados, cientes 
para os fíns previstos no artigo 133 da lei 6404/76, de que se 
encontram a disposição na sede desta empresa, na Av. 
Parque, s/n, Distrito Industrial de Joio PeMoa, os docu-' 
m e n ^  referentes ao exercido findo em 31.12.80:

I - Relatório da Administração 
n  - Gijpia das DtemonstraçõM Financeira 
ID - Parecer dos Auditores Independentes

João Pessoa, 31 de março de 1981.

Argilas -e Mineiros Nordestinos S/A - ARNOSA

FAZENDA CAJA S.A. 

C.G.C. N« 09.060.2S2/0001-80 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas 
para participarem da Assembléia Geral Elx- 
traordinária a se realizar às 09:00 horas do dia- 
09 de abril de 1981 em suá sede social sito à Fa­
zenda Cajá - Distrito de Guarita - Município de 
Itabaiana - Estado da Paraíba. Para delibera­
rem sobre os seguintes assuntos:

A) - Eleição dos membros do conselho de 
administração e

B) - Outros assuntos correlatos e conexo*.

Itabaiana, 30 de março de 1981.

Pompeu Americano Pereira Borba 
Diretor Presidente

Telpa vai
instalar
telefones

Até 0 final desse se­
mestre a Telpa deverá im­
plantar nova rede telefôni­
ca que permitirá a instala­
ção de telefones I públicos 
nos conjuntos residenciais 
José Américo, Ernesto 
Geisel, Bancários e Alti­
plano Cabo Branco. A de­
cisão da empresa, visa 
principalmente, atender às 
reivindicações dos mora­
dores daquela área.

De acordo com infor­
mações da Chefia de Gabi­
nete da Presidência da 
Telpa, João Pessoa conta, 
atualmente, com 260 tele­
fones públicos distribuidos 
no centro e bairros da cida­
de, sempre localizados em 
pontos estratégicos e pró­
ximos a hotéis, postos de 
gasolina, farmácias, super- 
inercaefos e casas comer­
ciais.

A intenção da Telpa é 
aumentar para 273 o nú­
mero de telefones públicos 
na Capital implfmtando 
mais 13 TPS em bairros 
mais distantes do centro 
“ e onde a necessidade é 
premente” . Para colocação 
de cada um desses telefo­
nes, a empresa deverá gas­
tar aproximadamente 500 
mil cruzeirps.

Barracas 
deixaram 
a Lagoa

A Prefeitura começou 
ontem a retirar as barracas 
do Parque Solon de Luce- 
na, de acordo com deter­
minação do prefeito Da- 
másio Franca. Alguns pro­
prietários estavam preocu­
pados porque não tinham 
para onde transferir seus 
estabelecimentos. Outros, 
no entanto, anunciaram 
que guardariam as barra­
cas em casa até os festejos 
juninos, quando a Prefei­
tura permite que voltem à 
Lagoa.

Das vinte barracas, 
apenas três tem para onde 
ser transferidas. Serão ar­
madas num terreno baldio 
junto da Praça Castro Pin­
to, em Jaguaribe. Mesmo 
assim, a transferência será 
feita em caráter provisório, 
até que os proprietários 
consigam outro lugar.

UM MÊS

As barracas foram co­
locados ha Lagoa durante 
o carnaval, e deveríam ter 
sido retiradas do parque há 
um mês. Atendendo solici­
tação dos comerciantes, o 
prefeito da Capital permi- 
tiuoque ocupassem a área 
até ontem.

A decisão do prefeito 
atende a um memorial do 
Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Es­
tado. Seu presidente, Li- 
duarte Noronha, alega que 
as barracas deterioram a 
paisagem do Parque Solon 
de Lucena.

Acadêmicos 
visitam 0 
governador

Uma comissão da 
Academia Paraibana de 
Letras esteve ontem pela 
manhã no Palácio da Re-  ̂
iençâo para convidar o go­
vernador Tarcísio Buríty a 
participar, amanhfo da so­
lenidade de posse do mais 
novo membro da APL, o 
e s c r it o r  W e llin g to n  
Aguiar. „

O Chefe do Executivo 
lamentou não poder com­
parecer, em virtude de 
compromisso já marcado 
para aquele dia, em Recife, 
quando se reunirá com o 
presidentjB Joâo Figueire­
do e todos os governadores 
dos Estados Nordestinos. 
Mas, garantiu a presença 
“ de um representante es­
pecialmente credenciado” 
e elogiou 0 novo membro, 
“ que se constitue excelen­
te aquisição pela APL” .

Aproveitando a visita, 
o presidente da entidade, 
professor Afonso Pereira, 
encaminhou pleito ao go­
vernador referente à aqui­
sição, pela APL, do prédio 
anexo a sua atual sede, que 
pertenceu ao filósofo e his­
toriador Alcides Bezerra, 
tendo boa receptividade. 
Burity comprometeu-se 
com a comissão a assumir 
a cadeira que já lhe foi re­
servada na APL até agosto 
próximo.

Tarifas provocam queda 
no movimento dos táxis

Caiu em aproximadamente 40' 
por cento a demanda^ de passageiros 
aos táxis, em João Pessoa, depois que 
as tárífas foram majoradas. Â infor­
mação prestada, ós motoristas acres­
centam que a peispectiva é de piorar 
a situação, já que os derivados de pe­
tróleo, principal fator dos reajustes, 
têm constanteâiente seus preços ma- 
jorados.

Nas inúmeras praças, de táxi de 
Joâo Pessoa, a opinião é unânime: “ se 
a situação continuar còmo vai, o mo­
torista de táxi terá de optar por outro 
meio de sobrevivência, porque não há 
mais condições de mantér-se as pra­
ças, sem o mínimo retomo de lucro” , 
como explicou José Plácido de Lima, 
motorista lotado num ponto central.

Ele explicou que “na medida em 
ue as tarifas de táxi são aumenta- 
ás, os passageniros evitam usá-lo 

e p ro cu ra  m a is  o ô n ib u s ” . 
Comentou depois que a inflação 
em todos os setores, também contri­
buiu consideravelmente, porque o po­
der aquisitivo do povo diminuiu.

Vários motonstas de táxis com 
ponto nas praças do centro'de João 
Pessoa, ouvidos ontem sobre a ques­
tão, foram unânimes em afirmar que

%

a tendência é haver um abandono, em 
grandes proporções, nas praças de tá­
xi, “ porque não há como sobreviver 
dirigindo táxi” .

A situãçâo pior é dos motoristas 
das frotas, que são obrigados a pagar 
uma parcela do lucro aos proprietá­
rios das empresas - a quantidade va­
ria. Geralmente, como explicou Fran­
cisco de Ássis, motorista de táxi há 10 
anos, e que tràbalha numa frota, “nós 
chegamos em casa no final do dia, 
sem um tostão de lucro” .

Tomam-se cada vez mais difíceis 
as corridas, porque a demanda conti­
nua caindo, a arrecadação global diá­
ria vai diminuindo, enquanto que as 
empresas vão aumentando a cota que 
caoa um dos seus motoristas têm que

Eagar ao final de cada jornada de tra- 
amo.

Parte dos motoristas de táxi 
sobrevive porque exercem a função 
paralelamente a outra, e chegam a 
obter uma renda mínima para manu­
tenção da família, segundo eles pró­
prios iafírmam, Mas, “ mesmo assim, 
a tendência é haver abandono da pro­
fissão de motorista de táxi” , disse Au­
gusto Vieira, que também é motorista 
de táxi, no centro da cidade.

Fundação envia remessa 
de copos ao Restaurante

A Fimdação José Américo forne­
ceu ontem seiscentos copos ao restau­
rante da Universidade Federal. Caso 
contrário, o Restaurante Universitá­
rio estaria impedido de funcionar a 
partir de hoje, gerando uma situação 
que levaria os estudantes a realizar 
manifestações no Campus, conforme 
já era anunciado. A direção do restau­
rante informou que os copos foram 
enviados ontem, evitando as manifes­
tações que os estudantes realizariam 
a partir de hòje. Disse ainda que, em­
bora não tenha recursos financeiros

suficientes, a Fundação José Améri­
co fez tudo para evitar o protesto es­
tudantil.

TALHERES

Por outro lado, o Restaurante 
Universitário está precisando de no­
vos talheres, informou sua direção. A 
quantidade existente no momento, no 
entanto, é suficiente para atender aos 
estudantejs que já têm a nova carteira 
do restaurante. Os demais, desde on­
tem perderam o direito às refeições.

Concurso Jurandy Moura 
já inscreve candidatos

Já estão abertas' na Diretoria Geral de 
Cultura-DGC, órgão pertencente à ^çretaria 
da Educação e Cultura do Estado, as inscrições 
.para o concurso de Contos e Poesias Jurandy 
Moura. O concurso será a nível estadual e o pri­
meiro colocado - em conto e poesia - receberá 30 
mil cruzeiros; o segundo colocado terá direito a 
20 mil cruzeiros e o terceiro, 10. mil cruzei- 
ros.

Além da classificação dos três primeiros 
lugares, o DGC ainda premiará seisconcorren- 
tes com menções honrosas, sendo três para con­

to e três para poesia. As inscrições estão sendo 
feitas no antigo grupo Thomas Mindello, nova 
sede do DGC.

O concurso Jurandy Moura é uma home­
nagem da Secretaria de Educação e Cultura ao 
poeta, jornalista e cineasta Jurandy Moura, 
que morreu no final do ano passado de desastre 
automobilístico. Jurandy sempre foi um grande 
incentivador das artes e muito promoveu m  no­
vos artistas, poetas escritores e pessoas vincu­
ladas com a cultura de um modo em geral, 
principaimente a cultura paraibana.

Hoje e amanhã, às 21 horas
No Teatro Santa Roza

BRAULIO ta v a r k ^

AMAZONAS I
Produiot pvCnlto do» S. A .

ASâEMBLRiA GERAL 
ORDINÁRIA 

E EXTRAORDINÁRIA
São convidados os Senhores Acionistas destó sociedade 
a se reunirem em Assembléia Gerais Ordinária e Ex­
traordinária, no dia'30 de abril de 1981, ás 18(dezoito) 
horas, na sede social, BR-101, Distrito Industrial em 
João Pessoa(PB), para deliberarem sobre a seguinte or­
dem do dia:

Em Assembléia Geral Ordinária
I - Tomar as contas dos administradores, examinar, 
discutir e votar as demonstrações financeiras relativas 
ao exercício social encerrado em 31.12.80..
H - Aprovar a correção ^  expressão monetária do ca­
pital.
in  - Aprovar a capitalização da reserva do capital lé- 
sultante da correção monetária do cwital realizado.
IV - Eleger os membros do Conselho Fiscal, se for o ca­
so.
V - Outros assuntos de interesse social.

Em Assembléia Geral Extraordinária
I - Deliberar sobre o aumento do capital social, me­
diante a capitalização de reservas, 
n  - Reforma parcial do estatuto social, 
m  - Outros assuntos de interesse social.
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na 
sede social, no endereço supra referido, os documentos 
a que se refere o Art. 133 da Lei n» 6404, de 15.12.76, re­
lativos ao exercício social encerrado em 31.12,80.

Joâo Pessoa, 30 de março de 1981.

AMAZONAS-Prods.
Omar

ados S/A 
Diretor

(Nordeste)

J á M  T a rg in »  M aranha* 
D I r a ta r  P ra a id a n t* O ir a ta r a  F ln a n e a ira

M a r ia  Ja  Panha N te a c lo  A lvo a  
S a e r a tá r ia  da  R aw nlã* da 

C anaa lha*

Olho Dágua Agropecuária S.A<

C.G.C. - MF - N’  08.780.843/0001- 
60.

Capital Autorizado..........................0 |  iOO.OM.000,00
Capital Subscrito..............................-.C ri 61.1M .303,00
Capital IntegralixaÃ )................... Cr$ 51.106.308,00

Im i r a ta  d a ^ ra w n lã a  da  C anaa lha da A d a in la tr s g ã a  d *  o Í h *  Oagua A g ra p a o M r la  S .A . 
m a l( n a d a  aa IO Karaa da d ia  2 0 .0 3 .8 1 »  na  aada da  S a o la d a d * à  Faaanda " J u r l t y ” » 
C ac la ba  da O a ntra»  Pb.» c a a  a p ra aa nça  da u n a n la ld a d a  <laa e a n s a lh a ira a  a aabar» 
Jaaa T a rg ln a  M aranha* p m a ld a n ta ,  M a r ia  da Panha N lo á e lo  A lv a *  a a c m tá r ja  *  W l^  
aa T a rg ln a  M aran ha *, ta d a a  eanvaeada* na fa ra a  da  C a ta tu t * .  0 * 1 Ib a rag ãa a  t« aa da a  
p a r  u n a n la ld a d a  d *  v a ta a i a la v a ç a *  d *  c a p i t a l  a t ^ a e r l t a  e I n ta g r a l lz a d *  p a ra  * 
C4 5 1 .1 0 6 .3 0 3 .0 0 »  a a la a a a  da 2 .0 0 0 .0 0 0  da  açã ea  p ra P a ra n c la ia  n a a in a t iv a a »  c la ^  
• •  l i m i t a  a  va ta»  a u b a c r ita a »  na aaaaa d a ta  p a la  Funda da ln v * a t ia a n > *
♦ • •_ d a  N arda a ta  •  FIMOR. P a la  qua a c a p i t a l  da E ^ tra a a  paaaa a t a r  a  a a g u in ta  p *  
a l f a a f  C a p ita l A u ta r la a d a  04  1 0 0 .00 0 .0 00 ,0 0»  C a p ita l S u b a c r ita  Ct4 5 1 .1 0 6 .3 0 3 ,0 0  
*  c a p i t a l  In ta g r a l la a d a  04  5 1 .1 0 6 .3 0 3 ,0 0 »  caa  *  fa ra a ç a a  c a n a ta n t*  do C a ta tu t * . *  
A S a e la d a d * n a *  to a  C anaa lha F la a a l pa ra a n a n ta , noa f * |  In a ta la d *  a p o d id a  d *  
a e io n la ta ,  d a a n o c a a o a r ia , p o r ta n to  *  aau p a r o c o r .  Noa ha uv* d la s ld â n e la .  A rcp ji 

na J u n ta  C o a o rc ia l da E a tp da  sab n« 65 8 . ca  2 .0 3 .8 1 .  Faaanda J u r l t v ,  Ca 
» D a n ^ ,  25 . 0 3 . | 9 8 l , /  )

B e n e d ita  Tgi^g ina  H a ra n h ã a ^

JUSTIÇA FEDERAL 
SEÇÃO JUDIOÃRIA DA PARAlBA

EDITAL

DE CITAÇAO COM O PRAZO DE 
30 DIAS

RIOALVO C03TA

Juiz Federal, na Paraíba, en v irtu ­
de da L ei, e tc .

FAZ SABER ao8 que o presente ed ita l virem, n o t ic ia  dele 
:iverem cu interessar possa que, perante ^ t a  Seção Ju d iciária , se 
jrocesaaa os autos n9 '̂ 0̂4 c is .  ^  , do uma AÇÃO ^

movida por EMPRgSA BRASILEIRA 0£ CQflrigQS
E Ta.feflAFQ3 -  (EBCT) contra GIVALOO FRANCISCO OA 8ILVA

. para cobrança da quantia de
acrescida de juros, custas e demais

tcrêscimoB lega is  proveniente õe extratAo de valores
3, come não f o i  p ossível ser(em} c itad o(a ) pesaoalmente o(a) deve- 
!o r (e s ) , por se encpntrar(em) resld-ind.o em lugar in certo  e não sabi 
lo, conforme consta dos autosv ê'eicpecli^ò b presente, sendo o mesmo 
iflxado na sede deste Juízo, publicado uma vez no D lãrlo da Justiça
í duas vezes nc jorn al '*A UNift]”____________  ̂ mediante o  qual
Ücaím) citado (S) GIVALDO FRANCISCO DA 3ILVA____________ _______

>ara, em 24 horas, pagar(em) á divida reclamada ou oferecer(em)bens 
i penhora sob pena de não o fazendo proceder-se a esta  em tantos ' 
(uantos bastem ao pagamento e , uma vez penhorados bens ImÕveis, f i -  
ja(m) desde jã  INTIMADO(S) da penhora*o(s) ccnjuge(s) do(s) executa 
Io (s ), se casaâc(s) for(em ), podendo oferecer(em) embargos ã execu- 
jac no prazo léga l. Do contrario presumir-se-ão a ceitos  p e lo (s ) ' 
rSu(s), como verdadeiros, os fa tos articulados pelo Autor. Dado e 
•assado nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba ,
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Aniveraáfia 
da Revolução

Ordem-do-Dia N’  0002/81, do Ministro 
da Marinha sobre o Aniversário da Revolução 
de 31 de março de 1964:

“ Em todos os momentos de sua história, 
a Nação Brasileira contou, invariavelmente, 
com patriotismo e o desprendimento de suas 
Forças Armadas. Assim aconteceu nos dias 
sombrios dos idos de 1964, quando grupos me­
nores de maus brasileiros, inspirados em ideo­
logias Que jamais pertenceram as tradições 
culturais de nosso povo, semeavam a desor­
dem interna e promoviam a desunião entre ir­
mãos, sob a proteção irresponsável dos pró­
prios governantes de então.

A intervenção das Forças Armadas, em 
boa hora:, e de forma decisiva, legitimou-se 
não só por promanar do chamamento da maioria 
esmagadora do povo brasileiro mas, também, 
por sua própria missão constitucional. Devol­
vida a tranquilidade da Nação, restabeleceu- 
se a ordem e forjou-se o proCTesso.

Hoje decorridos 17 anos de processo revo­
lucionário, os brasileiros podem, sem sombra 
de dúvida, contemplar valiosas conquistas 
do Movimento iniciado em 1964. O esforço 
permanente para a integração nacional, o re­
torno a preocupação com os problemas do mar 
onde avultam o dinamismo que se imprimiu a 
indústria naval, o reaparelhamento dos portos 
e a renovação de nossa Marinha Mercante, o 
máximo aproveitamento do nosso potencial 
hidrico, sem o qual seríamos ainda mais de­
pendentes de importação de energia, o desen­
volvimento da tecnologia do álcool, impar do 
mundo, a implementação de um eficiente sis­
tema de telecomunicação, que pouco, ou na­
da, deve a paises desenvolvidos e o aumento 
cada vez mais crescente de nossas exportações 
são, em linhas bastante amplas, alguns signi­
ficativos exemplos das incontáveis realizações 
da Revolução.

Não podemos nos esquecer que esses em­
preendimentos na medida em que aceleram 
consideravelmente o crescimento do produto 
bruto e geraram milhares de empregos, pro­
moveram, em consequência, enormes benefí­
cios sociais. O aperfeiçoapiento da legislação 
do trabalho e a sua efetiva aplicação ao ho­
mem do campo, ao lado de importantes pro­
gramações sociais como PIS, o PASEP e o 
FUNRURAL na dinamização da estrútura 
dos serviços assistenciais, decorrentes da cria­
ção da Previdência e Assistência Social, o 
combate incessante ao analfabetismo, são

Brovas irrefutáveis de que o homem e o traba- 
10 sempre foram! metas prioritárias da Re­

volução. Todos reconhecemos que muito ain­
da bá por fazer. Num país com as dimensões 
continentais do Brasil, onde a população cres­
ce a índices extraordinariamente elevados, 
criando a necessidade de ampliar constante e 
substancialmente o mercado de trabalho, por 
"certo não menores são as escalas dos proble­
mas intrínsecos a essas condições: O impor­
tante é que foram alicerçadas as bases do de­
senvolvimento e permanece irreversível nossa 
disposição em superar adversidades.

O gesto magnânimo do Supremo Manda­
tário da Nação, estendendo sua mão a colabo­
ração de todos e perdoando os inimigos de on­
tem, muitos dos quais seriam incapazes de in­
cluir o próprio perdão em seus ideários deve 
inspira a todos os brasileiros que a hora é de 
conciliação. Lembramos aqueles que hoje pre­
tendem í"apuração de possíveis excessos pra­
ticados por ocasião do combate à subversão, 
que, no mesmo período, mais de 3 centenas de 
militares foram sacrifícados_[io cumprimento 
do dever, entretanto, não si ouve uma única 
voz nem mesmo de suas famílias, exigindo 
que os responsáveis por suas mortes, hoje go­
zando de plenos direitos concedidos pela anis­
tia, voltem para as prisões.

Marinheiros? No monfonto em que o Ex­
celentíssimo Senhor Presidente JOÃO FI­
GUEIREDO, com serenidade e firmeza, lide­
ra o processo do aperfeiçoamento democrático
de nossas instituições, a Marinha do Brasil, 
unida aos companheiros do Exército e da For-’ 
ça Aérea, conclama todos os brasileiros a cer­
rarem fileiras em torno do Chefe da Nação, 
para que, juntos e sob a proteção de Deus, 
possamos levar a Nação às altas destinações 
que lhe apontam o futuro” .

(a) Maximiano Eduardo da Silva Fonse­
ca - Ministro da Marinha.

31 de Março

ã

Em solenidade presidida pelo Coman­
dante Mauro Magalhães de Sousa Pinto, Ca­
pitão dos Portos do Estado da Paraíba, a data 
consagrada a Revolução de 31 de Março foi 
comemorada na Capitania, na última terça- 
feira, às 11:00 horas, prestigiada pelas presen­
ças honrosas do Chefe do Estado-Maior do 

G do 1’  Gpt E, Coronel Antônio Farias e dos 
omandantes e Oficiais dos Navios mercan­

tes atracados no porto de Cabedelo: “Maria 
Ramos” : Capitão Nei dos Santos, Imediato 
Rivadávia Carlos de Araújo, Júnior, 2’  Piloto 
Manoel Fernandes Cordeiro e Radíotelegrafis- 
ta Antonio Barros, “Morro Vermelho” : Capi­
tão José Cupertino Martins, Imediato José 
Luiz Dias Martins, 1’  Piloto Jorge Cleto Nu­
nes Ferreira, e 2’  Piloto Antonio Luiz Batista; 
e “Olavo Egídio”: Comandante João Cordeiro 
de Brito, Imediato Joaquim da Silva Morais, 
Ch Máquinas José Ribamar Souza da Silva, 
1’  Piloto Alberto Leitão Rodrigues e 3’  Maqui­
nista Alexandre Martins Lins.

O programa comemorativo constou de:
-  L«itura da Ordem do Dia do Ministro 

da Marinha, pelo Capitáo-Tenente Gerson de 
Oliveira Lima; entrega de Medalha de Mérito 
Militrar,

Casas parcialmente destruídas pelas chuvas

Chuvas provocam vários 
desabamentos de casas

Guarabirg (A União) - As recen­
tes chuvas caídas nesta região provo­
caram na tarde da última segunda- 
feira uma série de desabamentos de 
casas e pontes, deixando ainda em 
condições precárias o principal acesso 
à estação ferroviária.

A ponte de madeira que liga uma 
das travessas da rua Prefeito Manoel

Lordâo à estação ferroviária foi par­
cialmente destruída pelas águas do 
riacho dos Cachorros, causando um 
grande perigo aos passageiros e cargas 
destinadas aos transportes ferroviá­
rios. As chuvas ainda destruiram a 
balustrada do muro de arrimo que ga­
rantia algumas residências daquela 
avenida.

Prejuízo na Rádio Panati
Patos (A União)  ̂ As grandes 

chuvas que caíram em Patos na últi­
ma segunda-feira causou vários pre­
juízos a Rádio Panati, pertencente ao 
grupo Sátyro. As instalações do trans­
missor, que fica localizado no lado 
norte da cidade, como também os ca­
bos telefônicos, foram levados pelas 
águas que cobriam todo leito do rio 
Espinharas, que há quatro anos não 
teve enchente como esta.

.Os fios da Rádio Panati ficaram 
sterrados e outra parte desceu de á- 
gua abaixo, causando assim um pre­
juízo de grande importância em di­

nheiro, deixando os seus dirigentes 
preocupados com o funcionamento da 
rádio, que terá de ser imediato, mes­
mo usando qualquer método de emer­
gência.

O problema agora é esperar que o 
rio Espinharas baixe o seu volume 
d’água para que os fios sejam achados 
e recolocados. Enquanto isso, a Rádio 
Pahati está fora do ar e as tentativas 
para solucionar o problema são as 
mais diversas, já que a emissora tem 
transmissão marcada e a sua progra­
mação é uma das melhores de todas 
as rádios captadas em Patos.

Semana da 
Alimentação Escolar

A Campanha da “ Semana da 
Merenda Escolar” é feita em todo 
território brasileiro todos os anos 
no mês de março, mais precisa­
mente na quarta semana, pelo ór­
gão responsável, ou seja Campa­
nha Nacional de Alimentação Es­
colar, vinculado díretamente ao 
Departamento Nacional de Educa­
ção-
PROBLEMÁTICA DA COMUNI­

DADE

Aqui vamos comentar um 
pouco sobre as responsabilidades 
das comunidades, destacando vá­
rios aspectos e vários ângulos da 
problemática em que se situam 
dentro do contÉkto nacional. Os 
governantes Federal e Estadual 
procuram dar-lhes forma e feitio 
positivos, para que elas se capaci­
tem dos seus deveres nos diversos 
setores da vida em comum.

As suas características princi­
pais tem relacionamento direto 
com 0 meio, as aglomerações hu­
manas, maiofes ou menores, com a 
cidade, a escola e, primordialmen­
te, com a Campanha de Merenda 
Escolar, pois está diretamente li­
gada ao bem estar daqueles que 
formarão o Brasil de amanhã, as 
crianças e jovens que frequentam 
as ecolas estaduais, municipais e 
particulares que tenham convênio 
com o órgão.

A CNAE, quando de sua cria­
ção, tinha como objetivo distribuir 
com as crianças das escolas uma 
pequena merenda (um copo de lei­
te em pó diluído, complementado 
com uma pílula de vitamina). Pas­
sou posteriormente a distribuir 
uma pequena refeição completa 
(Leite, farinha, açúcar, manteiga, 
pão, ovos, frutas, etc).

Há cerca de três anos, teve ini­
cio 0 almoço escolar, com alimen­
tos substanciais (arroz e cerais, 
massas, carnes, verdmas, legumes, 
tubérculos e raizes, doces, queijo, 
etc).

Miguel Vasconcelos de Arruda

Daí a responsabilidade das co­
munidades em todos os seus seg­
mentos em fazerem com que as 
crianças frequentem as escolas 
que, além de receberem instrução 
escolar, ainda participam de uma 
complementação alimentar, elimi­
nando em parte a subnutrição que 
ainda é uma constante nas cama­
das de baixa renda em toda a ex­
tensão territorial do Brasil, princi­
palmente no Nordeste, com maior 
acentuação, no atual período, de 
dois anos de seca, com previsão de 
que só teremos chuvas no máximo 
até a segunda quinzena de abril.

OUTRO FATOR IMPORTANTE

Para o bom êxito da campa­
nha e dos seus resultados positivos 
necessários se faz que exista o cor- 
relacionamento entre a escola e a 
merenda escolar, que muito depen­
de da obrigatoriedade e espírito 
público dos senhores Prefeitos, que 
estão integrados a uma jurisdição do 
órgão, acima mencionado, não dei­
xando de receberem os gêneros que 
a merenda distribui, para que as 
crianças e os jovens que inyegram o 
sistema escolar municipal não fi­
quem privados desse importante 
complemento alimentar, indispen­
sável para um melhor rendimento 
fisíco-escolar.

Aqui vai também um apelo 
aos pais de íámnias: mandem os 
seus filhos a escola. O progresso de 
uma nação, de um povo, de uma 
comunidade, das pessoas, está dí­
retamente ligado ao seu grau de 
instrução, quer seja cultural ou 
profissional.

O Brasil vem sendo construído 
por cada brasileiro, sem distinção 
de cor, posição social ou financeira.

O Brasil pertence a^fodos nós, 
que no dia a dia construimos algu­
ma coisa para a sua grandeza 
atual, preparando-o para ser em 
breve uma nação forte economica­
mente.

Prefeito 
faz visita 
a Brasília

Baia da Traição (A 
União) - Recentemente, 
o prefeito José Pedro do 
Nascimento viajou a 
Brasília, onde foi tratar 
de assuntos de interesse 
da sua administração 
bem como da comunida­
de.

Em Brasília, o chefe 
do Executivo municipal 
esteve acompanhado do 
deputado Wilson Braga, 
que o levou a vários mi­
nistérios, nos quais con­
seguiu verbas para os di­
versos setores da cidade. 
Um dos setores prioritá­
rios foi 0 educacional, 
tendo 0 prefeito José do 
Nascimento conseguido 
verbas para melhora­
mento de escolas, como 
também para aquisição 
de novos materiais esco­
lares.

DER coloca 
máquinas 
nas estradas

(Donceição (A União)
- Após várias reclamações 
e apelos, o DEJR colocou 
máquinas nas estradas 
que liga Conceição a Ibia- 
ra e Conceição a Bonito 
de Santa Fé, ^apesar de 
não ter condições de, no 
momento, recuperá-las 
devido às fortes chuvas 
que caem na região.

O DER colocou duas 
caçambas nas estradas, 
que ficam à disposição do 
tráfego, para resolver o 
problema dos carros par­
ticulares, no caso de ato- 
leiro por causa do lama­
çal que se formou nas es­
tradas.

Os trabalhos do as- 
faltamento da, estjtadí 
que liga Conceição a Ibia- 
rá éstãb impossibilítádòs 
de serem concluídos, por­
que as chuvas não param, 
íprincipalmente na últi­
ma semana, quando do­
mingo caiu uma forte 
chuva na região. Contu­
do, está prevista para o 
próximo dia 30 de abril a 
entrega do asfalto.

Prefeito vai ^
construir
calçamento

Sousa (A União) - O Prefei­
to Sinval Gronçalves Ribeiro 
disse na última semana aos di­
retores do Sousa Ideal Clube, 
que em julho próximo construi­
rá o calçamento' da Rua Fran­
cisco Almeida de Figueiredo, 
que passa em frente daquele so- 
dalicio.

A aõrmação foi feita no seu 
próprio Gabinete aos senhores 
Francisco Alves Cardoso e João 
Batista Gonçalves, Presidente e 
membro do Conselho Fiscal, 
respectivamente, que foram ao 
gabinete do chefe da edilidade 
pleitear tão importante benefi­
cio para o nosso principal soda- 
licio.

RELIGIOSOS

ORAÇAO DAS 13 AL­
MAS BENDITAS

Oh! minhas 13 almas 
benditas sabidas e enten­
didas eu vos peço pelo 
amor de Deus que meu. pe­
dido seja atendido.

Mmhas 13 almas ben­
ditas sabidas e entendidas 
eu vos peço pelo sangue 
que Jesus derramou na 
Cruz que meu pedido seja 
atendido.

Meu Senhor Jesus 
Cristo qua vossa proteção 
me cubra com vossos bra­
ços e me proteja com vos­
sos olhos. Oh! Deus de 
bondade infinita, vós fos­
tes meu defensor na vida e 
serás, na morte, eu voe 
peço que me livreis das di­
ficuldades que nos afligem.

Minhas 13 almas ben­
ditas sabidas e entendidas 
alctmçai-me a graça eu pe­
ço... que serei vossa devo­
ta, manderei publicar esta 
oração e celebrar uma mis­
sa em vossa intenção.

Rezar 13 Pai Nosso e 
13 Ave Maria, durante 13 
dias.

Agradece por uma 
graça alcançada 

M.M.C.

Incidente encerra 
período na Câmara 
de Sta. Terezinha

Patos (A União) -  Incidente dos mais desagra­
dáveis e que bem reflete os novos rumos políticos dq 
cidade de Santa T^ezinha, foi o ocorrido na última 
sessão da Casa Geraldo Luiz Camboim, no último 
dia 28, quando do encerramehto do 1’  Período Legis­
lativo.

Convidado pelo véreador pemedebista José Al­
ves de Amorim, para comparecer àquela reunião, 
onde seriam tratados assuntos de interesse da comu­
nidade, o prefeito municipal, Abel Loló, ali se fez 
presente juntamente com o seu candidato à prefeitu­
ra local, nas próximas eleições, Sr. José Pedra, am­
bos em evidente estado de ambriaguez, o que moti­
vou o clima de total desarmonia e desajuste.

Interpelado pelo seu correligionário. Vereador 
Manásses Alves de Lima, sobre ônibus para trans­
porte de estudantes, o edil grosseíramente rebateu 
que não admitia interferências em assuntos referen­
tes a sua administração, no que foi aparteado pelo 
mesmo vereador, lembrando-lhe a autoria do proje­
to.

Em seguida, inquirido pelo vereador pedessista, 
Antonio Simão, sobre assuntos como a legalização 
de terrenos doados para construção civil, a energiza- 
ção de várias artérias da cidade e o conserto da am­
bulância, doada pelo Fimrural aos habitantes da ci­
dade e está há mais de nove meses encostada, sem. 
condições de uso, o prefeito redarguiu com palavras 
de baixo calão, desprezando o tratamento cerimo­
nioso inerente àquela casa, quebrando a harmonia, 
chegando às vias de fato, ocasião em que aberturan- 
do o vereador, quis passar às agressões físicas, no 
Que foi impedido pelos demais parlamentares.

O caos atingia à Câmara Municipal com o ve­
reador acusando o prefeito de não prestar a devida 
assistência à população, quando citou o caso ocorri­
do recentemente no Posto Médico da Faz Quixaba, 
naquele município, por oc isiâo da Vacinação contra o 
sarampo. Acusou-o ainda de enriquecimento ilícito, 
evidenciando a compra de veículos particulares com 
dinheiro público.

Em meio a total degeneração, que se generali­
zou,. foi necessária a intervenção enérgica do verea­
dor Pedro Alves da Costa, orador que usava da pala­
vra quando a discussão se iniciou, além de várias re­
pressões por parte do sr. José Dias, presidente da 
Mesa, para que a paz fosse restabelecida no recinto.

Jonas Abrantes, presidente do Lions

Jonas Abrantes 
eleito presidente 
do Lions Clube

Sousa (A União) - O bacharel Jonas Abrantes 
Gadelha foi eleito quarta-feira passada Presidente 
do Lioiis Clube de Sousa, recebendo o apoio unâni­
me dos seus companheiros de clube de serviço.

Por outro lado, na manhã da última quinta- 
feira, viajou a cidade de Petrolina uma comissão es­
pecial do Lions Clube de Sousa, com a finalidade de 
participar da Convenção Distrital do Lions, para 
eleição do governador do distrito. A delegação de 
Sousa foi composta de dez membros, presidida pelo 
atual Presidente, sr. João Herculano Pereira.

Dentista quer que 
Inamps credencie 
os consultórios

Sousa (A União) - O cirurgião dentista Antonio 
de Sousa Freitas disse que a cidade de Sousa é mes­
mo esquecida pelos poderes públicos, pois enquanto 
outras comunas da região têm vários dentistas cre­
denciados pelo INAMPS, aqui não existe nenhum, 
nüma demonstração de que os políticos locais não 
têm prestígio, ou não se interessam pelo desenvolvi- 
mfsnto da terra.

Disse ainda o sr. Antonio de Freitas que o povo 
viv^ reclamando esse benfício, pois na verdade os se­
gurados têm direito a esse tipo de assistência.

Diante do desprezo a que está relegada a cidade 
de Sousa, nesse campo assistencial, Antonio de Frei­
tas dirige apelo especial á direção do INAMPS, no 
sentido de credenciar alguns consultórios de nossa 
cidade, para um melhor atendimento aos segurados 
do órgão.
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IHPS/iNsrnruTO nacional de puevidÍncia social

SUPERINTENDÊNCIA 
REGIONAL NO  

ESTADO DA PARAÍBA

COMISSÃO DE INQUÉRITO

E D I T A L
O Presidente da Comissão de Inquérito 

instituída pela Portaria n’  RPBG 15, de
18.03.81, publicada no BSL n’  32, de
18.03.81, do Senhor Superintendente Regio­
nal do INPS no Estado da Paraíba.

R E S O L V E :
Na forma do § 2'’ artigo 222 da Lei n’  

1.711, de 28 de Outubro de 1952, citar, pelo 
presente EDITAL, o servidor EDNALDO 
IDElAO LEITE, matrícula n’  189.586, Ref. 
NM- 18, do quadro de funcionários do 
INPS, lotado na Secretaria Regional de Be­
nefícios, e que se achando em lugar incerto e 
não sabido, deve comparecer perante esta 
Comissão, que funciona na sala 612.2, do 
prédio sito â Av. Guedes Pereira, n’  27, nes­
ta Cidade, a fim de prestar declarações, 
como indiciado em irregularidade a que alu­
de o Processo/INPS/n’  007035/80, que deu 
origem a instauração de Inquérito Adminis­
trativo.

Fica, ainda, o mesmo servidor EDNAL­
DO IDEIÃO LEITE notificado de que, con­
vocado pelo presente EDITAL pelo prazo de 
15 (quinze) dias a partir desta publicação, se 
não comparecer seyá considerado revel, 
prosseguindo-se nos trabalhos da presente 
Comissão.

João Pessoa, 01 de abril de 1981.

Dr. RICARDO A. 
ROSADO MAIA

CARDIOLOGISTA

Consultório, agora, em novo 
endereço:

Av. Almirante Barroso, 162 
Fone: 221.6749

FAZENDAS REUNIDAS BETÂNIA E SANTA RITA 

S/A. (BRISA).
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Robert Redford: um Oscar na estréia Mary Steenburgen: melhor atriz coadjuvante

COMPANHIA DE ÓLEOS PARAIBANOS -  COPA

C.G.C. (MF) 09.460.767/0001-78

BBIATdBIO DA DIRETORIA

Senliccres Acionistas:
Apresentamos a T. Sas., os Relatórios desta empresa, 

referentes ao Exercício encerrado em 31 de dezembro de 1980.
. ..  ■ Considerando ás situações especiais experimentadas » 

durante o exercíc io , concluimoe como sa tisfa tór io s  os resu ltado^  h ^ a  
v is ta  que tíicerçam os e adequamos o nosso parque industria l para ^ e t iv a  
operaçao com a u tiliza çã o  intesrsO. dos recursos aplicados e ^ spon íveis,*  
B partir de 1981.' . ^

Sem dúvida'€Ú.goma, os trabalhos de manutenção re a li­
zados no in íc io  do Ano de Í98p, bem como a escassez de recursos dlsponí-* 
v e is  no in íc io  da Safra 8 0 /8 l, oriundos de SUDENE ( PIHOR ) ,  bacuios o f ic i  
a is  e particu lares, impediram-nos .de adquirirmos a matéria prima ( -  baga 
de mamona ) na época oportuna, imigesfibilitando-nos de um maior dinamismo* 
e conseqiientemente uma produção mais uniforme.

Em que pese oa fatores adversos acima enumerados, •* 
r.S» podemos deixar de ressaltar o apoio e incentivos recebidos do Q-ovemo 
do Estado da Paraíba, através’ da Secretaria de Indús-tria e Comércio e Se­
cretaria  de Pinançaie, dos nossos fornecedores em geral, e da COTIA -  Co­
mércio ÍDiiportaçao e Exportação VA » «aprésa b ra s ile ira  de conceito in ter­
nacional, principa l responsOTel pèla ccanercializaças dos possos produtos* 
no mercado Nacional e Internacional.

Sapé ( ;RB ) ,  30 de .maz>ço de 1981.
A DIBETORTA

BADtifÇO PATEQBDNIAIi SBt̂ EDSASO 91 31 DE DBSR3IBSO SE’ 19ÕO

CmCTTLANTE E xercício 19ÕO
DISPONÍVEL 6.847.252

Caixa e Bancos..................    5.847.252
Aplicações Financeiras,..................................... 1.000.000

CRÉDITOS 39.341.747
Duplicatas a R eceber................................  40.558:502
Provisão p/Créditos HquldaçEo Du-vldosa,., (1.216.755) 

OUTROS CRÉDITOS E VALORES 27.173.633
Banco c /  Vinculadas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  113.438
Adiantamento a Fornecedores............. 20.423.871
Adiantamento a Terceiros............................. ' *29.841
Adiantamento a I k a p r e g a d o a . 17. 123
Ou'tro8 A d ian tam en tos.....................................
Impostos a Recuperar -  ICU...........*........... 6.589.560

ESTOQUES €7.757.721
Matérias Primas.....................................................  39.850.770
Materiais Secundários.......................    3.569.6^5
ITodutos Elaborados..................................   22.963.530
Uaberiais de R e p o s iç ã o ... . ; ...............; ............. 125.434
Combustíveis e L u l i r i f i c a n t e s . . 989.725
Materiais de Embalagem..........................   170.800
Ü l« it io ................................     87.777
TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE.................................  141.120.553

Erereício 1979
228.956
228.956

42.649.642

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXISCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 
g l DE DEZEMBRO DE 1980

E xercício 1980 E xercício 1979
RECEITA OPERACIONAL BRUTA

Vendas de (Jleo Mercado E x t e r n o . . . , . . . . , , . ,  45.393.512' -
Vendas de dleo Mercado.Interno...................... 24.754.750
Vendas de Farelo...................... '............................ 3.565.704
Vendas de Produtos Diversos-............................  862.044 21.996.976

74.576.010 21.996.976
( -  ) Imposto Faturado........ .............................. 7.157.637 1.171.959

Receita Líquida das Vendas..................................  67.418.373 20.825.017
( -  ) Custo doa. Produtos. Vendidos....................  64.732.798 17.642.693

Lucro Bruto................................................   2.685.575 2.982.324
DESPESAS OFERAQIONÃIS .

-  Cóm V e n d a s . . . , . , . , . . , ; . ................................... 1.728.988 433.889
-  Gerais e Administrativas...............................  9.249.925 553.262
-  Tributárias . . .^ ......................   3.352.905 1.626.039
-  D epreciares n ^  incluídas no Custo......... 3.497.748 1.601,542

rr:s-29.566 4.214.732
OUTRAS DESPESAS E RECEITAS. FINANOEIEAS

-  Despesas H nanceiras.......................................  59.653'
-  Receitas Finsneeiras.......................................  6.971.956 ■

Resultado Operacional........ ...................................... (8.231.688) (1.232.408)
Resultados Não Operacionais

: na Venda do A-tivo Im ob iliza d o .....  88.085 -
MDBETiEIA....................................................  18.035.049 5.375.669
I DO EXERCÍCIO.......................................   (26.354.822) (6.608.097)

PEsrafeo POR AÇio............................................. .. 0,19.285 0,07.859

DSS)NSTRAÇ:to DAS ORIGENS E-DÃS APLICAÇÕES DB RECURSOS
E xercício 1980 Exercício 1979

Resultado do Exercício.......................................  (26.354.8^2) (6.608,097)
DepreclaçM do Exercício......................................   ^497.748 1.601.541
O orreç^  Monetária -  Saldo D e v e d o r . , 18.035.049
Realização do Capital S oe ia l., ’, ^ . . , . . . . . . .  62.404.066 56.050.348
Contribuições para Reservas............................  -  28.40i.344
Reoarsors de Terceiros
-Aumento do^Passivo Exigivel a Longó Prazo 18.655.Õ32 
-ReduçM do Ativo Bealizavel a Longo Prazo
-A lienação de D ireitos do A tiv o ,, , , , , , , , , ,  158.085 ______ -  •
TOTAL DAS ORIGENS................................................ 76.395.958 79.445.136

37^677.220 
' 8.677 
97.350 
8.823

19.057-153
56.849.223

E xercício 1980 Exercício 1979

APIICAÇÕES
Aquisição de Ativo D aobillzado..................... 33.685.310
Aumento do‘ Ativo Realizável a Longo Prazo.. 3D3.513
Redução do Passivo Exigivel a.Longo Prazo,. -
Aumeii-to dos Investimentos................................... -
Aumento do Ativo D iferido.................................. 13.987.079
TOTAL DAS APUCAÇÕES.  .......................  4Õ.175.902
AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO.......... 28.220.056

76.395.958
22.595._9ia

Z lâátiiU Ê

REAUZáVEL A LONGO PRAZO E xercício 1980 Exercício 1979
Bnpréstimos Compulsórios
Bletrobrás............................................................ 312.191 8.678
TOTAL DO HEALIZXVEI A LONGO PRAZO............  312.191 8,678

ATIVO PERMANENTE 
Investimentos
Ações de Outras Empresas...........................................  38.300 25.401

MCÉILIZADO 153.332.887 78,285.646
Depósitos e CauçÕes.........................................  5.202 5.202
Marcas, Patentes e Pri-v ilégios................... 850 850
Serrenos e Jazidas...........................................  611.154 - 405.328
Obras Preliminares e Complementares......... 11.919.194 7.899.207
Edificações Principais e Secundárias.... 32.249.919 l8.861.028
Instalações........................................     19.283.084 11.946.234
Máquinas, Aparelhos e Equipamentos........... 87.267.940 37.520.481
Veículos................................................................ 6.461.664 1.992.388
Móveis e U tensílios.........................................  2.596.187 1.594.714
Depreciações Acumuladas.................................  (7.062.307) (1.939.786)

iniSttilDO   77.828.585 34.146.692
Gastos de Implantação.....................................  41.497.942 24.889.490
Estudos, Projetos e Detalhamentos............. 4.180.637 2.499.306
Gastos Financeiros e Comissões................... 18.575.529 4.363.158
Testes Pré-Operacionais........................................2.862.924 1.898.742
Resultado Correção -  Portaria 4 7 5 A 8 ... .  ,732.746 485.970
Outros Valores a Amortizar.........V................ 9.978.807 10.026
TOTAL DO ATIVO PERMANENTE................  231.199.772 112.457.739

TOTAL DO ATIVO...................................................  372.632.5Í6 155.116.059

TAEUÇXO 3» CAPITAI. ÒlEOÜLAlITE 
líQiniió

StÇBIO DO 
SXÉSCÍCIO

flH  DO 
BtSBCÍCIO

TABlAdO

ATIVO OIROÜLANTE 42.649.641 141.120.553 98.470.912
PASSIVO CIRCULANTE ;(2 3 .468.303) (93.719.159) (70.250.856)
O AEm i OIBODIAHIS liQDIDO 19.1S1.J3P 47.401.394 28.220.056

5 -

P A S S I V O

CIRCDLãNTE Exercício 1980
BnpréB-timos e Financiamentos. 77.176.780

Ti-tulos a Pagar.................................................  40.776.780
BapréstlmoB In d u s^ ia ls ..............................     36.400.000
Adiantamento 8 /  Ccanercialização.................

FORNECEDORES 15.330.415
Nacionais................................................................ 15.330.415

OBRIGAÇÕES E EnGIBIlIDADE   l.9n.Q fiA
Obrigações Tributárias......................  99.091

'O ffigações S ocia is ...........................................  775.244
Oen-tas a Pagar....................   337,629
TOTAL DO PASSIVO OIRCULANTE......................   93.719.159

EUGIVÉL A LONGO PRAZO
Empréstimos e fix^meiamentos...................... lÕ .757.551
Créditos de Acionistas................................... ' 869
TOTAL DO EIIGÍVEL A IDNGO PRAZO................. 18.758.420

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Capital Social

In te g r a liz ^ o ........................... , , , .................. 176.283,106

Exer(^cio 1979 
18,164.299 

7.208.860 
700.000 

10.255.439 
3.-035.372

NOTAS EXPLICATIVAS

1 -  Adotamos o regime de competência para as Receitas e despesas;
2 ~ Foi reconhecida a desvalorização monetária, a-feravls da correção dire-fea

dos saldos das contas do Ativo Perm^ente e do Patrimônio. Líquido;
3 -  Realizamos a depreciação dos componentes do Ativo Imobilizado, âs ta­

xas usuais e .aceitas pela leg islação  do Imposto de Renda;
4 -  Considerando que 0 parque indus-fcrial só funcionou na sua plenitude, du

rante o último -trimestre de 198O, as ccmtae,” Edificações Principais e 
Secundárias " Instalações *' e « Maquinas, Aparelhos e Equipamentos* 
nacionais ” , tiveram depreciação equivalente a 3/12 de 1 /4  do ano; 
Levando em consideração que a Companhia se encontra em fase f in a l de 
Instalação:
a ) não foram calculadas amor-tizações sobre os gastos de Instalações; 
b ) f o i  d iferido  o resultado do exercício  de 1979» recebendo'a corre­

ção devida;
6 - 0  Capital S ocial da empresajjo valor de Crí 176,283.106,59 ( Cento e 

Setenta e Seis Milhões, Duzentos e Oitenta e Três Mll» Cento e Seis 
Cm zeiros e Cincoenta e Nove Centavos ) ,  está representado por
136.653.571 ( Cento e Trinta e Seis Milhões, Seiscentas e Cincoenta e 
Três ttil e Quinhentas e Setenta e nma ) ações de valor un itário  Cr$ 
1,29 ( Cruzeiro e Vinte e Nove Céntavòs ) ,  assim dis-feribuidas:

55.424.299 ~ Ações Ordinárias. Crí 71.497.345*71
3.161.950 -  Açoes Preferenciais Classe ” A Crí 4.078.915,50

76.067.322 -  Ações Preferenciais Classe •' 0 " Crí 100.706.845..38
136.653.571 T O T A I S  Crí 176.283.106,59

23.468.304

102.589
102.589

84.091.130

^SiffSSgS-OESAR DE CASTRO 
''^ «7 llS l-»^000.867 .204 -  06

fk AIUINISIRAÇãO

O.I.O. i03.679.354 -  87

w m í  HOSA OIOTEIRA P. MBA 
O.I.O . NS 247.893.054 -  49'

4E0ID0 raroEOi U M  PIIEO 
O.I.O. HS 0 0 5 .0 8 1 .^ , -  53

Exercício 1980 E xercício 1979

VAS DE CAPITAL 110.226.653
Reservas de Correção......................   36.600.674
■Correção Capital Integralizado -  7 9 . . . . . . .
Correção Capital Integralizado -  80............. 73.625.979

RÉSULTADOS ACUMULADOS
Prejuízo a Amortizar -  79.................................
Prejuízo a Amortizar -  80.................................  (26.354.822)
TOTAL DO PATRIMÔNIO lÍQUIDO.............................  260.154.937 131.545.166
TOTAL DO PASSIVO...................................................  372.632.516 155.116.059

54.062.133
23.401.202
30.660,931

(6.608.097)

1 DIAS DA 1E)TA 
O.I.O. m  015.473.564 -  72

FERNANDO PEAZ'EBIB DE L./jgKTiTO 
O .I.C . NB 007.048.734 ■( 00

[ DE CASTRO 
re-fcpĝ  Financeiro 

O .I.O . Nfl 000^67.204 -  06

AROLDO lonsauí uhS i_ _
tk/FIIED

ÃR̂Õyí̂ HSBÕrijãiAHÊTO 
etor Comercial 

O .I.O . NS 102.164.564 -  87

AROLDO FONS^A LTHA/FILBO 
Diretor Industrie  

C .I.C . Nfi 005.001,524 -  53

SILAS OB
Oon-táder 

ORO, PE -  6532 -  S -  PB

MEHSIRACao BAS MOTA08e3 JO FAIgOlSinO ijOOIDO

CAPIEAL
REmZADO

RESRRVAS D£ 
SAEDÔ OOR. Am.

CAPITAL
gorreçSg 1980

EESDKCADOS DE 
E m o í c i o s

lOTAI,

S ald o  em 3 1 .1 2 .7 9 8 4 . 0 9 1 .1 3 0 _ . 8 4 . 0 9 1 .1 3 0
O orreção em 3 1 .1 2 .8 0 - 5 4 .0 62 .1 3 3 - - 5 4 .0 62 ,1 3 3
Beeul-tado de 1979 - - - (6 .6 0 8 .0 9 7 ) (6 .6 0 8 ,0 9 7 )
D iferim en to  de E eeu ltados - - - 6 .6 0 8 .09 7 6 .6 0 8 .09 7
AÉCA 0 3 .0 1 .8 0  -  PnfOH 1 0 . 9 0 0 .0 0 0 - - .. 1 0 . 9 0 0 .0 0 0
AHCA 3 1 . 0 3 .8 0  -  EeoureoB E rop rios 7 .7 2 5 ,8 0 0 - 7 . 7 2 5 .8 0 0
ACiO 3 0 . 0 4 *8 0  -  In corp ora çã o  p a rte  O o r r e ç ,29*787.909 ( 2 9 . 7 8 7 . 9 0 9 ) - - -

AECA 2 7 .0 5 .8 0  -  PIIfOE 14.999o999- - - - 14.999r999
ARCA 3 0 .0 6 .8 0  -  R ecursos E rííprios 9 .7 7 5 .9 9 6 - - t 9 .7 7 5 .9 9 6
ARCA 3 0 .0 9 .8 0  -  R ecursos ü * ó p r io s 5 .0 4 2 í6 1 0 , - 5 .0 4 2 .6 1 0
AECÍ 1 0 .1 2 .8 0  -  PUíOE 9 .0 0 0 .0 0 0 . - - - 9 .0 0 0 .0 0 0
AECA 3 0 .1 2 .8 0  -  EeoureoB E róp rios 4 .9 5 9 .66 2 _ - 4 ,9 5 9 .66 2
COEEEÇXO DE BADAEÇO 1980 - 1 2 .3 26 .4 5 0 7 3 .6 25 .9 7 9 8 5 .9 52 .4 2 9
Rre^Juizo do E se r c íc o - - - ( 2 6 . 3 5 4 . 8 2 2 ) (2 6 .3 5 4 .8 2 2 )

SÍÍDAÇjO EM 3 1 .1 2 .6 0 1 7 6 . 2 8 3 .1 0 6 36 .6 00 .6 7 4 7 3 .6 25 .9 7 9 (2 6 .3 5 4 .8 2 2 ) 260 .154 .937

Jledford recebe o 
Oscar de melhor 
fílme em Hollywood

Gente Como a Gente (Ordinary People), de Robert Redford, 
foi escolhido como melhor filme, ante-ontem à noite, durante a 
53* edição da entrega anual dos prêmios da Academia de Artes e 
Ciências Cinematopáficas de Hollywood, depois de uma dnmora 
de 24 "horas decidida em consequência do atentado conb» a vida 
do presidente Ronald Reagan na segunda-feira.

Os discursos de agradecimento por parte dos premiados nflo 
foram em absoluto momoráveis, sendo quase uma repetição de 
agradecimentos para “ todas aquelas pessoas que ãzeram com que 
isto se tomasse poasivel” ,

Pouco houve de notável ante-ontem a noite (madrugada de 
ontem no Brasil) na cerimônia, salvo a cálida e afetuosa alocução 
do veterano ator Henry Fonda, de 75 anos, que recebeu este ano 
um Oscar honorário em reconhecimento pelos seus muitos anos 
de atividades cinemetográfícas. Fonda nunca havia ganho um 
Oscar, apesar de numerosas e memoráveis atuações.

Ganharam poucos os filmes que mais prêmios ganharam: 
quatro Oscars foram outorgados ao filme Gente Como a Gente, 
em comparação com os 11 Oscars ganhos pelo filme Ben Hur em 
1961. Outros quatro foram dados a O Touro Selvagem (The Ra- 
ging Bull). Robert Redford, fazendo sua estréia como diretor em 
Gente Como a Gente, ganhou o prêmio de melhor direção e Ti- 
mothy Hutton o de melhor ator coadjuvante. O quarto Oscar des­
te filme foi para as mãos de Alvin Sargent, por sua adaptação do 
roteiro.

Robert De Niro e Sissy Sapacek ganharam as estatuetas 
como melhor ator e melhor atriz por seus papéis em O Touro Sel­
vagem e 0  Destino Mudou sua Vida (Coal M ine’a Daughter), 
respectivamente. 0  prêmio de melho* atriz coadjuvante foi para 
Mary Steenburgen, por seu desempenho na pçlícula M elvin and 
Howard, fita a quem os entendidos não davam maiores possibili­
dades, mas que levou dois prêmios: o de Steenburgen e o de Bo 
Goldman, pelo melhor roteiro cinematográfico origmal.

O Tfoiiro Selvagem foi considerado o filme melhor editado, 
com' a melhor partitura musical original ficado para Fame. Mos­
cou não Acredita ruu Lágrimas, da União Soviética, foi conside­
rado o melhor filme em língua estrangeira.

A melhor direção artística ficou com Pierre Guffioy e Jack 
Stephens, por conta de Tess, filme que também proporcionou s 
Antnony Powell a chance de ganhar o Oscar de melhw veetuáiio. 
Os efeitos técnicos ficaram com a companhia Acme-Dunn Opti- 
cal Printer e os efeitos visuais com O Império Contra-Ataca, fil­
me de George Lucas, que ganhou também o Oscar de melhor som.

O melhor desenho em curta-metragem foi A Mosca, do hún- 
gwo Ferenc Kofiisz, e o melhor curta-metragem de ficção foi The 
Dollar Bottom, produzido por Uoyd Phillips. O Oscar de docu­
mentário em curta-metragem foi para Karl Hess; Toward Li­
berty, de Peter LaDue, e o de documentário em longa-metrasem 
para From Mao to Mozart: Issac Stem  In China, de Muray Ler- 
rier.

Fonda ganha um Oscar 
especial da Academia

o  cinema prestou uma homenagem a um de seua i 
amadoe, permanentes e de cancteristicas próprias, ao entregar a 
Heniy Fonda um Oscar especial em reconhecimento a quase meio 
século de “ realizações brilhantes e contribuições duradouras para 
a arte do cinema” .

flobeiit Redford, que não participou da cerimônia nem mes­
mo em 1973, quando foi indicado como melhor ator pelo filme 77ie 
Sting', deixou sua casa nas montanhas de Utah para entregar o 
prêmio a Fonda. Ele encarna a definição da dedicação e do profis­
sionalismo. Ele adora representar., Ele é um retrato verdadeiro de 
um ator dedicado.

“ Ele nos mostrou o melhor daquilo que gostamos de pensar 
que somos. Todas as vezes saímos do cinema sabendo um pouco 
mais sobre nós mesmos” .

Fonda, com uma aparência um pouco firágil e mancando, re­
cebeu uma longa ovação em pé. “ Quando eu penso, e eu realmen­
te tenho que me fazer lembrar, que estou trabalhando em filmes 
há 46 anos, sinto que sou um homem de muita eorte, não aó por 
ter sobrevivido, mas porque nestes anos tive a oportunidade de 
trabalhar com alguns dos melhores atores, escritores, diretores e 
produtores” , disse Fonda comovido. “ Foram 46 anos muito gratí- 
ficantes para mim e isto é o clímax. Estou muito orgulhoso e grato 
aos dirigentes da Academia. Muito obrigado” .

Fonda, de 76 anos, nunca tinha ganho um Oscar, apesar de 
ter tido papéis importantes em clássicos norte-americanos como 
Grapes of Wrath, Young Mr. Lincoln, The Ox-Bow Incident, 
Twelve Angry M en e M ister Roberts. Ele participou de 86 filmes e 
foi indicado como melhor ator por seu desempenho em Grapes of 
• Wrath, no papel de Tom Joac, mas o Oscar foi dado a James Ste- 
wart pelo trabalho em The Philadelphia Story.

“ Não sinto que tenha ambicionado o Oscar todos estes anoe” , 
disse Fonda numa recente entrevista. “ Estou feliz e orgulhoso de 
aceitar este porque é dado pelas realizações de toda av minha vi­
da, e não para quem é o melhor ator deste ano. O meu trabalho 
não tem nada a ver com prêmios. Eu não sou uma personalidade, 
sou um ator. Provavelmente não tenho muita personalidade pró­
pria, a não ser quanto tenho a oportunidade de ser alguma outra 
pessoa” .

Do seu primeiro fílme, The Farmer Takes a Wife, sm 1936, 
até o mais recente, o ainda não liberado On Golden Ponde, com a 
filha Jane e Katharine Hepbum, Fonda desempenhou com con­
vicção uma galeria ide caract^  norte-americanos. E, ds forma 
muito semelhante aoe homens que com tanta frequência retratou, 
Fonda é uma pessoa escrupulosamente, franca, honesta até ás 
raias da rudeza e dedicado idMpretaidasamaite' ao lau trabalho.

Viaáo controlada 
de ricos implodindo
Um lago, um bosque, folhm  outonais eamdo, rm s 

ajm-dinadas e aconchegantes, casas aimhtsdas, ursut 
igreja protestante, uma escola. Embaladas pelo (janoue 
em Re de Pachelbel, a$ imagens se sucedem como tium 
audiovisual para especuladores imobiliários. Reduto 
dos que enriqueceram empacotando carne e ampliando 
cadeias de lojas de departamentoSí Lake Forest, ao nor­
te de Chicago, é  uma das comunidades mais grã-finas 
da Costa Leste americana. Faz parte do seu folcíort a 
suspeita de que até os botões da farda de seus bombei­
ros levem  a griife Gucci. Foi lá que Robert Altman fil­
mou O Casamento (A Wedding). Apesar das aparên­
cias, portanto, não se trata de um paraíso.

Aparência é a palavra-diave de Gente Como a 
Gente. Em fu n ^  dela parecem viver os gmndes bur­
gueses de Lake Forest e, com especial denodv, a quaren- 
tona Beth (Mary Tyler Moore). Quando seu fiUio caçu­
la, Conrad (Tim Hutton), tentou o suicídio, cortando os 
pulsos, sua preocupação maior foi com o sujeira que o 
sangue fez nas paredes do banheiro. Megera f Ndo exa­
tamente. Ela é uma vítima da ordem em que sempre vi­
veu. Beth representa a quintessência do que a abundân­
cia e a inularidade costumam produzir de mais dani­
nho. Sociedade fechada, pessoas trancafiadas em si 
mesmas - como oa guardanapos em suas argolas e  as flo­
res prensadas em molduras a que ela dá tanto valor em 
seu casulo.

Tanto 0 romance de Judith Guest (bést-seller há 
cinco anos) como a versão (de 6 milhões de dólares) que 
lhe deu o ator Robert Redford, estreante na direção, tra­
tam de pessoas qüe implodem de raiva, quanao deve­
ríam e gostariam de explodir. As aparências enganam: 
os brancos protestantes langlo-saxônkae também sofrem  
como a gente. E, ironia das ironiaŝ  quem lhes traz a 
luz, ao menos aqui, é  um psiquiatra judeu. Educado sm 
microcosmo' idêntico, em Santa Mónica (Califórnia), 
Redford entende do riscado. De atores nem s t fiilá, o  
que explica a esplêndida performance de todo o elãnàa s  
a pouca distância que dos intérpretes a câmera não dit^ 
cura de manter.

Sob a aparência (ela de novo) mais emveneümal 
imaginável. Gente Como a Gente nos conta algo prêeá- 
mo a uma adaptação revisionista de Pais s n u a s , dt 
Turgueniev. Lastimável que o filme, easstraditariamm» 
te, seja tão controlado quanto os sem  ptnonagm e M  
mimese, no caso, não era o tra^m entom ekinauem m  
(Transcrição da reviata “ Isto E” ).
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FAZENDA SANTA
FILOMENA S/A  

CGC(MF) nf 08.848^18/0001-65 
ÇOD. SUDENE n* 050.156-7 

Capital Autorizado: . . .  Cr| 70.000.000,00 
Cap. Subscrito e Realizado: 

Cr$ 7.506.517.00

A V I S O

Avisamos que se encontra a disposição dos senhores 
acionistas, na sede social da empresa, o Relatório da Di­
retoria e as Demonstrações Financeiras relativos ao 
exercício ftndq em 31.12.90.

A DIRETORIA

CIPÓ AGROPECUÁRIA 
S.A. Sede Social; Sasita 

Terezinha Paraíba 
C . G . C .  ( m . f : )

Nf  08.665.978/0001-84 
Escritório: Av. Sflo Paulo, 
1.100 - João Pessoa - Pb.

Capital Autorizado . . . . .  44.157.000,00
Capital Subscrito............0 $  37.607.799,00
Capital Integralizado . . .  Cr$ 37.607.799,00

ASSdlBLSlAS OERAia OfSHXibaA K BZTRiKffiDnAiaA 
'  Sdital da Priaelra QtmaecaqSe

Floaa oomldadM oa aenboraa aoioiiietaa d» Cipó Acrepeeuárta S/A > CIFBSA. pare se iwaelraa aa 
Att— Garai e Ontloárla a Cstraerdüiárla a as reaXlsarae ouaulatlvaeante, iaaliueasiadta /  
aai Ata naloa, àe 9>0p (nore) bores da «Ua 02 da «ato de 1981, aa ana eade seela l«e  Sr. sSo Pao- 
l e .  «■ 1.100 -  B elno dee letede, aeete »  f i e  de deliberaree sefaee e  eapdtate «rdes da

-  « )  Am U s v ," dleoBtir e « r o r a r  •  r t f  atórle d» Ctaneelbe da /
AdaiidetrepsOf Balaoge Patriaonlal, DaeeeetregSae nnBBoalraa a Paieoer d» OcsMlb» Fleeal, 1 
das refersnts tt> axarcloio eooia l findo «a  31 da Daxesbro da 198D| b) E lelçã» d» Oosseibo da Ad 
■lastraçãs s  fixação doa seua bonorárieat e) ElaifSo do Oonaalbo Fiscal s  fixação d »  aass bot» 
n r l e s i  d) E l a i ^  da D irsterla s  fixação dos aaaa hoooráricoi e) Aprovar a «ecrsção da aipraa 
sã» eanat ár ia  do Cipital Saciai (Art. 167 de Lei'n* 6.*01/76) } f )  Tratar cutxoa da is< » .. a SütíMM: ..amifi. ma mBMMIlinf - .) Cvltd a M
44.157.000,00 pare Ol 100.000.000,00 | b) 'IM tar outroa assestoa da in tereaaa *  Sociedade. ATI 
!0  AOS AClCSlSTASt tneoitnM -ee e  dlspoelçee doa eenhoraa aolonletea, bodoe ca Jnniiawilyii M ls -  

'  '  Paulo n* 1.100 -  Bairre dos B»-
t e  I  e  Art. 133 *  I « i  n* 6.404/76 .

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAÍBA 

S E C R E T A R I A  
EXTRAORDINÁRIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇ^ÁO
COMPANHIA DE ÁGUA 

E ESGOTOS DA PARAÍBA 
CAGEPA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 
N? 26/81

1. - A COMPANHIA DE AGUA E ESGO­
TOS DA PARAiBA - CAGEPA, leva ao co­
nhecimento de quem interessar possa que fa­
rá realizar às 15:00 horas do dia 10 de abril 
do corrente, Tomada de Preços para aquisi­
ção de tubos e peças especiais de e PVC 
destinados à João Pessoa e Serra da Raiz.

2. - Os interessados poderão obter o Edital e 
demais informações na sede da CAGEPA, 
situada á Rua Feliciano Cime s/n, Jaguari- 
be, nesta Capital, lío horário de 1:30 às 17:30 
horas.

João Pessoa, 1« de abril de 1981

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo Financeiro

AVICULTURA E PECUÁRIA 
AROEIRAS S.A . «AVIPASA» 

QUIXABA -  PARAÍBA 
CGC.(MF) N» 09.281.387/0001-76 
B A L A N ^  PATRIMONIAL 

ENCERRADO EM  
31 DE DEZEMBRO DE 1980
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Conjunto é 
iniciado 
este mês

Antes do fim deste més serão 
iniciadas as obras de construção 
do conjunto “ Lopes de Andrade’ ’, 
para os jornalistas e radialistas de 
Campina Grande. Quem garantiu 
foi o coordenador do Prohab, 
Waldenor Barbosa, á Diretoria da 
Asaociação Campinense de Im­
prensa. O inicio aos trabalhos só 
depende do cumprimento das 
etapas junto ao Cartório de Regis­
tro de Imóveis e à Caixa Econô­
mica Federal.

Na próxima semana a Urbe- 
ma dara entrada no Cartório de 
^gistro a toda documentação 
dos jornalistas e radialistas. Na 
oportunidade será processado o 
desmembramento aos terrenos, 
com a assinatura das escrituras 
individuais do pessoal inscrito.

Concluída esta etapa, os con­
tratos serão enviados à Caixa 
Econômica Federal para que esta 
providencie as assinaturas e, den­
tro de no máximo duas semanas 
liberará os financiaraentós para 
06 66 inscritos no Programa. O 
coordenador do Prohab ressaltou 
que “ agora, nenhum jornalista ou 
radialista poderá se inscrever 
para casa própria através deste 
convênio, porque o prazo já se ex­
pirou” .

PoUda
transfere
criminoso

Abraão Taha, 22 anos, foi 
transferido na tarde de ontem 
para a Casa da Detenção. Ele es­
tava na Central de Policia desde a 
madrugada de terça-feira, quan­
do matou José Ferreira do O, 23 
anos, que residia na Rua Fernan­
des Vieira, nesta cidade.

Segundo a mãe da vítima, 
Antônia Maria da Conceição, o 
crime ocorreu quando Abraão 
tentava roubar um cachorro per­
tencente a seu filho. José Ferreira 
foi morto com um golpe de faca 
de mesa.

PRISÃO
O criminoso foi preso na ma­

drugada de terça-feira por dois 
agentes policiais quando tentava 
evitar o flagrante. Na manhã de 
ontem, Abraão foi ouvido pelo de­
legado de Homicídios, Martins 
Vicente Moreira, e disse que José 
Ferreira tentou lhe agredir. À tar­
de ele foi transferido para a Casa 
da Detenção.

CAIXAECONOMICAFEDERAL

COMUNICADO
A CEF comunica a todos os 

candidatos inscritos que as 
provas serão aplicadas no dia 
12/04/81, nos estabelecimen­
tos de ensino indicados no Car­
tão de Informação ao Candida­
to, distribuído no posto de ins­
crição, a partir de 07/04/81.

FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS

Preso 0 mais perigoso 
arrombador de Campina

A Policia campinense conseguiu 
prender um dos mais perigosos ar- 
rombadores que vinha anndo na ci­
dade. Josimar Dantas da Silva, 18 
anos, solteiro, residente á rua São Jo­
sé, 194, em Picui, arrombou, somente 
na noite de terça-feira, 8 veiculos. A 
prisão do puxador de carros foi feita 
pelo agente José Rodrigues.

Ao ser interrogado na Central de 
Policia de Campina Grande, Josimar 
da Silva disse que estava naquela ci­
dade há apenas três meses e, neste 
periodo, arrombou pelo menos 40 veí­
culos, de onde levou toca-fítas, rá­

dios, auto-falantes e qualquer outro 
objeto de valor. O puxador afirmou 
ainda que a maioria dos objetos rou-i 
bados, princípalmente os toca-fitas, 
ele vendeu para motoristas de táxi...

O delegado José Antônio Impe- 
riano da Costa, da Delegacia de Rou­
bos e Ilntos, imediatamente determi­
nou ç[ue os agentes entrassem em di­
ligências e, na primeira ronda, foi 
preso 0 motorista de táxi José da Sil­
va, 40 anos, casado, residente à rua 
professor Antônio Coutinho, 574, 
bairro do Tambor, acusado de ter 
comprado um toca-fita a Josimar por 
Cr$ 2 mil e 500.

Declaração de jornalista 
é rebatida por vereador
A declaração do jornalista Hélio 

Fernandes (“ se eu pudesse, acabaris 
com os cursos de comunicação cone 
tanques de guerra” ) foi rebatida on­
tem pelo vereador José Luiz Júnior, 
também alimo de .Comunicaçãp SpcjaT 
em Campina Grande. Ele considere 
Fernandes, diretor-proprietário da 
Tribuna de Imprensa, um profissio­
nal “ irresponsável” .

- Essa dor-de-cotovelo que mui­
tos sentem por causa dos cursos de co­
municação é a demonstração da inca­
pacidade que trazem dentro de sí poi 
não terem tido oportunidade de se 
formar.

O vereador acredita que a decla-

Posseiros deram entrada 
em ação contra a Cehap

Antigos moradores de terrenos 
nos bairros de Bodocongó e Santa 
Rosa entraram na Justiça de Campi­
na Grande com uma ação popular 
contra a Companhia Estadual de Ha­
bitação Popular, alegando que há 15 
aiios eram posseiros naquelas áreas e

foram “ praticamente desalojados de 
nossas terras, onde a Cehap pretende 
construir conjuntos residenciais” .

Dizendo-se seriamente prejudi­
cados, os posseiros afirmaram que 
“ temos direito a indenização, e vamos 
cobrá-la” .

Solvdra defesa da 
prorrogação de mandatos

- Como vereador que teve seu mandato prorrogado, jamais serei 
contra qualquer prorrogação. A afirmação é do vereador campinen­
se Joeé Sobreira Tarrino. do PDS, ao apoiar a proposta do deputado 
paulista Bezerra de Melo de prorrogação doe atuais mandatos de 
deputados estaduais e federw, senadores e governadores.

“ Não sou demagogo, como aqueles que não aceitam a prorroga­
ção dos mandatos mas não renunciam quando a vigência normal 
chega ao fim” , disse o vereador campinense. Ele afirmou que, “ se o 
deputado paulista está defendendo a prorrogação dos atuais man­
datos, recebe meus aplausos” .

PMDB
0  vereador José Sobreira Targino acha que o PMDB foi incoe­

rente ao aceitar a prorrogação, depois de combaté-la teoricamente. 
“ Não vejo coerência num partido que tomou posição contrária á 
prorrogação, e mais tarde orientou seus integrantes a aceitá-la” , co­
mentou.

j u íz o  d e  d ir e it o  d a  c o m a r c a  d e

PIANCO
CARTORIO DO PRIMEIRO OFlCIO

O Bel. João Esptnola Neto, juiz de Direito da Comarca de 
Piancó, Estado da Paraíba, em virtude da Lei etc.

FAZ SABER a todos o presente Edital virem ou dele 
noticias tiverem, que pelo mesmo Cita com o prazo de vinte 
(20) dias os interessados incertos e desconhecidos pu a  os 
termos de uma ação de Usucapião requerida neste Juiz por 
Luiz Franklin Leite, para usucapir um imóvel encravado 
no Município de Olho D’água denominada CABEÇA DO 
BOI, medindo 19,00 has. tendo os limites se^ n tes Nas­
cente com Pedro Mamede; Poente com Josias Rufino Leite; 
Sul com Inácio Franklin Leite; Norte com Maria Nilsa 
Franklin Leite. Alega e Autos estar na posse do imóvel usu- 
capiendo há mais de vinte (20) anos mansa e paciücamen- 
te, sem interrupção nem contestação. Ficam ciente os inte­
ressados de que qualquer contestação deverá ser apresenta­
da no prazo legal de 15 dias, sob pena de ter-se como verda­
deiros os fatos alegados pelo Autos. Para JUSTIFICAÇÃO 
PRÉVIA foi designado o dia 15 de abril de 1.981 às 8:0() ho­
ras, no Forum. Dado e passado neste cidade de Piancó aos 
vinte e quatro (24) do mês de fevereiro de 1981. Eu Ass. ile­
gível, Escrivã SuDstituta, datilo^afei e subscreví.

CUMPRA-SE

J.; Espinola 
Juiz da 1* Vara

j u íz o  d e  d ir e it o  d a  c o m a r c a  d e
PIANCO »

CARTORIO DO PRIMEIRO OFÍCIO
ED ITAL DE CITAÇÃO COM  O PRAZO DE 20 D IAS.

O M M  Juiz de Direito da P  vara da Comarca de Pian­
có, Estado da Paraíba, em virtude da Lei etc...

Pelo presente Edital, indo por mim assinado, CITA, 
cita com o prazo de vinte (20) dias os interessados incertos e 
desconhecidos para nos termos da ação de USUCAPIÃO 
requerida neste Juizo por FRANCISCO SOUZA SOBRI­
NHO, para usucapir um imóvel encravado no municipio 
de Olho D ’á ^ a , Estado da Paraíba, denominado “ CABE- 
CA DO BOI” , medindo 15has., tendo os limites seguintes: 

o NASCENTE, com PEDRO MAMEDE; ao POENTE, 
com Manoel Franklin; ao NORTE, com MANOEL LETTE 
DE SOUSA; ao SUL, com MANOEL SOBRINHO. Alega 
o autor estar na posse do imóvel há mais de (20) anos, man­
sa e pacíficamente sem interrupção e sem contestação. Fi­
cam cientes os interessados de que qualquer contestação 
deverá ser apresentada no prazo de 20 digo, de 16 dias, sob 
pena de ter-se coverdadeiros os fatos alegados pelo autor. 
Para a JUSTIFICAÇÃO PHÈVIA foi designado o dia onze 
(11) de Março, do corrente ano, às 10:00 horas. No Forum 
local. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Piancó, 
Pb., aos (27) vinte e sete dias do mês de janeiro de 1981. Eu 
ASS. ilegivel, datilografei e subscrevo.

CUMPRA-SE 
J. Espinola 

Juiz da 1* Vara.
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE 
PIANCO

CARTORIO DO PRIMEIRO OFÍCIO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20 D U S

0  M M  Juiz de Direito da P  Vara da Comarca de Piancó, 
Estado da Paraíba, em virtude da Lei etc...

Pelo presente Edital, indo por mim assinado, CITA, 
com o prazo de vinte (20) dias os interessados incertos e 
desconhecidos para os termos de uma ação de USUCA­
PIÃO requerida neste Juizo por INÃCIO FRANKLIN LEI­
TE, para usucapir um imóvel encravado no municipio de

.......................... . “ CABEÇA
ao

X4J4* C U IU  X BV / A V^AJSA  ̂ COffi
M ANOEL FRAN K LIN ; ao N O R TE , com  LUIZ 
FRANKLIN LEITE; ao SUL, com MANOEL SOBRI­
NHO. Alega 0 autor está na posse do imóvel usucaplendo 
há mais de vinte (20) anos, maim e pacificamente sem in­
terrupção e sem contestação. Ficam dentes oainteressadoa 
de qualquer contestação deverá sér apresentada no prazo 
Legal de 15 dias, sob pena de ter-se como verdadeiros os fa­
tos pelo autor. Para a JUSTIFICAÇÃO PRÉVIA foi desig­
nado 0 dia onze (11) de Março, do corrente «no, ás 08:30 
bs., no Forum local. Dado e passado nesta cidade e Comar­
ca de Piancó, Pb., aos (27) vinte e sete dias do mês de Ja­
neiro de 1.981. Eu ass. ilegivel, datilografei e subscreví.

CUMPRA-SE 
J. Espinola 

Jmz da 1< Vara

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE 

PIANCO

CARTORIO DO PRIMEIRO OFlCIO

O Bel. João Espinola Neto, Juit de Direito da Comar­
ca de Piancó, Estado da Paraíba, em virtude da Lei etc...

FAZ SABER a todos o presente Edital virem ou dele 
notícias tiveram, que pelo mesmo Cita com o prazo de vin­
te (20) dias 08 interessados' incertos e desconhecidos para 
08 termos de uma ação de Usucapião requerida por este 
Juiz digo neste Juiz por CICÉRO HILÃRIO LEFIR, para 
usucapir um imóvel encravado no de Olho D ’á- 
gua denominada CABEÇA DO BOI, medindo 15,00 ha, 
tendo 08 limites se^intes. Nascente com Pedro Mamede; 
Poente com Manoel Franklin Leite; Norte com João Leite 
Sobrúiho; Sul onn Manoel Ifiláiio Láte. Alega e Autos estai 
na posse há mais de vinte (20) anos mansa e pacificamente, 
sem interrupção nem contestação. Ficam ciente os interes­
sados de que qualquer contestação deverá ser apresentada 
no prazo ae 15 dias, sob pena de ter-se como - vodadeiros oe 
fatos efegados pelo Autoe. Para JUSTIFICAÇÃO PRÉVIA 
foi desTmado o dia 22 de abril do corrente ano às 9:00 ho­
ras, no Forum. Dado e passado nesta cidade de Piancó aos 
vinte e cinco dias do mês de fevereiro do ano de mil nove­
centos e ) oitenta e um (1981). Eu as8.'ilegível Escrivã Subs­
tituta, datilografei e subscreví.

CUMPRA-SE 
João Espinola Neto 
JUIZ DA 1* VARA

.00

C .5 .C .a i.r .>  x i  09.g«8.576/00ai-«7
Capital A u to r iz a d o »* ....,......................... .qI  60.000.000,00
Capital Subscrito e & te g r ft li«a d o ,.. ,. .c4  35.071,412.00

issEMBrfiA c^ A i (apiRiBiA s  bchaordibXr ia  
C T IT A I BE COBTOOACIÕ

. . . . . . .  oêl-ISn^rsa Acioaiatas da TasanOaa Xogelro ^ A  -  7AX0SA» «
^  -:^uttira9:A|d'jAWBÍíláia 0«rai Qrdlaárla, qua sa raaliaarm na sada s o e i-  
«1 4 j:E m pé% , à Spltáclo  P » g o .  n« 468, nairta Oaplua, n .
d ia ;j0  d» í t t t i l  dd-^981.' eon\ in ic io  ae 10 (daz) hccras a logo  apõe aa As •* 
eatabláia Oeral BxtraordinárlAi a flo*da  dalibararaa sobra a saguiats * ojf 
deo dc dlnt C&DInXrza -  a ) Laitura. discussão a votação do R a la tjr io  da 
D iretoria , ftúaaço Xbtriaonlal a dem is DeDoastrações Pinancalras relTaioD 
tas ao axarcíclo  soc ia l anearrado aa 31.12.1960{ b ) Aprovado'da axjtfaa -  
aão da correção acnetárla do capital raalizado, procedida ocai taaa no 
lanço encaix o  aa 31.12 .80 ; c )  Eleição doa nembroe do Conaalbo da AteA -  
n istra ça o . KnSACHDHfíS^ -  a ) iToposta da da D iretoria para auaaato do * 
Capital Social mediante o apiroveitaiBento da Corração Eonatária do Capital: 
coó a eonsaguanta altaraçScf doe Estatutos Soolmis; b ) Outroa assuntos da 
Interessa da Sociedade. ATISO -  Achao-se \  disposição dos Senhores A ols -  
n lstas . ns sade aooia l da Eftprasa, os doctsasntos s  qua sa rafara o A rt. ' 
133 da Lql 6.404 da 15.12.76. re la tiv o  ito azerofclo  s o c ia l anearrado aa 
31.12.80

João Peaaoa. 30 da Uarço da 1981.

AETCiriA SILVA ROIBldDES IB CARTAIfiO 
-Iresldaata do Conselho da Adatnls- 

traçãn. -

ração de Hélio Fernandes, divulgada 
em A UNIÃO, quando ele veio a João 
Pessoa particiimr de um ato público 
do Partido Popular, é descabida por­
que “ nós que fazemos t Comunicação 
social hoje, temos uma grande res­
ponsabilidade justamente pela ir­
responsabilidade de homens como 
Fernandes que nunca fizeram im­
prensa como ela deve ser feita” .

O mérito maior dos cursos segun­
do o vereador, é o de formar profissio­
nais que não se utilizarão do escânda­
lo, do sensacionalismo quando atua­
rem nos jamais e nas rádios. José 
Luiz acredita “na formação de uma 
mentalidade diferente” .

BENTONITA BOA VISTA 8 /A  

C.G.C. N» 10.883.320/0001-90 

AVISO AOS ACIONISTAS

Encontram-se á disposição doe Senhores Acionistas, 
em nossa Sede Social, na BR 101 - Distrito Industrial.de 
João Pessoa-Pb, os documentos a que se referem os incisos I 
e II do Art. 133 da Lei n’  6.404/76, relativos ao exercício en­
cerrado em 31 de dezembro de 1980.

João Pessoa, 27 de março de 1981 

ERNESTO REIBEL - Diretor Presidente.

FAZENDAS REUNIDAS HOREBE 8/A - FAREBE
C.G.C. (M.F.) Nt 092SSSS2/0001-83

Capital Autorizado ............................  Crf 50.000.000,00Capital Subscrito e Intograliiado .........  Cr| 3.620.000,00
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA E E9ÇTRAOROINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CtmvidaQoa os Senhores Acionistas âe Fazendas Reunidaa Roreba Q/a  -  
FABSffi. a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, que se rea liiu vã  aa 
sede so c ia l da Empresa, situada à Roa Vonsenhor Sablno n> 62. asata Oap^ 
ta l .  no d ia  30 de A bril de 1981. ceo in íc io  às 10 (des) hozas e lo g o  ' 
após em Assemblála Geral Sxtraorâlnária, a fim de delltararem sobra a se 
guinte ordem do d ia : CRD1NÍ2XA -  a ) le itu ra . dlscusMO e votação do Bela 
tâ r io  da D iretoria . Balanço latrim cnlal e domais Demonstrações Flnamosl- 
ras referentes ao ezezv íe ie  soc ia l encerrado em 31.12.1980; b ) Aprovação 
da expressão da correção monetária do ca p ita l roa llsado. procedida coa * 
base no Balanço encerrado em 31.12.80. SXTRACSDIEiRlA -  a ) t to p o s e l^ a  * 
D iretoria  para aumento do Capital Social medismto o aproveitamento da ' 
Correção Monetária do Capital, oon a coneequente alteração des Estatutos 
S o cia is ; b ) Outros assuntos de interesse da Sociedade. AVISO -  Achaa-ss*\,^> 
à d isposição doe Senhores Aelaaietaa. na asde soc ia l da Empresa, oa doou 
fflsntoe a que ae refere o Airt. 133 da Lei 6.404 de IS .12.76. re la t iv o  ao 
e x e rc íc io  soc ia l encerrado em 31.12.80. '

Pessoa, 30 de Uarço do 1961

CURIÓS ÀLSSTO BIBS03A PUEBUEL 
'^'iretor ftos lden ts -

COMPANHIA INDUSTRIAL GRAMAME -  a C R A

C.G .C . (M .F .) 09.122.839/0001-77

Capital Autorizado ............................Cr| 140.000.000,00
Capital SulMcrito e Intograllzado C rf 97.911.188.00

CWVOCí
^ ------- 0 COHSBÜÍOW Á a i a i s m t m  i ,  i n à a t n a l  Urm m  4 b  A rt
?2V, í  89  l e t r a  "d ", doe EstatuUm SoaiáL. ocnvooQ oe n é w r e r  aoicm ittaB  a  «« r e tm ir m  em 
ASSflffilSJA  GERAL ORDINÍ^A^ no d ia  20 de a b r i l  de 1981, a e den (10 ) h orae , m  e e d e  e o e ta l  
da enpreea , a i ta  à Av. Oom Pedro I I ,8 e o ~ C e n t r o ^ e t a  Cidade de João P eeeoeH V , a fim  de de­
liberarem  e e b r e  a s eg u in te  ordem do ã ia : a j  Tomada de oon tae doe A drtin ietradores, examinar, 
d ia a u tir  e  v o ta r  aa dem onetrações Finazioeirae r e la t iv a e  ao e t^ r c i o io  enoerrado em 32.12.00/ 
blAprovação da Coi¥eçÕ3 M onetaria do C ap ita l S o c ia l ;  oJ E leiça o  do CORSELBO lE ADMUflSTM- 
fjfo; d J E leição do CONSELHO FISCAL; e )F ix a r  o e  H onorarioe ±> G on eelf» de A â a ird eP ^ '^ ''
r ü r e to r ia  e  CONSELHO FISCAL; f )O u troe  a a em to e  de in te r e e a e  da Sooiedade. OCS; Ae 
tiep oa içã o  d íe  een h ores  a c io r tie ta e , na e ed e  S o e ia l , o e  d oom en toe  que e e  reJSre o  A r t . 4  
ia L e i  89  8404/78 -  L e i  doa Sooiedadaa A nônim a. JC^O PESSOA-FB, 20 d e mserço d e  1981. Aaêr^  
'aACIR MCTTA-Preaidente do ConaeVio de A M , lA D im R  W T T A -C oneelheiro e  LIMLBO K Z E JB U  W f  
“* -0oH 8elh eiro .

COMPANHIA ESTADUAL DE 
HABITAÇÃO POPULAR

CEHAP
CGC (MF) 09.111.618/0001-01 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ­
RIA

EDITAL -  1* CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Acionistas da COM­

PANHIA ESTADUAL DE HABITAÇAO PO­
PULAR -  CEHAP, para se reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária a ser realizada na 
forma do Artigo 132 da Lei 6404 de 15 de de­
zembro de 1976, no dia 30 de Abril de 1981, às 
16:00 horas, na sede social à Av. Almirante 
Barroso n? 542, nesta Capital, com a seguinte 
Ordem do Dia:

a) Aprovação do Relatório da Diretoria, 
Balanço Patrimonial e demais demonstrações 
financeiras relativas ao exercício social encer­
rado em 31.12.1980;

b) Outros assuntos de interesse da Socie­
dade.

João Pessoa, 31 de março de 1981.

ÍFrancisco Amaud Dini^ 
)IRETOR PRESIDENTE

COMPANHIA ESTADUAL DB 
HABITAÇÃO POPULAR

CEHAP
CGC (MF) 09.111.618/0001-01 
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos Senhores Acio­
nistas, na sede social da Companhia, sita á Av. 
Almirante Barroso, 542, nesta Capital, os do­
cumentos a que se refere o artigo 133 da Lei 
6404, de 15 de dezembro de 1976, relativos ao 
exercício findo em 31.12.1980.

João Pessoa, 31 de março de 1981

(FRANCISCO ARNAUD DINIZ) 
Drdtor-Preaidbata



S0('1AIS
AUNUO .  Joáo Pessoa, quinta-feira, 02 de Abril de 1981

(r
Urban

• o  engenheiro parai­
bano Marcttio Toacano 
da Franca (ele é um 
doa filhoa do deaportia- 
ta M axim iano da 
Franca Neto - Fran- 
quinha) foi empossado 
na presidência da Em­
presa Municipal de 
Urbanização (Urban).
• A solenidade foi pre­
sidida pelo Prefeito 
Damásio Franca. Com 
Marcilio também fo­
ram empossados oa en­
genheiros Cezar Au­
gusto Gomea Pereira 
(Diretor Operacional) 
e Francisco Ronaldo 
Campos (Diretor Fi­
nanceiro).
• iVesenço elegante ̂ 
foi da ara. Nevita Pes­
soa Aquino Franca, 
usando um macacão 
em listas e torçal na 
cabeça. O modelo foi 
desenhado por Geraldo 
Melo.

r

SELDA RIBEIRO COUTINHO

Rotary
• Foi durante o último 
jantar-aaaembléia do 
Rotary Clube João 
Peaaoa, que o profes­
sor Itapuan Botto Tar- 
gino, diretor da Escola 
Técnica Federal da 
Paraíba, tomou posse 
como 0 mais novo 
membro daquela enti­
dade de serviço inter­
nacional. A aoleniddde 
ocorreu em meio à 
hora do companheiris­
mo.

• O prof. Botto Targi- 
no recebeu o distintivo 
do Rotary Clube de 
João Peaaoa Centro do 
seu padrinho, Eugênio 
Gonçalves, o concei­
tuado fotógrado Nuca, 
vistos em foto nesta 
oágina.

• O RC de João Pes­
soa Centro é um doa 
clubes mais atuantes 
desta Capital.

Lady^s em 
recepção

• Novamente no dia de 
hoje as senhoras que inte­
gram 0 “ Lady’s Club” parti­
cipam de uma reunião festi­
va, convocada para às 4 horas 
da tarde.
• O encontro será na residên­
cia de Marta Ribeiro, que re­
solveu comemorar aniversá­
rio, ocorrido em março últi­
mo.

□  □ □

Jantar de 
15 anos

• Flaviano Ribeiro Couti- 
nho Neto vai fazer 15 anos 
no próximo sábado e a data 
será convenientemente co­
memorada por seus pais 
Selda (foto) e Flaviano Ri­
beiro.
• O casal vai abrir residên­
cia e convidar muitos casais 
para requintado jantar.

PARAÍBA fi DESTAQUE J
• Em três importantes con­
cursos internacionais de cães 
de raça,a presença do Kennel 
Clube da Paraíba, em Salva­
dor (Bahia), na última sema­
na, foi motivo do maior des­
taque e elogios merecidos. 
Tudo isto, é bom que se diga, 
devido a presença do empre­
sário Henrique Almeida, úni­
co paraibano a participar dos 
certames.
• Henrique Almeida levou 
para Salvador seus cães “ A- 
fra” (Juru Paraná), conside­
rada a melhor cadela da raça 
Fila e atualmente a segunda 
cadela do Brasil; e “ Saveiro” , 
que conquistou os três pri­

meiros lugares, ficando tam­
bém entre os 6 me­
lhores do País. Os concursos 
realizados em Salvador foram 
para as' categorias “ Nacio­
nal” , “ Especialização” (Fila) 
e “ Terceiro Grupo” .

• O criador paraibano viajou 
em companhia do empresário 
João Alberto da Cunna, pre­
sidente do Kennel Allube da 
Paraíba, que ajudou Henri­
que a trazer os muitos troféus 
conquistados. Domingo, Hen­
rique levará “ Saveiro” , “ A- 
fra” e ainda “ Ted” (um São 
Bernardo) para exposição in­
ternacional em Natal.

OBRA DEFINITIVA
• Está certo o presidente Oxáea Mangueira, do Cabo 
Branco, em determinar reparação definitiva para 
toda a cobertura do Restaurante Panorâmico que, 
com defeito técnico, vinha sendo, através de muitos 
anoa, uma fonte permanente de despesas para o clu­
be. Todo 0 teto será mudado, o mesmo ocorrendo com 
o piso. Ao obras já foram iniciadas.
• As despesas com oa serviços são eatimadás em 2 mi­
lhões de cruzeiros. Com isso, evidentemente, o presi­
dente alvirubro, forçosamente, terá de retardar a 
realização de outras obras tfue tinha em pauta, nota- 
damente a de uma nova piscina. O associado com­
preenderá a posição do presidente.

5 o c í B c y e — ,

ITAPUAN BOTTO NO ROTARY, APADRINHADO POR NUCA

BRÃULIO TAVARES 
NO SANTA ROSA

• BráuUo Tavare» naecm  «m Campina Grande, em 1950. Jomalia- 
ta, cineclubiata e nuuico, ele compõe eonçòee em diversoe eetiloe 
próprios, como blue etilieo, embolada comportametUal, martelo 
metalúrgico, incelência punk, balada diaUtíca, toada deeentoada, 
valsa agro-pecuária, bolero brechtiano, folk-younelf, fox-trotsky e 
outros mais.

• Como ator e autor teatral, Braulio escreveu "O  Casamento de 
Trupizupe com a Filha do R ei", fd montado por grupos daqui, 
Bahia e Sergipe; "Quinze Anoe D epois", sendo montado atiuü- 
mente em Stdvador; e escreveu as canções do musical Oxente Gen­
te, Cordel, que em 1977 e 78 esteve em cartaz em Salvador, Rio, São 
Paulo e Brasüia.

• O campinense também publicou livros e folhetos de poemas. 
Atualmente viaja pelo País Juntando dinheiro pafq produzir um LP 
independente. Hoje e amanhã, BráuUo Tavares 'se apresenta no 
"Santa Roza", com o espetáculo "Caldeirão dos iíi$oe"

A

MARIA EMILIA, DIANA PORTO E STELLA VELOSO

- MESMO com atraso, faço o regis­
tro: ontein quem esteve aniversa- 
ríando foi o ei^enheiro Orlando 
Galiza. ••• ASSISTENTE Social 

Giselda Barbosa de Paiva viajará na próxima semana ao Rio, a 
fim de participar de um curso na central da Legião Brasileira de 
Assistência. ••• CLUBE de Castores do Lions Tambaú vai em­
possar sua nova diretoria em julho. A presidência será ocupara 
pelo castor Breno Cesar de Carvalho. ••• UM ônibus vai sair de 
João Pessoa no dia 15 com destino a Salvador. O passeio (Cr$ 
5.000 com hospedagem e café da manhã) está^sendo organizado 
por Chico, do CPU. FOI um sucesso o primeiro jantar-dançante 
do Jangada Clube. Sábado a agremiação vai repetir a dose. O 
couvert-tu^ístico, por mesa, é de 500 cruzeiros. ••• SETOR de 
esportes do CB vem dando muita “ mão-de-obra”  a Remo Ger- 
móglio.

Reunião 
da Juvep

• Com a participado espe­
cial do pastor Nuson do 
Amaral Fanini e do cantor 
Feliciano Amaral, a Juven­
tude Evangélica Pessoense, 
neste sábado, 4 de abril, pro­
moverá o seu I Encontro, 
com inicio previsto para ás 8 
horas e encerramento ás 17 
horas.
• A concentração, que está 
sendo coordenada pelo pre­
sidente da Juvep, Luiz Sér­
gio Ribeiro de Freitas, será 
no ginásio do Clube Astréa. 
Todos os membros da Juven­
tude Evangélica Pessoense 
estão convidados.

□  □  □

Um valor 
dedicado

• Um trabalho eficiente (e 
também de muito fôlego) vem 
executando o pessoal burocra­
ta da secretaria do Cabo Bran­
co, na confecção dos camês 
bancários para pagamento de 
mensalidades, jóias e ações do 
clube; p também na troça das 
atuais identidades pelos mo­
delos mais novos, sem despesa 
P“.ra o associado ou dependen­
te.
• Destaque, neste particular, 
a coordenação desenvolvida 
por Edésio Duarte, Chefe da 
Secretmia do Cabo Branco. 
Um cidadão criterioso e orga­
nizado.

□  □  □

Paraiban
convoca

• Os acionistas do Banco do 
Estado estão sendo convoca­
dos para a reunião de As­
sembléia Geral Ordinária, 
m arcada para ás lOh de 
amanhã. O encontro objeti­
vo uma série de delibera­
ções, destacando-se Tomada 
de Contas dos Administra­
dores, exame do Relatório 
da Diretoria, balanço e de­
monstrações financeiras.
• Em pauta da AGO consta 
ainda a fíxação da remune­
ração dos Administradores e 
dos integrantes do Conselho 
Fiscal.

V.

Endereços para correspon­
dência: Rua João Amorim 
:i84 e Livraria Sào Paulo, 
j ’ -nto ao Cinema Rex.

Encontro
no Elite

• o  aniversário de Diana 
Porto (foto) foi comemorado 
pelas senhoras que fazem o 
“ Informal Clube”  na tar- 
de/noite da última terça- 
feira. O encontro ocorreu no 
Elite, tendo a nataliciante 
recebido como lembrança 
uma artistica queijrâra em 
acriUco, comprada na “ De- 
kell”
• Foram abraçar Diana 
Porto, entre outras “ infor­
mais” , Lilita Targino, res­
ponsável pela organização 
da festa; Ligia Cunha Car­
neiro, Braga, Ana Lúcia Al­
meida Ribeiro Coutinho-
• E também: Vera Lúcia 
Facundo, Edna Galvão Go­
mes, M aria do Socorro 
Luna Soares, Leonor Maga­
lhães, Vera Almeida, Tere- 
za Cittadino e Helena Al­
meida Passos.

Sistema de 
cobrança

• A nova diretoria do Clube Mé­
dico da Paraíba, atualmente pre­
sidido pelo ortopedista Renato 
Queiroz, também instituiu o sis­
tema de cobrança de mensalida­
de dos associados, através de 
carnê bancário. A medida, de 
imediato, mereceu aplausos
e A medida, no entanto, é optat^- 
va. Aqueles que quiserem conti­
nuar pagando pelo velho sistema 
assim poderão fazè-io. A primei­
ra, sabe-se, é mais conveniente e 
mais cômoda.

□  □ □

Nasce outro 
Souto Maior

• o  casal advogado barcos (Ká- 
tia) Souto Maior contentíssimo, 
desde a madrugada de ontem, com 
a chegada ao mundo da primeira 
filha, que vem contribuir ainda 
mais com as peraltices de Hiltinho 
e Marquito. 0  nascimento ocorreu 
na Maternidade “ Santa Lúcia” 
(antiga Roberto Granville).
• Kátia foi assistida pelo ginecolo­
gista Luiz Alberto Souto Maior e 
está passando muito bem. Ela ocu­
pa o apartamento 7 daquela casa 
de saúde. A menina poderá ser ba­
tizada com 0 nome de Raquel.

□  □ □

Homenagem 
em Piltes

• o  secretário Marcos Bara- 
cuhy, novo titular da Pasto da 
Agricultura no Estado, será a fi­
gura central de um jantar que 
seus conterrâneos de Pilões estão 
anunciando para a noite do pró­
ximo sábado. O  ágape reu n irá  
proprietários de engenhos, pe­
cuaristas, ruralistas e lideran­
ças pedesistos.
• Quem está organizandò a ho­
menagem são os casais FÍ-efeito 
Alberd (Glorinha) Baracuhy, 
Juiz Adénio (Vera) Almeida Lei­
te, Desembargador Anisio (Iara) 
Maia e outros.

VTRGINIA PEZZI MAIA

Os Barões
• Cecil Thiré, diretor de “ Viva o 
Gordo” , vai participar do programa 
da próxima segunda-feira. Ao lado de 
Marlene Silva ele apresentará um 
musical preparado pelos redatores 
Max Nunes, Afonso Brandão, Hilton 
Marques e José Mauro, sobre as fal­
sificações dos “ Barões” , notas de mil 
cruzeiros.
• Como paródia será utilizada a mú­
sica “ Baião” , de Luiz Gonzaga e 
Humberto Teixeira. !Nesse mesmo 
programa Jô Soares lançará um novo 
tioo - o Pipoqueiro.
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UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBEM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1138

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198icentro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

Uma Loja Com Peraaaalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II

FILIAIS;
Rua Cardoso Vieira.123 - Fone 221-
4488

FoneLoja III - Rua Duque de Caxias, 298 
22Í-5205

Loja IV -  Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones
221-4770 e 4068

Loja V - Av.EpitáciGPe88oa.3001-Fone8 224- 
6381 e 5224

D EPÓ SITO
Loja VT- R. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 

Fone 221-6840
Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 

221-2961
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21 de março a 20 do abril • H oje o ariano passa 
a viver momentos de maior favorabilidcuie na 
condução de assuntos profissionais, em disposi­
ção astrológica que começa por se tomar alta­
m ente positiva. Aspectos de franca ifavorabilidade no trato 
com dinheiro. Possível viagem Ugoda a assunto de família. 
Procure posicionar-se com maiores tolerância e paciência no 
trato afetivo. Saúde em momento de certa debilidade.

TOURO
21 de abril a 20 de arnlo - H oje o taurino deve 
procurar se utilizar de maior realismo e sentido 
prático na solução de problemas de natureza 
profissional. Aspectos de bom encaminhamen­

to de assuntos ligados a suas finanças, compras e negócios 
com títulos e ações. Boa disposição para o trato pessoal e do­
méstico. Clima de receptividade para inovações. Amor em 
dia positivo. Saúde debiUtada Cautela d tarde.

GÊMEOS
21 de amio a 20 de juabo - Pequenos obstdcu- 

1 1 los de natureza profissional que lhe sejam apre- 
E  sentados, mormente pela manhã, poderão ser
E R I E  facilm ente afastados mediante o emprego de
seu notável tirocínio. Busque aplicar toda a sua capacidade 
detutiva e intuitiva nesta quinta feira de indicações neutras 
para o trato pessoal e  familiar.

CÂNCER
21 de JtuÚM a 21 de julbo-Dentre os seiM òon« 
dias desta semana, hoje se destaca por extrema

^ ^ ^ v Z a  favorabiüdade e um condicionamento que tor- 
no especial esta quinta feira para o canceriano 

que encontra finalmente seus melhores dias do período. As­
pectos de positividade no trato financeiro. CUma neutro para 
0 relacionamento doméstico e amoroso. Cautela.

L E Á O
22 de Jvlbo a 22 de agoato-Ho;eoocdterd um

A  momento de certa desfavorabilidade i astrológica 
com indicações de confusa condução de assun- 
tos de natureza profissional e no trato financei­

ro. No entanto, na maior parte do dia e em quase todos os 
seus momentos, haverá uma sua tendência a superestimar 
seus problemas que podem ser facilm ente superados, com 
perseverança e dedicação. Saúde em fase muito positiva.

f VIRGEM
2S de acoeto a 22 de aetMabro - O virginiano 
que hoje se ligar a atividades de engenharia e 
construções obterá os melhores resultados 
possíveis em termos de êxito e rápido retomo. 

M omento de indicações neutra para seu trabalho e finanças. 
Clima de boa indicação para o trato com pessoas da esfera 
governamental. Harmonia acentuada para o relacionamento 
doméstico e para o amor.

1

LIBRA
2S de aetemlno a 21 de outabra - O libriano 
hoje pode contar com a efetiva concretização de 
uma situação não muito definida que envolve 
suas atividades de natureza profissional. Refle­

xos positivos em termos financeiros. Busque superar uma 
sensação de dependência em relação a pessoa muito próxi­
ma. Carência afetiva. Acontecim entos de grata significação 
envolvendo a pessoa amada. Saúde em fase positiva.

^  ESCORPIÃO
w  22 de outubro a 21 de novembro-î cure/Mve 

evitar quaisquer negócios que não lhe ofereçam  
p M *  a segurança do conhecimento e da origem cer- 

ta. CUma de desfavorabilidade em termos fi- 
rumceiros. Insegurança pessoal e  irritabiUdade no trato pes^ 
soai. Aspectos de boa receptividade por parte de parentes e 
pessoas amigas. Clima de indiferença afetiva. Saúde boa. 
Aproveite este momento para consoUdar seu vigor físico.

.  SAGITÁRIO
E  22 de uovembro a 21 de demmbro - Esta quin-

ta feira trará consigo, para o sagitariano, um 
M  momento de extrema favorabilidade para a so- 
%  lução de um problema de natureza profissional 

que muito o inquieta e preocupa Procure racionaUzar suas 
decisões, aplicando-as com a consideração de todos os seus 
aspectos práticos. Tarde e noite muito favoráveis para o trato 
amoroso e familiar. Aspectos de boa indicação para sua saú­
de.

s CAPRICÓRNIO
22 de deaembeo a 20 de Janeiro • Suas deci- 
sões, especialm ente as que interessem direta- 
m ente à consolidação de sua vida profissional, 
terão hoje a característica de acerto e correção 

que devem lhe trazer pronta retribuição. Alegres e  recompen- 
sadores momentos vividos com amigos e parentes próximos 
em clima de redobrada harmonia. Aspectos de favorabilida­
de, com benéfica posição de Vênus, para o amor. Saúde boa.

AQUÁRIO
OldejanairoalOdefbvaroiro-Apartirdebo-
je, principalmente d tarde, você terá novas e 
atrativas oportunidades para a perfeita condu- 
ção de assunto de natureza profissionais finan­

ceira. Clima de otimismo e receptividade em seu relaciona­
mento pessoal e doméstico. Momento de intensa vivência 
com apoio e compreensão. Aproveite as indicações que o tor­
nam notável parceiro no amor. Saúde regular. Debilidade no 
aparelho respiratório.

PEIXES
20 de fcverelre a 20 de aurço-o piscí^  CO-
meçará a viver, na tarde desta quinta feira, um 
dos seus melhores momentos do período, com  
notável presença de todas as indicaçõot que o 

conduzem ao êxito e  plerut realização. Aspectos de ntiida in­
fluência astrológica para a condução acertada de assuntos li­
gados d família e ao amor. Fascínio e notável presença em 
reuniões e encontros sociais. Saúde boa.

“SUBO NESTE PALCO.MINHA ALMA CHEIRA A TALCO, COMO BUMBUM DE BEBÊ”...

Gilberto Passos Gil Moreira 
AMANHÃ NA GLOBO

De uma disposição contagiante, 
atifícado pela repetição do ritual 

espetáculo e cantando a sua ma­
nifestação descontraída de Palco, 
Gilberto Gil, na última sexta-feira, 
dia 27, mais uma vez foi ocupar o lu­
gar que lhe é de direito inegável: o 
palco. Precisamente, um espa^ 
transformado em floresta iluminada 
pelo luar de neón e estrelas bem re­
cortadas, 0 que talvez seja a melhor 
tradução para cenário e clima do 
Teatro Globo-Rio. durante as duas 
horas de gravação do especialGtlòer- 
to Passos Gil Moreira, mrigido por 
José Carlos Pieri e que vai ao ar 
amanhã, às 21 horas.

-  Subir no palco é um ritual 
muito importante, de uma profundi­
dade religiosa enorme. No caso de 
um artista de performance, como 
eu, diria que é o ritual mais profun­
do na vida, talvez ao lado do ato de 
amor com a mulher amada.

É assim que pensa e afirma Gil. 
“ Subir no palco’  ̂é ainda um mote 
que ele repete com carinho, como 
neste especial, onde, exibindo o cha­
mado novo layout - sem as suas fa­
mosas transínhas, substituídas por 
uma lua e uma estrela pintadas em 
cabelos bem curtos - e um repertório 
que passeia por seu trabalho ao lon-

§0 dos anos, recebeu os corividados 
o programa com o apelo de “ suba 

neète pdco, Narinha’’ , “ suba neste 
palco, Jorge” .

A mesma frase que inicia os ver­
sos da música de abertura do espetá­
culo, quando Gil sobe num palco já 
ocupado por seu conjunto, disposto 
em tablados de madeira, em desta­
que, e que, antes mesmo da ordem 
de gravar, ensaiava acordes e es­
quentava o público.

O primeiro bloco do programa 
serve quase como um balanço do 
trabalho de Gil, onde figuram obri­
gatoriamente Procissão - em mais 
um novo tratamento, terceiro arran­
jo para esta música lançada quase 
no início de sua carreira e iregravada 
na volta ao Brasil, draois dò exílio 
em Londres -e ainda Expresso 2222, 
primeiro sucesso de Gil no mesmo
retomo brasileiro.

Mulher é o tema do segundo 
bloco, aberto fatalmente com Ela e 
continuado em Sandra, na recente 
Flora e numa homenagem a John 
Lennon, com Gil interpretando Deor 
Yoko.

Daí, 0 especial segue em Se eu 
Quiser Falar com Deus e Preciso 
Aprender a Sô Ser, quando Gil in­
terrompe a música com o “ suba 
neste palco, Narinha” , cliamada 
para a primeira convidada do pro­
grama, sua filha Nara. Os dois re­
partem Aroma, brincam e, diante 
dos'calorosos aplausos, Gil comenta, 
com Bebel, filha de João Gilberto, 
que está na platéia: “ Eu quis imitar 
o seu pai, que trouxe você para o es- 
peciar’ .

As incursf^ afro da música de 
Gil ficam reservadw para o quarto 
bloco da gravação. O palco á dividi­
do com Jorge Ben. Ai, de acordo com 
o roteiro do especial, acabariam as 
participações de convidados. Mas, 
aos primeiros acordes de Filhos de 
Gandhi, se tem a inesperada presen­
ça de Caetano Veloso, que, entre efu­
sivos abraços e saudaçoÇes, se alia a 
Gil e Ben para formar o que tranqui­
lamente poderia ser chamado de vo­
cal de monstros.

Vira festa. A platéia de pé, dan­
çando, agitando, brincando com 
Gil, que são muitos os amigos. O 
pessoal do conjunto a A Cor do Som 
- afora Dadí, que toca no palco, 
acompanhando a música - , Moraes 
Moreira, Gonzaguínha, Lidoca, 
Sandra Pera, Kadu Molitemo, Zaira 
Zambelli. Antônio Carlos Fontoura, 
Lídia Btmdi, Carlos Gregório, Chris- 
tiane Toríoni, Doc Comparato e 
muitos etcéteras. Movimentação 
que se estende até a última música, 
com Gil mais uma vez trocando o fi­
gurino - na terceira mudança de rou-

Êa do programa- para realçar em Axê 
abá.

Um total de 18 músicas grava­
das durante duas horas, captadas 
por sete câmeras que se rra m  todo 
0 agito de palco e platéia, para um 
resultado final, no video, de 16 mú­
sicas, possivelmente.
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NO CINEM A
JUSTIÇA PARA TODOS (* ** ) -  Pro-

dução americana. Diroção de Norman Jewi- 
son, o cineasta de Jesus Cristo Superstar. A 
história de um advogado chamado a prestar 
depoimento, acusado de infringir a ética pro­
fissional. EÍatrelado por Al Pacino e Jack 
Warden. A cones. 16 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O DIA EM QUE O MUNDO ACA­
BOU (* )  -  Produção americana. Direção de 
James Goldstone. Um explorador de petró­
leo, uma mulher do jet-set e um próspero 
magnata vivem um triângulo amoroso numa 
ilha ameaçada por um vulcão. Com Paul 
Newman, Jaqueiine Bissett e William Hol- 
den. A cores. 14 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, lãhSQm a~20h3õm.

VMBOMEMDEALUG^ (*) • Produção 
italiana. Direção de Cláudilfi Molinis. O filme 
narra a história de um homem que interpreta 
shows sexuais nas boates de Copenhague, 
aluga-se a casais em busca de novas aventu­
ras e é amante de uma fotógrafa. Depois 
apaixona-se pela enteada de sua amante. 
Com Lili Carati e Mircha Carvem. A cores, 
18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

O SOLITÁRIO DRAGÃO SHAO U N
T Produção dos estúdios de Hong Kong sobre 
as artes marciais chinesas. A cores. 16 anoa. 
No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

Bráulio Tavares mostra hoje seu “Caldeirão dos Mitos’

N A T V
qUEM SALVARÁ NOSSAS CRIAN- 

ÇASt - Ibmiuçãq amm feita para a TV 
por Geor^e Schaefflr. Sarah e Matt Laver 
(Shirley Jones e Len Cariou), um casal sem 
filhos, recebem em seu pequeno rancho as 
crianças Maijory e Ibmmy (David Schott e 
Ann Mitchell), que foram abandonadas por 
seus pais. Com o passar do tempo, os Laver se 
interessam pela adoção das crianças, mas os 
verdadeiros pais de Marj(»y e Tommy exi­
gem a posse dos dois e tantam impedir a ado­
ção. A cores. No Canal 10. 14b30m.

A LOTERIA DA VIDA - Produção 
americana de 1966, com direção de Bryan 
F<a‘bes. Fins do século' X IX. Dois irmãos, 
Masterman e Joseph Finsbury (Ralph Ri- 
chardson e John Mills), são donos de grande 
fortuna. Masterman pretende deixá-ha para 
seu neto Michael (Michael Caine), estudante 
de medicina, e para isto faz inúmeras tentati­
vas para acabar com á vida de Joseph. Por 
outro lado, Morris e John (Peter Cook e Du- 
dley Moore), sobrinhos de Joseph, pretendem 
a fortuna para si e fazem de tudo para se 
apoderarem dela. A cores. No Canal 10. 
23h20m.

EM  SHOWS
CALDEIRÃO DOS MITOS, ^ái^o 

Tavares - Show individual do poeta,' cãhfor e 
compositor campinense Bráulio Tavares 
(também pesquisador de cinemae de cordel).* 
Sua música mais conhecida do público é Cal­
deirão dos Mitos, gravada por Elba Ramalho 
em seu último elepé. Produção de Fernando 
Teixeira. Ingressos ao preço único de Cr| 
100. No Teatro Santa ^ z a .  21h00m.

EM  D ISCO S
THÊ RIVER , Bruce Springsteen (•***) 

-  Quando muitos, afirmam que a morte do 
beatle Joto Lomon foi o tiro de misericórdia 
nos sonhos de todà uma geração, é quase difí­
cil acreditar que ainda possa existir um ro­
queiro tão desconcertantemente honesto, cui­
dadoso e completamente humano como Bru­
ce Springsteen. Seu novo álbum duplo, The 
River, desafia qualquer aiAliae superficial é  a 
explicação talvez repouáe na alma e no cora­
ção do fã do rock. O álbum apresenta compo­
sições celebratórias dO ritmo vertiginoso do 
rock’nroll, com oSherry Darling, Jackson Ca­
ge, Crush On You, Ramrod, I ’m a Rocker e 
outras. O repertório também sobrevoa la­
mentos introspectivos. Independence Day e 
The River, por exemplo. Lançamento CBS.

YESSEOWS, Yes {••••) -  E um álbum 
duplo gravado ao vivo e ansiosamente espera­
do pelos milhões de fãs do Yes espal^dos

pelo mundo. Foi gravado durante as excur­
sões de 1976, 77 e 78, e mixado com muito ca­
rinho por Chris Squire. Ckimeça onde o ante­
rior ao vivo de 1973 - Yessongs - terminava. 
Duas formações diferentes do grupo são do­
cumentadas em Yesshows. Lançamento 
Atlantic.

Bruce Springsteen

A v m Ã o

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

 ̂ D efende-se 
o prefeito 
de Areia

No dia 2 de abrü de 1931 
A União publicou

O caso da gamelleira de Areia, 
contínúa sendo objeto de commen- 
tarios.

Sobre o prefeito de Areia, que 
mandou derrubar a velha arvore, 
tem chovido, por parte de alguns es­
píritos muito amigos da tradição e 
dos velhos symbolos, acerbas censu­
ras.

Aliás, um motivo superior teria 
determinado a resolução do sr. Jay-. _ 
me de Almeida, que nenhum senti­
mento de antípathía ou quizila pes­
soal alimentava contra a arvore, pa­
ra, sem mais nem menos, mandar 
pôr o machado naquelle tronco phe- 
nomenal.

Conquanto estranhássemos o 
■caso, foi esta a nossa primeira con­
jectura, pois seria inconcebível que 
0 zeloso edil mandasse cortar, pelo 
simples gosto de vel-a cahir,uma ar­
vore de trezentos annos, a cuja 
sombra a cidade de Areia tem vivido 
os seus dias de fastigio e declinío.

A proposito mandou-nos hon- 
tem ó prefeito de Areia o telegram- 
ma seguinte:

“ Areia, 1 -  Redacção “ A 
União”  -  João Pessôa -  Leitura^  ̂
trevista bacharel Horacio de Almei­
da inserta edição 29 de março esse 
orgam causou-nos grande surpreza. 
Demibada velha cammida gamelleira 
determinada virtude achar-se" mes­
ma quasi totalmente merta ainea- 
çando quéda galhos segurança pré­
dios proximos tomando perigoso ' 
transito estrada real junta. Medida 
dictada interesse publico praticada 
consenso maioria população cidade 
-  Jaymé de Almeida, prefeito muni­
cipal” .

Açcusado por certa corrente de 
opinião local, manífestamente con­
traria á derrubada da gigantesca'  ~ • 
vore, o prefeito Jayme de Almèiué 
procura justificar-se e, nesse intui­
to, já se dirigiu por telegramma a 
esta folha, conforme publicamos 
acima, e ao sr. interventor federal.

É este 0 despacho por elle en­
viado ao chefe do govêmo:

“ Dr. Anthenor Navarro, inter­
ventor federal. -"^João Pessôa. -  
Areia, 1’  de abril de 1931. -  
Constando-me haver ahi ^ande ce­
leuma parte alguns areienses nota- 
damente drs. Horacio de Almeida e 
Elpidio de Almeida, motivo queda 
gamelleira tomo liberdade commu- 
nicar vossencia que em resposta a 
uma telegramma recebí ministro 
Víação ha cerca 15 dias no qual me 
perguntava motivo haver mandado 
derrubar referida arvore transmítti ' 
despacho nestes termos: -  “ Minis­
tro Viação -  Rio -  Gamelleira desde 
anno passado quasi morta. Tronco 
grande parte apodrecido. Conside­
rando grande perigo transeuntes 
próxima queda grandes galhos man­
dei derrubal-a accôrdo maioria po­
pulação cidade. Abraços. -  Jayme 
de Almeida” .

Tratando-se de uma arvore gi­
gantesca cujo cyclo existência attin- 
gia seu termo, collocada centro de 
uma rua offerecendo grave perigo 
transeuntes outra hão poderia ser 
minha attitude. -  Saudações. -  Jay­
me de Almeida, prefeito” .

•••

“A UNIAO”
Em virtude de ser amanhã con­

sagrado á Paixão e Morte de Chris- 
to, não haverá trabalho na Redac­
ção e Officinas da Imprensa Offi- 
cial, reaparecendo esta folha no pro- 
ximo domingo.
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1 0  presidente da FPF, 
Juracy Pedro Gomes, 
nega que tenha tentado 

contratar o advogado Valed 
Perry. Os dirigentes do San­
tos, no entanto, continuam 
revoltados e prometem levar 
a briga com a entidade até às 
últimas consequências.

□ □ □

2 0  ASA de Arapiraca 
tentou acertar um amis­
toso com o Auto Espor­

te, a diretoria do time moto­
rista não pôde atender à soli­
citação dos alagoanos, pois, 
como se sabe, o elenco foi li­
berado durante esta semana, 
numa .medida de contenção 
de despesas.

□ □ □

3 Saúba vai mesmo desis­
tir de jogar futebol. Ele 
chegou esta semana na 

Maravilha do Contorno e 
afirmou: “ Seü Lula, diga ao 
presidente que eu não quero 
jogar mais futebol. Diga tam­
bém que eu não venho mais 
nunca aqui” . Saúba parecia 
magoado consigo mesmo, 
pois acreditava no seu futebol 
e não soube aproveitar a 
chance que lhe deram.

□  □  □

4 A diretoria do Auto Es­
porte está torcendo para 
que o Botafogo acerte 

logo a contratação do ponta 
esquerda Vandinho. “ Desde 
que surgiu esta noticia - disse 
o supervisor Haroldo Na­
varro - Vandinho perdeu a ca­
beça. Agora ele só pensa em 
v o lta r  para  o  seu  e x -c lu b e ” .

□ □ □

5 Palavras de um dirigen­
te do Santos num pro­
grama de rádio da cida­

de: “ André Richer, dirigente 
da CBF, -nunca conversou 
com Juracy. Para ser sincero, 
ele nem o conhece” .

□  □  □

6 Tenho me relacionado 
muito bem com o técni­
co Lula, do Botafogo. 

Por isso mesmo, sou sincero 
em (dizer-lhe que a sua 
situação no clube está amea­
çada. Afinal, treinador vive 
de resultados (leia-se, vitó­
rias). É bom tomar cuidado, 
amigo.

□ □ □

7 Messias não foi para o 
Guarani de Juazeiro e 
pode ser contratado a 

qualquer momento pelo Bo­
tafogo. Seu«contrato termina 
no dia 15 de março e. mesmo 
contra a vontade do presi­
dente do Nacional, Francisco 
Rodrigues, é provável que ele 
troque de clube este mês.

□ □ □

8 Cartas e telefonemas 
tem chegado ao nosso 
departamento de es­

portes, reclamando da pre­
sença do lateral esquerdo Ed­
son Garapa no time do Bota­
fogo. Aliás, não é só a torcida 
que está insatisfeita com 
ele. O próprio presidente José 
Moreira tem tentado de todas 
as maneiras rescindir seu 
contrato.

□ □ □

9 0  técnico José Lima 
deu outra demonstração 
de que entende de fute­

bol, indicando a contratação 
do zagueiro Edilson para o 
Auto Esporte. A diretoria do 
Clube do Povo, no entanto, 
espera que o jogador não 
mude de idéia de uma hora 
para outra, como já aconte­
ceu anteriormente.

□ □ □
•H A equipe da Asso- I I I ciação (ios Cronistas 

V y  Esportivos da Pauaí» 
ba tem compromisso marca­
do para este sábado na Peni­
tenciária Modelo, diante do 
time dos detentos que, curio­
samente, tem 0 nome de Li­
berdade Esporte Clube.

□ □ □

Santa oferece 6 jogadores 
para levar o ídolo Magno

Agora mais do que 
nunca, o Santa Cruz de 
Recife está interessado 
no atacante Magno, do 
Botafogo, mostrando-se 
disposto a ceder os pas­
ses de 6 jogadores e 
mais uma compensação 
financeira.

Segundo proposta 
feita ao presidente José 
Moreira, os jogadores 
Carlos Coelho, Fraga, 
Reinaldo, Robinson, 
Paulinho e Dario, que 
estão emprestados ao 
time da estrela verme­
lha, seriam cedidos ao 
Botafogo, que ainda re- 
ceberia uma quantia 
em dinheiro na transa­
ção, para ceder o seu 
grande ídolo.

, - Magno não é ine­
gociável - afirmou o 
presidente do Botafogo 
- mas só aceitamos fa­
zer negócio se for em di­
nheiro vivo. Seu passe 
está estipulado em 7 mi­
lhões de cruzeiros e não 
vamos discutir mais o 
assunto.

O presidente do Bo­
tafogo afírmou ainda 
que, no momento, não 
está preocupado com a 
venda dos seus atletas. 
O objetivo do clube é 
contratar mais alguns 
reforços, a fím de me­
lhorar as condições de 
trabalho do técnico 
Lula para o Campeona­
to Paraibano da presen­
te temporada.

3ahia entra 
na jogada

Esporte Clube Bahia, através do seu presidente, 
Paulo Maracajá, entrou en entendimentos com a 
diretoria do Botafogo, no sentido de contratar 

três jogadores do time paraibano, para reforçar sua 
equipe no .certame regional deste ano.

Os nomes cogitados pelo Tricolor da Boa Terra são 
Edvaldo, Magno e Fernando Lira. José Moreira de Ari- 

idente do Botafogo, adiantou que pode ne-

Santa oferece meio time pelo passe do atacante Magno

pessoense sejam atenaiaos. Magno, por exempí 
sai do Botafogo por 7 milhões. Quanto a Fernando Lira 
e Edvaldo, cujos passes pertencem ao Sport Recife, 
também podem ser negociados. Por Edvaldo, o Botafogo 
pede 5 milhões, que representaria um lucro de 1 milhão 
de cruzeiros, pois o Sport deu prioridade ao tricolor 
para comprar seu liberatório, estipulando-o em 4 mi­
lhões.

Messias não vai para o Guarani

Auto só volta aos treinos segunda-feira, para jogar amistoso com o Esporte

Auto fará jogo 
amistoso com o 
Esporte Bayemr

Os dirigentes do Auto Es­
porte confirmaram para o próxi­
mo dia 12, um amistoso em 
Bayeux, contra o Esporte Clube, 
campeão da temporada passa­
da. A cota que o alvi-rubro rece­
berá não foi revelada, porém 
existe uma cláusula no contrato 
que obriga a equipe motorista a 
levar todos os seus titulares. A 
preliminar será disputada entre 
os juvenis do Auto e do Botafogo 
(campeão juvenil de Bayeux).

O treinador José Lima 
achou muito boa a confirmação 
do amistoso, pois pretende ver 
os jogadores em ação antes do 
início do Campeonato Paraiba­
no que deverá começar após dia 
20, já que o Torneio Início está 
marcado para o dia 19, em Cam­
pina Grande, no Amigão e assim 
poderá dar um entrosamento 
melhor a equipe e testar os no­
vos contratados. Edilson e Ede- 
valdo Morais têm presenças 
confirmadas no amistoso, em 
Bayeux, segundo o técnico auto- 
mobilista.

Na nróxima segunda-feira, 
os jogadores voltarão e se apre­
sentar, (juando serão iniciados 
os treinamentos visando o amis­
toso do final de semana. Os diri­
gentes Cí.ntinuam insistindo na 
contratarão de um ponteiro di­
reito, porém o nome ainda não 
foi revelado para não atrapalhar 
as negociações.

Expectativa para festa 
dos cronistas no dia 19
Após reunião realizada terça-feira à noite, 

na sede da Federação Paraibana de Futebol, 
quando ficou acertado que o Torneio Início será 
realizado no próximo dia 19, o presidente da 
Associação dos Cronistas Esportivos da Paraí­
ba, Jornalista Marciano Soares, disse que 
acredita numa boa arrecadação, sobretudo por 
se tratar de uma festa diferente.

O presidente da Associação dos Cronistas 
de Campina Grande, Radialista Joselito Luce- 
na, ao concordar com o pensamento de Marcia­
no Soares, disse que nunca se decepcionou com 
os torcedores paraibanos, quando se trata de 
Torneio Im'cio, sobretudo sendò realizado no 
estádio Amigão, onde são proporcionadas as 
melhores arrecadações.

As duas entidades similares do esporte pa­
raibano, estão tomando as providências desde, 
já, para que a festa dos cronistas esportivos seja 
das melhores, quando haverá, como acontece 
anualmente, distribuição de taças, troféus e 
medalhas, além de vários outros prêmios para 
os participantes do conclave.

O presidente da Federação Paraibana de 
Futebol, Juracy Pedro Gomes, ao reafirmar on­
tem o seu apoio a festa dos i cronistas, fez um 
apelo para que os torcedores, no dia da marato­
na. prestigie em massa a promoção, por enten­
der que “ os responsáveis pela motivação es­
portiva durante o ano (os cronistas esportivos), 
merecem também ser premiados com o apoio e 
incentivo dos torcedores no Torneio Início” , 
ressaltou o mandatário.

XXI
Certame
Brasileiro
de
Volibol
Masculino

A campanha realimda pela seleção paraibana, no X X I Campeonato Brasileiro de Voli­
bol Masculino Adulto (S*" Divisão) tem sido das melhores, pois nosso Estado tem chances de 
passar para a primeira divisão, ficando com uma das duas primeiras colocações. Até a^ora, 
os paraibanos perderam apenas para Santa Catarina, que é apontada como forte candidata 
ao titulo, mas, mesmo assim, todos têm elogiado a equipe comandada pelo professor Mano. 

0  presidente da Federação Paraibana de Volibol, Potengy Holanda de Lucena, voltou
a pedir o apoio da torcida, 
mil em cada noite, no gin 
mil.

)essoense,pois todos esperavam rendas de aproximadamente 50 
íio da UFPb, mas a média de arrecadação tem sido de apenas 15

Patos (Sucursal) - Tor­
nado já um fato rotineiro a 
ousada venda do atacante 
M essias, do Nacional, a 
compra do seu passe» pelo 
Guarani do Ceará, por 2 mi­
lhões, novamente, não pas­
sou de simples especulação, 
pois, mais uma vez, segundo 
fontes bem informadas do 
clube patoense, o jogador 
não aceitou se transferir 
para a agremiação cearense, 
por motivos financeiros, cu­
jos detalhes não foram reve­
lados.

Messias tem sido motivo 
de comentários an tomo das 
suas frustradas tentativas 
de deixar o Nacional, sem­
pre vindo a baila o problema 
fínanceiro. Falam que a Na­
cional quer lucrar em dema­
sia na transação, e o atleta 
acaba não aceitando. Na sua 
indeftnida carreira de fute­
bol, mesmo sendo considera­
do um jogador de grandes 
qualidades. Messias já este­
ve no Botafogo, Treze e ten­
tando outras equipes, sem­
pre ficando na estaca zero.

Agora há quem diga que 
o jogador virá definitiva­
mente para o Botafogo, para 
jogar no meio-campo ao lado. 
de Magno. Segundo fontes 
tricolores, o clube está dis­
posto a aceitar as exigências 
do atleta, que está interessa­
do em morar em João Pes­
soa, para estudar.

A mesma fonte informou 
que a transa do Nacional 
com Guarani do Ceará, esta­
va acertada, com o club« 
cearense disposto a pagar os 
2 milhões pelo atestado libe- . 
ratório de Messias. Mas não 
houve acordo financeiro en­
tre o jogador e os dois clu­
bes, acabando por cancelar 
a negociação.

Galo está
procurando
reforços

Campina Grande (Sucur­
sal) - Os dirigentes do Treze 
continuam trabalhando em 
busca de novas contratações 
para reforçar o time com vis­
tas ao Campeonato Paraiba­
no, cujo início está previsto 
para (iepois do dia 20 de abril, 
segundo pretensões do presi­
dente da FPF., Juracy Pedro 
Gomes, que ao lado dos seus 
novos assessores, vem estu­
dando as melhores maneiras 
para promover um certame 
mais motivado que o do ano

Após as contratações dos 
jogadores Lando e Rogério, o 
presidente Edson Carneiro es­
tá tentando outros jogadores, 
pois, 08 planos do l^eze, este 
ano, é conquistar o título es­
tadual. O Supervisor José 
Santos, seguindo o esqueme 
que marcou sua passagem no 
CampinensF e Botafogo, é res­
ponsável ppl^ indicação dos 
novos contratados.

O treinador Danilo Mene­
zes voltou a informar que vem 
gostando d» rendimento de 
sua equipe, e pediu paciência 
a torcida, eiu virtude das mo­
dificações que estão sendo 
processadas.

pa
fhi

GERALDO
VARELA

REN O VO U  - Finalmente 
depois de muita celeuma sobre o 
caso, o treinador Telê Santana re­
novou seu contrato com a CBF e 
vai comandar o escrete canarinho 
na Copa do Mundo em 82, na Es- 

anha. Telê receberá Crí 5 mi- 
ões de cruzeiros de luvas e salá­

rios mensais de Cr| 750 mil cru­
zeiros. A renovação somente trou­
xe benéficios para o selecionado, 
uma vez que os jogadores estão 
acostu macios com seu método de 
trabalho e, outro técnico a esta al­
tura seria prejudicial.

PALM EIRAS - A goleda so­
frida no último sábado, para o In­
ternacional, em Porto Alegre, dei­
xou 0 ambiente muito tenso no 
Palmeiras uma vez que a situação 
do clube bandeirante ficou com­
plicada e sua desclassificação é 
tida como certa. O Verdão joga 
neste domingo, em São Paulo, 
contra <o Goi^ e, terái de vencer 
de qualquer maneira, ficando na 
expectativa de um trcmeço do 
Sport, diante do Inter. 0  treina­
dor Dudu deverá processar várias 
alterações na equipe. Está garan­
tida a presença de Polozi na quar­
ta zaga, como também o retomo 
de Jorginho que, cumpriu suspen­
sa automática.

SELEÇÃO  - Somente no dia 
3 de maio é que a Seleção Brasi­
leira voltará a se reunir com vis­
tas à excursão à Europa. Por ou­
tro lado, a viagem acontecerá no 
dia 9, sendo a estréia dia 12, <x>n- 
tra a Inglaterra, no estádio de 
Wembley. Além desta partida es­
tão confirmados os jogos contra a 
França, dia 15, no Parque de 
Príncipes, e dia 19, contra a Ale­
manha Ocidental, no Volksparks- 
tadium, em Stuttgart. A convoca­
ção para o giro deverá ser feita 
logo após o encerramento da Taça 
de Ouro. Há também a possibili­
dade da Seleção Brasileira en­
frentar a Argentina, em Buenos 
Aires, a pedido do técnico César 
Menotti, porém a CBF está estu­
dando a viabilidade deste amisto-

MATEUS - O presidente Vi­
cente Mateus, do Corintians, con­
tinua insistindo na contratação 
do ponta esquerda Joãozinho, do 
Santa Cruz, porém o clube per­
nambucano somente negociará o 
jogador após o término do Cam­
peonato Brasileiro. O zagueiro 
Rondineli e o meio campo Adilio 
também estão nos planos do diri­
gente corintiano. Mateus disse que 
o assunto será resolvido tão logo o 
campeão brasileiro encerre sua
participação na Taça de Ouro. 
Além dos jogadores Amaral, Djal- 
ma, Vaguinno e Geraldão, outros
jogadores poderão ser dispensa­
dos ainda esta semana, uma vez 
que o treinador Osvaldo Brandão 
está estudando uma nova lista de 
jogadores dispensáveis. Sabe-se 
no entanto, que Sócrates, Caça- 
pava, Zenon, Tadeu (goleiro), e 
Admilson (juvenil) continuarão 
no clube.

GAÚCHO - A novidade do 
Botafogo para o jogo de amanhã á 
noite, no Pacaembu, contra o 
Santos é o retomo do zagueiro 
Gaúcho II que cumpriu dois jogos 
de suspensão. O ponta direita Re- 
vélis será mantido na equipe, 
uma vez que o treinador Paulinho 
de Almeida gostou do seu desempe­
nho no jogo com o Mixto. Os 
dirigentes do alvi-negro carioca 
confirmaram um amistoso para o 
próximo domingo, em Santa Ca­
tarina, com o Criciúma, com to­
das as despesas pagas e mais uma 
cota de Cr| 1 milhão de cruzeiros.

CLASSIFICADO  - Já com
sua classificação assegurada para 
a próxima fase do Campeonato 
Brasileiro, o Vasco da Gama en­
frenta hoje á noite, no Maracanã, 
a equipe do Galicia. A antecipa­
ção da partida deixou o treinador 
Zagalo satisfeito, pois assim po­
derá contar com o concurso do 
atacante César que casará ama­
nhã e, fatalmente estaria fora dos 
planos do técnico se o jógo foese 
mantido para o domingo. Os joga­
dores Dudu e Wilsinho tem suas 
presenças garantidas, já que am­
bos desfalcaram o time cruzinal- 
tino no último fim de semana.

GOLEADA - O Cruzeiro es­
tá numa situação dificílima para 
obter a classificação à próxima' 
fase do Campeonato Brasileiro, 
pois terá que vencer de goleada o 
Operário, do Mato Grosso do Sul, 
no Mineirão, neste sábado à noi­
te. O time estrelado está com seis 
pontos ganhos na segunda posi­
ção ao lado do Náuti<x>. Para o 
Cruzeiro se classificar terá que 
derrotar os matogroesensses por 
uma diferença de seis gols, inde­
pendente do resultado do jogo en­
tre Náutico e Ferroviário, em % -  
cife, ou então vencer por qualquer 
placar e torcer por um tropeço da 
equipe pernambucana.



UFPb incrementa 
convênios com os 
países da África

A Universidade Federal da Paraíba, dando 
cumprimento à orientação do reitor Berilo Bamos 
Borba, vai incrementar os seus convênios de coope­
ração internacional, particularmente com os países 
africanos, através do oferecimento de professores, 
pesquisadores e prcpostas de projetos de pesquisa de 
interesse da região nordestina e, ao mesmo tempo, 
de regiões africanas. A informação é do pró-reitor 
Luiz Andrade, de Pós-Graduação e Pesquisa da 
UFPb.

Esta informação veio em decorrência da recente 
visita à UFPb do professor Pedro Thomé de Arruda 
Filho, coordenador de cooperação com a África, Ásia 
e Oceania, da Superintendência de Cooperação In­
ternacional do CNPq - Conselho Nacional de Desen­
volvimento Científico e Tecnológico. Segundo 
adianta a Sala de Imprensa da UFPb, o prof. Thomé 
reuniu-se com o pró-reitor de Pós-Graduação e Pes­
quisa, Luiz Andrade, com a proP Maria do Socorro 
Silva de Aragão, coordenadora geral de Pesquisa, 
com 0 prof. Flávio Luiz Piccoli, coordenador geral de 
Pós-Graduação, e com coordenadores de mestrados, 

núcleos e laboratórios de pesquisa da Universidade.
No encontro, foram discutidos vários aspectos 

da cooperação internacional desenvolvida pelo 
CNPq e pelas Universidades brasileiras. Tal coope­
ração visa a promover o intercâmbio de professores, 
pesquisadores, alunos, além da troca de tecnologia e 
de experiências didático-pedagógicas. Atualmente, 
o CNPq mantém cerca de 14 convênios bilaterais em 
nove países das Américas, Europa, Ásia, ^rica  e 
Oceania. Assim é que, a partir de agora, a UFPb irá 
incrementar os seus convênios de cooperação interna­
cional, particularmente com países africanos.

MATEMÁTICA

Com 0 principal objetivo de contribuir com um 
acréscimo qualitativo e intelectual dos interessados e 
abrir espaço para um futuro programa de mestrado,
0 Departametno de Matemática da UFPb estará ofe­
recendo, no período de março de 81 até julho de 82, o
1 Curso de Especialização em Matemática, que ain­
da deverá contar com o apoio da Capes - Coordena­
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe­
rior.

Pára a realização deste curso, o Departamento 
de Matemática já conta com um corpo docente de 
alto nível, além de ter iniciado os contatos com a Ca­
pes para estabelecer critérios de apoio financeiro 
com vigência a parl:ir de 81 e com duração anual.

O programa fixa um total de 360 horas-aula, que 
coresponde a 24 créditos ou seis disciplinas variando 
dentro de um cronograma de execução curricular 
pré-estabelecido. Os estudantes interessados deve­
rão procurar maiores informações na Secretaria do 
Departamento de Matemática, no Centro de Ciên­
cias Exatas e da Natureza - CCEN -, no campus de 
João Pessoa.

Paraíba participa 
de feira nacional 
típica em S. Paulo

A Paraíba vai participar, de 8 a 12 de abril, da II 
Feira Nacional de Artesanatos e Comidas Típicas 
que será realizada no Parque Anhembi, em São 
Paulo, com renda destinada a Campanha de Assistên­
cia ao Menor Carente. A barraca paraibana, que é 
coordenada por d. Glauce Burity, além de comidas 
típicas, vai apresentar os repentistas Otacílio Ba­
tista e Oliveira de Panela.

A promoção é do Governo do Estado de São 
Paulo e contará com a participação de todos os Esta­
dos brasileiros que, por cinco dias, apresentará o que 
tem de melhor em comidas típicas e artesanatos. A 
Paraíba levará carne de sol, manteiga do sertão, ma- 
caxeira, inhame e tapioca.

Educação lançará 
publicações sobre 
Festival de Areia

A Secretaria de Educação e Cultura, através da 
Diretoria Geral de Cultura, lançará ainda' neste mês 
duas publicações contendo opiniões de escritores e 
intelectuais locais acerca dos festivais de Areia, e, 
em particular, do VT Festival, recentemente realiza­
do.

Uma publicação, contém todas as informações 
das atividades do sexto Festival de Arte de Areia e 
se constituirá num\ registro de acontecimento, já que 
até agora não se possui nenhuma citação escrita dos 
festivais.

A outra será a respeito da Oficina literária, desen­
volvida no último festival pelo escritor Edilberto 
Coutinho na primeira experiência literária do gênero 
no Estado. Ambos terão a forma tablóide, com textos 
criados no festival e outros de participantes que en­
viaram após a sua realização.

Defeito na rede de 
distribuição deixa 
cidade sem energia

A Saelpa informou que a falta de luz ocorrida no 
final da tarde de ontem, deixando parte do centro da 
cidade sem energia, por cerca de 55 minutos, foi mo­
tivada por um defeito na rede de distribuição locali­
zada no início da avenida D. Pedro II. Logo após o 
ocorrido as turmas da manutenção da concessionária 
de eletricidade compareceram ao local para sanar o 
problema.

O engenheiro Ednaldo Tavares de Albuquerque, 
presidente da Saelpa, viaja na manhã de hoje com á
finalidade de verificar pessoalmente o andamento de 
diversas obras da empresa nas regiões do breji» curi- 
mataú e cariri. Em sua companhia segue «/enge­
nheiro José Veriato de Sousa, diretor técnico, estan­
do também incluída no roteiro a inspeção dos traba­
lhos de manutenção realizados no sistema »>létrico 
dessas áreas, em face das fortes chuvas receniemen- 
te caídas.

Onofre fala no lançamento do carimbo comemorativo da Potiguar

Cinquentenário da Loja 
Potiguar-5 é comemorado

0  carimbo comemorativo ao Cin­
quentenário de Fundação da Loja Po­
tiguar N’  5, foi lançado ontem, às 17 
horas, na sede da Loja Simbólica Rege­
neração do Norte N’  10, numa cerimô- 

'nia que contou com a presença do dire­
tor regional da Empresa Brasileira dos 
Correios e Telégrafos, Renato Werber 
Barroso.

Na oportunidade, o caricaturista 
Germires Vamberto Leite de Araújo - 
tenente da Polícia Militar -, fez uma 
exposição de caricaturas que retratam 
diversas autoridades paraibanas, 
como 0 governador Tarcísio Burity, o 
ministro João Agripino, o arcebispo 
Dom José Maria Pires, Damásio Fran­
ca e o deputado Soares Madruga, além 
de sua própria caricatura.

Até domingo, as 20 caricaturas 
poderão ser vistas pelo pessoense na

Loja Maçônica Regeneração do Norte, 
quando será encerrado o programa de 
comemoração dos 50 anos de fundação 
da Loja Simbólica Potiguar n’  5.

Segundo o expositor, brevemente 
estará mostrando pelo menos vinte re­
tratos pintados de senhoras da socieda­
de local. Germires Vamberto, apesar 
de exercer a função de oficial da Casa 
Militar do governador, é colaborador 
do jornal “ Barnabé” onde veicula, seu 
trabalho, que iniciou a traçar na cidade 
de Gurjâo, no Cariri paraibano.

Além do diretor regional da ECT; 
Renato Werber, se fizeram presentes 
aos lançamentos, o capitão João Henri­
que, do Comando Geral da PM; o grão- 
mestre da Loja cinquentenária, Fran­
cisco Mariano, Raimundo Onofre, ofi­
ciais da PM e pessoas ligadas a maço- 
naria paraibana.

Codecipa nega o desvio 
de alimentos da Sudene
- Não houve nenhum desvio de ali­

mentos enviados pela Sudene para os 
flagelados pelas inundações ocorridas 
nos municípios de Santa Rita e Espíri­
to Santo.

A afirmação é do Secretário Exe­
cutivo da Codecipa, Eunildo Pereira da 
Silva, encarregado da distribuição dos 
víveres que faziam . _,parte da as­
sistência que foi dada às cidades inun­
dadas.

Ele explicou que a Secretaria dos 
Transportes e Obras Públicas recebeu 
mais de quatro mil quilos, e, tão logo 
chegaram os mantimentos estes foram 
levados à Santa Rita onde uma quanti­
dade suficiente para atender cerca de 
trinta famílias composta por cinco 
membros durante quatro dias foi depo­
sitada na Coletoria Estadual, havendo 
em seguida a entrega aos flagelados.

Depois da distribuição em

Santa Rita o Caminhão de mantimen­
tos seguiu para o Espírito Santo, onde 
foi retirado o necessário para abastecer 
aproximadamente trezentas famílias 
com o mesmo número de pessoas e du­
rante igual período. O que restou 
encontra-se no almoxarifado da Secre­
taria.

Cada família recebeu á seguinte 
quantidade de alimentos: 2 kg de fei­
jão, 2 kg de açúcar, 1 kg de arroz, 600gr 
de charque, 500 gr de fubá, 300 ml de ó- 
leo, 1,5 kg de farinha, 250 gr de café, 
300 gr de sal e 0,5 kg de leite em pó. Do 
total recebido já foram distribuídos 
aproximadamente três mil quilos de 
mantimentos.

A Codecipa solicitará mais ali­
mentos à Sudene, e, também iniciará 
na próxima semana a recuperação das 
casas atingidas, em convênio com a Se­
cretaria do Trabalho e Assistência So-. 
ciai.

CEAG vai promover mais 
um curso em João Pessoa

Destinado a administradores, che­
fes de pessoal e outros que atuem na á- 
■rea, visando maior eficácia no desen­
volvimento de suas tarefas, o Centro 
de Apoio a Pequena e Média Empresa 
da Paraíba - CEAG-PB - vai realizar 
no próximo mês, no período de 6 a 1 ití, 
em João Pessoa e de 22 a 28 na cidade 
de Campina Grande, o curso sobre Le­
gislação Trabalhista e Previdenciária, 
a fim de dotar os participantes de co­
nhecimentos e técnicas para a forma­
ção, atualização ou reciclagem de pes­
soal operativo do setor de pessoal da 
empresa.

De acordo com o diretor de Recur­
sos Humanos do CEAG, economista 
José Edmilson de Souza, os métodos 
do curso serão essencialmente práti­
cos, e a partir de casos vivenciados pe­
los participantes, com a finalidade de 
avaliar o sistema adotado e verificar o 
desenvolvimento do treinamento < como 
um todo.

Em João Pessoa, o curso sobre Le­
gislação Trabalhista e Previdenciáriá 
será ministrado pelo sr. Raimundo

Nunes Pereira, diretor financeiro do 
CEAG, advogado, com especialização 
em Desenvolvimento de Recursos Hu­
manos e Consultoria Empresarial, 
orientador de treinamento do CEAG, 
na área de administração de pessqaL 
O curso será de segunda a sexta-feirá, 
de 19h30!m às 22h30m, no auditório do 
CEAG; à avenida Maranhão, 983. B. 

dos Estados, fone 224-1510.
Em Campina Grande, qqe terá a 

mesma programação conteudistíca 
(recrutamento e seleção de pessoal, 
contratos trabalhistas, jornada de tra­
balho, aviso prévio e férias, rescisão de 
contratos, FGTS, PIS/PASEP, previ­
dência social, segurança no trabalho, 
condições especiais de trabalho, justi­
ça do trabalho e política salarial) será 
ministrado por Maria Mércia Lira Ba­
tista, técnica em Administração, com 
vários cursos de especialização em pe­
quena e média empresa, mclusive o 
Delft, em nível de pós-graduação. 
Mais informações em João Pessoa com 
a senhorita Vera e em C. Grande com o 
sr. Geraldo (fone: 321-2584).

Toália vai parar 24 
teares e dará férias 
a 150 trabalhadores

Cento e cinquei|ta 
operários da Toália - in­
dústria têxtil localizada 
no distrito industrtial 
de João Pessoa - pode­
rão receber férias coleti­
vas dentro dos próximos 
dias, segundo informou 
o seu gerente industrial, 
engenheiro Edgard Da- 
vid, acrescentando que 
a medida deverá ser 
posta em prática a par­
tir da paralisação de 
vinte e quatro teares da 
empresa.

Esclareceu que as 
férias coletivas já esta­
vam programadas e que 
a sua antecipação visa, 
sobretudo, evitar a de­
missão de mais funcio­
nários, “ já que esse não 
é o objetivo da empre­
sa” . Disse que a inten­
ção da diretoria da Toá­
lia é a de que o seu efeti­

vo de pessoal continue 
desenvolvendo suas ati­
vidades, “ uma vez que o 
treinamento dos operá­
rios custa um preço 
muito alto, alim do 
tempo gasto” .

Destacou o sr. Ed­
gard David que os cento 
e vinte operários demi­
tidos recentem ente 
eram pessoas que não 
queriam trabalhar e 
esse número correspon­
de ao número de pessoas 
que estavam treinando 
para integrar uma quar­
ta turma que a empresa 
pretendia formar para o 
setor de tecelagem, já 
que a Toália havia pro­
gramado um aumento 
de produção, mas o que 
terminou acontecendo 
foi uma retração de merca­
do gerada pelo atual sis­
tema econômico.

Acrescentou que a

empresa produz, atual­
mente, cerca de 9(X) mil 
toalhas por mês e a 
meta da diretoria é au­
mentar essa produção,
principalmente com a 
implantação de uma 
quarta turma, “ o que 
nos leva a reafirmar que 
a Toália não tem ne­
nhuma intenção de dar 
demissão a seu pessoal 
efetivo.

O sr. Edgard David 
informou também que 
hoje estarão chegando a 
João Pessoa dois direto­
res do Grupo Santista, 
srs. Soto Rei e Carlos 
Antitch, que dirigem o 
setor de moinhos. Eles 
vêm do sul do país e fa­
rão uma visita ao Moi­
nho Industrial Cabede­
lo. Aproveitarão o ense­
jo para conhecer as ins­
talações da Toália.

DRT espera verbas para 
fiscalizar a zona rural
A Delegacia Regio­

nal do Trabalho infor­
mou ontem que está 
apenas esperando a li­
beração de rjeoqrsos por 
parte do Sub-seeretário 
das Relações do Traba­
lho, para iniciar a fisca­
lização rural a ser reali­
zada em usinas, destila­
rias e fazendas em toda 
a zona canavieira.

Fontes da DRT in­
formaram que, além de 
inspetores do próprio ór­
gão, a fiscalização con­
tará com o apoio do In- 
cra, lAA e outros órgãos 
ligados ao campo e a 
cana de açúcar, para 
um melhor desempenho 
do trabalho que visa, 
primeiramente esclare­

cer e orientar o cumpri­
mento das leis traba­
lhistas e, em uma se­
gunda parte, autuar 
aqueles que não estive­
rem cumprindo as de­
terminações.

Registro de empre­
gados, Jornada de Tra­
balho e 0 cumprimento 
dos reajustes semes­
trais, são os principais 
direitos do trabalhodor 
que terão atenção espe­
cial da DRT, visto que 
muitas são as denúncias 
recebidas de órgãos de 
classe de trabalhadores 
rurais, pela Delegacia 
Regional do Trabalho, 
dando conta de que es­
ses direitos dos empre­
gados não são fielmente

cumpridos pelos empre­
gadores.

Segundo a DRT 
todo 0 esquema já está 
montado e se o Sub­
secretário das Relações 
do Trabalho liberar oe 
recursos em qualquer 
dia a fiscalização pode­
rá cair em campo no dia , 
posterior.

Em sua primeira 
etapa a fiscalização tra­
balhista abrangerá as 
cidades de Caaporã, Pe­
dras de Fogo, Santa ' - 
ta. Sapé, Mamanguà|»é, 
Alagoa Grande e Areia, 
que pertencem a zona 
canavieira. Logo após a 
conclusão dessés traba­
lhos será montado um 
novo esquema dirigido 
para outras cidades.

Empresas têm prazo para 
recolher contribuições

As empresas de 
transportes coletivos de 
João Pessoa têm um 
prazo de até o dia 30 de 
abril para recolher as 
contribuições sindicais 
correspondentes a 1981, 
em favor do Sindicato 
dos Empregados nas 
Empresas de Transpor­
tes Urbanos, sob pena 
de serem multadas me­
diante aplicação da Lei 
Trabalhista.

A advertência foi 
feita ontem pelo presi­
dente do Sindicato, sr. 
Luiz Barbosa da Silva, 
informando que a insti­
tuição classista tem po­
deres para punir as em­
presas infratoras, com a 
aplicação dos artigos 
600 e 606 da Consolida­
ção das Leis do Traba­
lho, que preservam esse 
direito.

MAIS MULTAS

Também pode- 
râo ser • aplicadas mul­

tas maiores para as em­
presas que não recolhe­
ram a contribuição sin- 
d i ca l  re ferente  ao 
exercício de 1980. O 
Sindicato dos Emprega­
dos das Empresas de 
Transportes Urbanos, 
poderá, inclusive, levar 
o caso à Justiça.

A direção do Sindi­
cato inforinou que as 
empresas que ainda não 
cumpriram a determi­
nação, poderão fazê-lo 
até o dia 30 de abril de­
vendo, antes, dirigir-se 
ao Sindicato para apa­
nhar a guia de recolhi­
mento, e receber outras 
informações sobre como 
devem proceder.

SEM COLETIVOS
M o r a d o r e s  dos  

Conjuntos Ernesto Gei- 
sel, região do Conjunto 
Costa e Silva, Distrito 
Industrial, Jardim Ve­
neza, estão constante­
mente reclamando a fal­
ta de transportes coleti­

vos. Dizem que a quan­
tidade de ônibus coloca­
da à disposição é insufi­
ciente para atender à 
demanda.

O cumprimento^ ' • 
goroso dos horários 
está sendo fiscalizado 
pelos setores competen­
tes da Prefeitura Muni­
cipal. Coletivos no sen­
tido ' bairro-centro,, por 
exemplo, a partir das 23 
horas não existe em al­
guns bairros, só para 
quem dirigir-se ao senti­
do inverso.

Os motoristas dos 
coletivos rejeitam pas­
sageiros depois das 23 
horas, sob a alegação de 
que “ estamos recolhen­
do para a garagem” . Is­
to, inclusive, está acon­
tecendo também com as 
linhas da Cidade Uni­
versitária e Castelo 
Banco: a partir das 23 
horas, os motoristas avi­
sam que os ônibus “ só 
vão até a lagoa do Par­
que Solon de Lucena.

Prefeitura investirá 150 
milhões em pavim entações

Os trabalhos de ampliação e reforço da pista do Aeroporto Castro Pinto, iniciado'í dia 18 pela j^mpresa 
Industrial Técnica S/A, foram inspecionados ontem pelo secretário José Silvino, dos Transportei e 
Obras. Depois de concluída a limpeza da área, foi dado inicio a terraplanagem que para isso conta com  
trés motoscrapers, dois tratoresD8-Cartepillare uma moto-niveladora, além dos elementos de compac­
tação, como rolos, grades homogenisadoras e caminhões pipas. Com um orçamento de Cr$223 milhões 
de cruzeiros, a ampliação do aeroporto conta com recursos provenientes do Governo do Estado e tem 
um prazo de 200 dias úteis para a entrega. Após a ampliação, a pista do aeroporto ficará com 2.320 me­
tros de extensão, 46 metros de largura e terá capacidade para suportar aeronaves de até 72 tõneladait, 
tipo Boeing 7271200, aumentando consequentemente o fluxo de passageiros e a capacidade de operação-

Cento e sessenta 
milhões de cruzeiros se­
rão investidos pela Pre­
feitura Municipal de 
João Pessoa, nos servi­
ços de calçamento e pa­
vimentação asfáltica de 
aproximadamente 105 
ruas, segundo informa­
ções prestadas por as­
sessores da Urban.

Essas cento e cinco 
ruas significam uma 
tensão a ser pavimenta­
da de 22.243 metros. Os 
recursos já estão totfil- 
mente assegurados e as
obras se processarão 
através da Empresa 
Municipal de Urbaniza­
ção.

PROJETO CURA

Aproximadamente 
500 milhões de cruzeiros

serão aplicados nas 
obras que estão em exe­
cução no Projeto Cura 
de Manaira, cujos servi­
ços já foram iniciados. 
Toda a área do bairro de 
Manaira, na orla marí­
tima, será beneficiada 
com os serviços de me­
lhoramentos, segundo o 
projeto da Prefeitura 
Municipal.

Estão programa­
dos: pavimentação as­
fáltica de 93 mií metros 
quadrados; pavimenta­
ção, em paralelepipedo 
em 312 mil metros qua­
drados; drenagem de 10 
mil metros; sinalização 
em 11 mil metros de ar­

térias; iluminação de 
5.500 metros.

A execução do Pro­
jeto Cura de Manaira, 
permite que a Prefeitu­
ra intensifique a urbani­
zação da orla marítima, 
onde estão sendo cria­
das áreas de lazer, para 
proporcionar melhores 
condições e conforto aos 
moradores da área.

O Projeto Cura, se­
gundo os planos da Pre­
feitura Municipal, tam­
bém estará atingindo os 
bairros pobres, como 
Cristo Redentor, para 
onde há um projeto ela­
borado, visando melho­
ramentos para toda a á- 
irea.


